
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1015.6 milibares. Temperatura média 18.9°
Máxima insolação 30.5° Mínima 11.7° (No

. Planalto média mínima 06.2°) Cumulus, Stra­
tus, Nevoeiros, de meio claro durante o dia a

encoberto-a noite. Tempo no Planalto: Com
chuvas esparsas passando a. bom durante o dia.
No litoral: Bom durante o dia, instabilidades
esparsas à noite. Previsão: A. Seixas Netto.
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�TELESC NFORMA
Florianópolis já conta com
um novo serviço Telesc:
Farmácias de Plantão. Dis­
que 136 e saiba o telefone,
endereço e horário de fun­
cionamento das farmácias
da capital.
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Brasília.define·hoje
o futuro da·Sidersu'

A diretoria da Siderbrás reúne-se hoje' para definir os rumos da Sidersul. O Governador Jorge Bornhausen viajou ontem para
-

Brasília, a fim de acompanhar de' perto a decisão. Em sua agenda consta, também, um encontro com o Vice ..Presidente (Pág. 3t

.
_

Os lideres do movimento bloquearam com tubos e galhos de árvores a entrada da flíbrlca, tentando Impedir o Ingresso de operários.
Em assembléia geral realizada ontem à noite, os operários da

-

Metalúrgica Douat, de loinville, acertaram a proposta feita pela empresa
e decidiram suspender a greve, que se arrastou por cinco dias.

Pela proposta, será concedido um aumento de 18% para os que percebem até
. dois. mínimos e 1 U% para os que ganham entre dois e cinco mínimos (Pag. 11)

,Planalto desmente

troca de ministros e

divergências
.

" Ao •

na area eeonomree

Página 2

Definidos os dois

primeiros clubes

classificados para o

hexagonal
Página 8

MDB pede à

Assembléia dossiê da

cas5a�ão de

Paulo Wright
Página 3

t b
A Secretari dra alhos de r

a a Educação' ...
COsta Nevesestdauraç:ão da EsÇ�/�/CR'OU C?ntern os

, a Co t
. eunlda J'I'

. caindo
. s eira do Pi .

U 10 da
aos P d IrajUb -

feitá no
e aços. Esta é � ae, que está

da precarieda�stabe/ecirnentóQ quarta reforma
cu' e em qUe

. que, apesaI, noonand . Se enco
' r

. o normÇl/mente (p�t�a r COntinua
,

aglna 16).
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



? - PoH_t!_pa/Admlnistração
;�

.

OESTADO .'�� Fpolis,7/agosto/197

Planalto nega mudanças no ministério
e diz_que [_eforma �artidária continua

Brasília- oMinistro da Comunica- República ainda não tomou uma rumores dando conta de uma
-

ministros édemonstrada por fa-
-

grupo' de pessoas tão capazes, é nando de uma visita ao Ministro
ção Social, Sr. Said Farhat, afir- decisão definitiva a respeito do iminente reformulação .ministe- tos, palavras ou atitudes .. Não.há provável que ocorram diferenças

.

da Justiça, Sr. Petrônio Portella,
mau ontem que o Governo não assunto �ois continua, como ele rial com base em um desconten- nenhum fenômeno que indique a de opiniões, mas, "a partir do disse apenas que se "tia ta de. um
pretende relegar a' um segundo mesmo disse, "como. um ouvinte tamentodo Presidente Figueiredo quebra desta confiança em seus momento em que o Presidente da boato sem qualquer funda-

." _. ,._." - ' plano o processo de reforrnulaçâo em matéria de legislação partidá- com o desempenho de alguns mi- auxiliares mais diretos ,- muito República toma ·uma decisão, menta".
partidária em decorrência dos ria". nistros da área econômica, o Mi- pelo contrário". . cessa toda e qualquer nuance de - Este assunto de reforma mi-
problemas econômicos provoca- Para o Ministro Farhat , se . a nistro Said-,:: Farhat erifatizou não Sobre a inflação afirmou rejei- opinião. Divergência, no verda- nisterial - disse o senador José
dos pela crise energética. Pelo reformulação vier de . tal forma existir o "menor fundamento nes- tar a premissa de que ela esteja deiro sentido da palavra, não Sarney, da Arena - é de absoluta
contrário, o presidente "prcsse- que inviabilize as eleições munici- tas especulaçoes", incontrolável; e aceitou ser a si-

'

existe: .. " responsabilidade do Presidente
gue muito firme, muito tranquilo, pais de 1980 (vier com a extinção Ainda ontem, disse, o Presi- tuação econômica do País muito DESMENTINDO da República. Os ministros são

. no seu propósito reiterado de fazer da Arena e do MDB), então será dente Figueiredo me falou.a res- séria, porque as pressões inflacio- .

O presidente da Arena, auxiliares seus, de sua absoluta
deste País uma democracia". esta a decisãb. Quer dizer, o cro- peito disso para me dizer que ab- nárias vêm há bastante tempo fa- senador José Sarney, e o fíder da confiança..

.

Negou a intenção oficial de
.

nograma do projeto político po- . solutamente não cogita de fazer zendo sentir os seus efeitos sobre' Arena na Câmara, deputado Nel- ,O Sr. Sameytambém excluiu a
aplicar as chamadas salvaguardas derá ser definido da seguinte ma- qualquer alteração na sua equipe o comportamento dos preços'.'. 'son Marchezan, desmentiram existência de qualquer relação
constitucionais como remédio neira: sanção do projeto de anis-' ministerial. "A especulação é prí- Esse Governo vem acampa: ontem..: categoricamente, a exis- entre a propalada reforma minis­
para conter os movimentos gre- tia; debate, encaminhamento e

. vilégio de qualquer pessoa que nhando e pondo em execução al- tência de qualquer.movimento no terial e a reformulaçãópartidária,
vistas, referindo-se aos episódios aprovação da nova Lei Orgânica queira fazer um exercício de ima- gumas medidas, muitas delas, . Governo com vistas a uma su- 'quando um repórter lhe sugeriu
de violência verificados em Belo dos Partidos e, numa fase poste- , ginação, mas daí concluir que como os aumentos nos preços da posta reforma ministerial a curto que a segunda poderia, findo o

Horizonte, porque até agora" a rior, o adiamento das eleições estas especulações de 'cada um gasolina e do óleo diesel, têm re- prazo, conforme informações que seu prbcesso, determinar a pri­
juízo do Presidente da RepúbJiciI, municipais previstas para o pró- constituem ao' podem constituir flexos diretos na formação' dos tem sido veiculadas pela im-· meira pára que as correntes polí-
"ainda na"tJ houve uma situação ximo ano. fatos.vai urnadistancia íncomen- preços". prensa.

.

ticas pudessem compor um novo

de fato que justificasse a utiliza- A questão da mudança no sis- -surável, destacou. Disse desconhecer a existência O Sr. Nelson Marchezan, ainda quadro.
.

ção dos poderes constitucionais tema eleitoral também vai ser de- A propósito dos problemas de divergências entre os ministros assim, salientou que "aparentes - Não há qualquer relação
de emergência".

.

batida após ficar definida a re- energéticos e dos altos índices de da' área econômica sobre qual o desajustes entre políticos e alguns .entre reforma ministerial
. "Uma nova lei orgânica dos forma dos partidos, comentou. inflação, o Ministro Said Farhat melhor caminho a seguir para Ministros' de Estado são pró- e reformulação partidária, e

partidos, que segundo os cálculos Segundo o ministro há um ponto foi instado a comentar como o controlar ii inflação. O prios do convívio democrático", este fato a afirma­
políticos não poderia ser prornul- básico e essencial já definido pelo Presidente João Figueiredo via '0. Ministro Said Farhat explicou mas nem por isso há necessidade ção de que após a reformulação
gada antes do final deste ano, cer- Presidente Figueiredo que é a desempenho dos ministros res- ter participado de várias de uma reformulação no rriinisté- das' legendas políticas ocorreria
tarnente ensejará uma tal reorga- existência de partidos nacionais. ponsáveis pela política econômica reuniões do conselho de Desen- rio, na sua opinião. fatalmente uma reforma no minis­
nização partidária que tornaria "O partido nacional convive e do encarregado do combate à volvimento Econômico (CDE).e .

Os dois políticos arenistas fri- tério - tem sido deturpado por
extremamente precárias as possi- muito bem com o sistema distri- inflação em particular. Eis o seu não-vi u nada que possa ser' classi- sam que -a tarefa de. alterar o versões que não correspondem à
bilidades de haver eleição muni- tal, proporcional ou misto", assi- relaro='O Presidente João Figuei-, ficado como divergência. E ób- quadro ministerial "é prerroga- verdade. A reforma partidária
cipal em 1980", alertou o mi- nalou.

. _

redo não é homem de ficar fa- via, acrescentou, que quando os tiva exclusiva do Presidente da visa dar ao País um sistema par-
nistro. Fez questão, no entanto, MINISTERIO NAO MUDA zendo avaliações de seus minis- ministros. do Governo sentam ao' República". O presidente da tidário capaz de sustentar
de garantir que o Presidente da Perguntado sobre os insistentes tros. A confiança dele em seus' redor de uma mesa, pO� ser um Arena, mais incisivo,' e retor- _a democracia .. Só isso.

A atitudepessimista diante dosproblemas doPaís e da
ação do Governo, se está s�' difundindo, não é ainda
generalizada .. Há os que confiam nos diagnósticos, nos
prognósticos e nas soluções propostas e há sobretudo os

que não vêem alternatioa para apolítica formulada pelo
Ministro do Planejamento e adotada pelo Presidente da
República. O que se estáfaeendo seriaoque é possível
fazer e medidas restritivas mais graves só se justifica-
riam diante de pressões irremouiueis.

.
.

Mas essa faixa de semi-otimismo fundamenta sua ati­
tude inicialmente no Relatório Simonsen perante a c.:
missão Nacional de Energia. Ali se faz um diagnóstico
objetivo e se definem as medidas que o Governo pode e

deve tomar. 'O relatório foi publicado pela Imprensa. O
seu ponto de partida, ainda que não explícito, é que o

Brasil não temproblema de energia mas de combustível.
Nosso programa de captação da energia hídrica, a ser

complementado pelo acordo nuclear, nos assegu-ra forne­
Cimento de energiapar numerosos decênios. No entanto, a
carência de combustiuel é uma realidade a ser enfrentada
com os recursos possíveis, apartir da verificação de que o

petróleo será por cincoenta anos a fonte principal e in­
substituível.

.

Para manter nosso sistem-a de transportes, basica­
mente rodoviário - trocá-lopor outro sistema em meio a
uma crise seria inviável- devemos 1) continuar aprocu­
rar petróleo e explorar ao máximo nossas reservas conhe­
cidas; 2) ampliar o uso (las duas fontes'alternativas de
combustível ao nosso alcance: o álcool e o carvão. A re­

ceita cambial do País vai dandoparapagnr o p,etróleo de
que carecemos emborajá não dêparapagar todo oserviço,
da dívida externa. A primeira prioridade é comprar pe- Brasília - A comissão mista do Congresso consutujtía para dar parecer
tróleo e a segunda usara nosso créditopara obter recursos ao projeto de anistia poderá visitar os presos políticos do País, bastando Brasília - O Presidente Figuei-
suplementares no exterior até que possamos inverter os apenas comunicar.sua intenção à autoridade sob cuja jurisdição o preso

.

redo, ao se dirigir ontem pela
se encontre. A declaração foi prestada ontem pelo presidente do Sune- manhã ao Palácio do Planalto, foi

termos da balança comercial. Ainda dispomos de crédito rior Tribunal Militar, general Reinaldo Mello de Almeida, que disse homenageado pelos motoristas de
no exterior e o Brasil é um credor confiável. Enquanto estar inteiramente superado o incidente iniciado com as visitas do

,

táxi de Brasília por ter decidido
essa situação perdurar não podemos deixar de utilizá-la senador Teotônio Vilella aos presos políticos do Rio e de São Paulo, abrir os postos de gasolina aos

para que não se paralise a estrutura de serviços de que sem aviso prévio ao juiz auditor. sábados para eles, quando soube

dispomos.
-'

Ontem, o general Reinaldo Mello de Almeida recebeu a visita do' de suas dificuldades diante da

Não há éxpectatiua de novas ocorrências petrolíferas a deputado Ernani Sátiro, relator da .comissão mista de anistia, ao possibilidade de não poderem
. . 'despedir-se o acompanhou até a Sala de Imprensa, dizendo aos jornalis- trabalhar.

,

'.
,

serem detectadas imediatamente. Mas há o, trabalho de tas que o deputado estava a par de tudo e poderia esclarecer o episódio Cerca de 700 táxis seguiram o

aproveitamento da Bacia de Campos e há o dever de fazer: do envolvimento do senador Teotônio Vilela com a Justiça Militar.. Chefe do Governo da Granja do

perfurações, tantas quantaspermitirem os equipamentos "O Governo nada tem a dizer sobre o desejo de parlamentares de Torto ao Palácio, do Planalto',
e os recursos da Petrobrás e das empresas quepesquisam visitar os presos políticos. Pessoalmente eu acho um pouco estranho tendo durante' o percurso parado
na base dos contratos com cláusula de risco. A formação que sendo o dever de visitar os enfermos e os presos um dever cristão de três vezes. Na primeira parada,

/' '<"Y séculos, de repente as pessoas tenham se lembrado dele no contexto da 1)0 Eixo Rodoviário, o Presidente
sedimentar do nosso subsolâ dá sempre a esperança de, anistia, e não antes". Figueiredo afirmou aos motoris-

que venhamos a descobrir alguma grande bacia petroli- As palavras são do Ministro da Comunicação Social, Sr. Said Far- tas: "Eu não fiz mais do que a

fera e fontes de gás. Os esforços prosseguem e os progra- hat, a propósito do desejo do MDB de fazer visitas aos presos políticos minha obrigação, que é de prote-
mas substitutivos, se não resolvem de todo o problema, no contexto da comissão mista do Congresso que' analisa o projeto de ger quem trabalha, É dar condi-

N de ci anistia do Presidente.Figueiredo. ções de trabalho a quem quer tra-minoram a situação. oprazo e cincoenta anos o petrô- O texto do substitutivo do MOS ao projeto de anistia será discutido, balhar. Se eu não fizer isso, vocês
leo será uma fontepraticamente extinta e' até lá a tecnolo- hoje, pela manhã, em reunião marcada na residência do senador Teo- têm todoo direito de reclamar.
gia do mundo industrial haverá de indicar as fontes tônio Vilela (AL), presidente da comissão mista, cóm.a participação do ' Agora, se eu estiver.fazendo isso

alternativas. Por enquanto o Brasil deve explorar na 'me- presidente, dos líderes do partido, dos více-líderesemembros da coniis-
>

vocês nem precisam agradecer
dida do possível as.que dispõe, são executiva nacional. - porque é' minha obrigação",
Essa carência de petróleo e os limites previsíveis de '. O presidente nacional d<;> MDB, deputado UlissesGuimarães". con- 'Até a segunda parada, na Ro-

. . '_ .
.

.

. firmou ontem que e substitutivo do partido ao projeto de anísua do d_Qviária, Figueiredo teve seu

end�vzdamento hav�rao de refletir-se sobre a �conomza e Governo; caso �eja aprovado pelo Congresso, abrangerá a totalidade nome saudado. várias vezes ao

"as finanças. Mas nao se d!!!ena onerar.�ces�wan:ente a .

'. das �ssoas punidas após a R6voluç�0 de 64, excluindo apenas da . som das buzinas. Nesta parada,
população antes que haja pressfies in'contQrnáveis: Árq_:

'

.
anistia os'tOItUflidorest que "n·ãO, comete�am :crirfiês políticos, mas'. Ulfl' dos tnotoristas:deJ�)(Í<entre:;

cionalização do uso de c7Jm6úslílfet nero 'i1evê,\lerii!&f�tJi' ó'" �aQ�'So:':'; .���, � ,:� .

�� ')t" ,�;\!' �"�i< _

�',)l ::4 . ",y: iii,./"goU�.a(,�\'Chefe ;do JGcivtmo :,�ma
vista a necessidade de manter a estrutura de transporte . O MDB expl.orara, hOJ!!., na re\lmaQ da comlssao iJusta da a�ISt1a, o carta con.tendo um relatarIa

.

'b' .

".

I' recuo dos aremstas que se recusaram a mfegrar as subcomissoe.s que "sobre as dificuldades que passam
que suporta o zntercam lO econ_o.mzco z,,:terno e a zmenta vfsitaram os presos políticos que se encontram em greve de fome. O os moto\Ístas de táxi de todo o
os portos por onde saem para o mercado externo nossas' presidente da comissão, senador Teotônio Vilela (MDB-AL), poderá País". Na rampa de acesso ao Pa­
mercadorias.

.

con1.'ocar nova reunião para que as subcomissões relatem sua� visitas ou, lác.io do Ph:inalto, 'onde as terças-
Mas a infiação;com todo o seú peS"ó sobre o sistéhta: determinar que os depoimentos sejam feitos na sessão de hoje.

.

f�iras forma a guarda presiden-
produtivo, deverá ter controles diversificados. Se o preço clal, os motonstas orgamzaram

. "

"C
A f h

.• duas alas e o Chefe do Governo
mternacwnal do oleo cresce 20por cento essa tuxa tera de

_

.

amara orma o,e entrou sob aplausos.'
ser repassada internamente desde que os preços externos ,

.

.' ,

de nossas mercadorias são menos elásticos. AcumÚlara·, IJ
. - C

.

-

I d d
esse repasse aumentos salariais de 70 ou 8Ó por cento sua nova com.ssao onsu a ,o a
seria inviável e, nesseponto, é que os otimistas encontram' Brasília- Os' presidentes da Câmara dos Deputados e da Comissão de Suécia' foi
dificuldades em. manter sua atitude. Entendem eles que o Constituição e Justiça da Câmara, deputados Flávio Mareílio eDjalma
Governo deveria reprimir as reivindicações sociais. Màs Marinho, adiaram para hoje a esçolha dos cin_co deputados daArena e invadido poressa abertura, acompanhada da abertura política, torna dnco do MDB que integrarão a comissão suprapar,tidária que exami-

inviável esse represamento. Com essas correções sala- nará a Emenda nO 1 .e subsequentes, na parte relativa aos poderes do
refuoiados.. .

fi
-

t' 'b' t ·Legislativo...'. ' '.'
.

hrzais, a ln açao con muara a su zr a novos pa p,mares. Além do Sr. Djalma Marinho, que presidirá os trabalhos, somente o
No final, há um relacionamento entre a política econô- nome do deputado Célio Borja foi escolhido, até agora, e deverá ser o

mica e apolítica social e a insilfuação de que osproblemas relator da comissão, pelo q ue se depreendeu de uma rápida conversa,

daprimeira só se resolvem com o sacrifício dosproblemas ontem à tarde, no gabinete do primeiro, entre os' .deputados Flávio

da segunda. Tal como em 1964, quando o ônusprincipal Marcílio e Djalma Marinho.

na luta antiinfiacionária recaiu sobre o saláriQ a fim de O Sr. DjalrrÍa Marinho admitiU que o trabalho do ex-deputado Rafael
, de Almeida Ma.galhães, elaborado para a comissão interna do MDB

que, recomposta a economia, pu.desse o País acelf:rar o
.

que examina ii. atual Constituição e pretende elaQorar uma emenda
desenvolvimento, aumentar o bolo para, num dia dis-

I ad"ptando-3'à nova realidade política - . .sem abrirmão da con�tituinte
tante, pensar em repartí-Io. � possa servir de fundamento ao trabalho que sua comlssao d�ve

,

* * * iniciar já esta semana. Eles são amigos partlculaFes, e ultimamente tem

se encontrado com muita frequência. Para várias pessoas de sua con­

fiança, o deputado Djahna Marinho tem confidenciado que, ."se na

nossa comis'são nós,conseguísst;mos chegar a propor, e melhor ainda se

a proposição fo'sse aceita, o que está con�ubstanciado no trabalho do

Rafael, seria o máximo". Qualquer definição, contudo, ele prefere
deixar para 'a própria comissão, pois salienta que sua função é a de
coordenador dos trabalhos; e não de formulador dos resultados.

O MDB, ontem, já havia concordado em participar da 'comissão da
Câmara, embora não deva participar da que vai ser formada no Se­

nado, com idêntica finalidade, conforme iniciativa do presidente Luis
Vianá Filho, por não éoncordar em sentar à mesma 'mesa com ':biôni-
cos", .

'

Os nomes mais cotados dentro do MDB. para fazerem parte da
. comissão são os dos deputados Marcelo Cerqueira (RJ), João Gilberto
(RS), FigUt;:iredo Correia (CE) e Fernando Coelbo (PE). De cOl)creto,
porém, só há o fato de que todos os membros da comissão serão
recrutados entre os integrarites da Comissão de Constituição e Justiça.

,.'

,,'

Coluna do Castello

Há ainda os
- •• _

•••• :" '.'
- __ o ......

otimistas

A falta de resultados visíveis da gestão econômico­

financeira ameaça a popularidade do presidente, depois
de estar devastando a' credibilidade da sua equipe
econômico-financeira. Esseproblema é difícil, pois nesse

terreno não há resultados a curto prazo.
.

. O presidente, segundo informantes da sua área, não
pensa em fazer substituições no ministério ou em outtos
escalões do Governo. Se alguma demissão ocorrer, sera
por acidente não. por orientação presidencial. O 'presi­
dente espera que a equipe se harmonize e a política se

torne coerente e se exerça o tempo necessário a que se

vejam os seus efeitos. Mas, passado oprazo de carência, é
possível que haja revisões quando nada para a homoge­
néização de políticas e a definição de responsabilidades,
Aindà não estti. fixada a extensão desseprazo de carência.

C.flrlD8 C,..te'l_o BronCo

•
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STM.garante que os

parlamentares ,podem
ver presos políticos

SEMINÁRIO DA
SUCESU - Se

Motoristas
fizeram sua

homenagem
a Figueiredo

Rio - Treze refugiados políticos
latino-americanos entraram"
ontem no consulado da Suécia,
nesta capital, e afirmaram que
vão permanecer na representação
até que lhes sejam outorgados vis­
tos de imigrantes em países fora
do Continente Americano.
Um dos· refugiados; ql!e não

quis se identificar, disse que o

grupo, autodenominado "Frente
de Refugiados Latino­
Americanos", não está armado
nem deseja usar a Força.

'

O consul sueco Tommy Karls­
san disse, atendendo a um telefo­
nema, que os invasores garantem
que se trata de uma invasão pací­
fica, mas "'é· uma forma estranha
de pedir a cooperação da Suécia".

, O diplomata acrescentou que \I­
política sue'ca permite_aceitar re­
fugiados na condição de políticos
somente cbm a solicitação do alto
comissariado para refugiados da

Organização das Nações Unidas.
Um representante qesse órgão da
oNu no Rio está a caminho do
consulado.
A Suécia' recebe 1.250 refugia­

dos políticos anualmente. O con­

sul destacou que, nos últimos
anos, a maioria é procedente da
América Latina.

dores Sérgio ArÍnando Frazão, que haviam des­
cido apressadamente pela porta traseira do
avião, tão logo se completou a operação de

pouso. .
'

A breve cerimônia na Base Aérea se encerrou
,

quando o Sr. Adolfo Suarez passou em revista
as tropas_ da Aeronáutica, formadas em sua

honra, e foi apresentado a cada um dos Ministros
de �stado do Governo Figueiredo (exceção feita
aos Srs., Eliseu Resende, dos Transportes, e Mu­
rilo Macedo, do Trabalho, ausentes de Brasí­
lia) .

, ,Tão logo passou o presidente espanhol C'Seus
acompanhantes, o Ministro da Aeronáutica,
brigadeiro Délio Jardim de Mattos, tomou a

iniciativa de desf.azer a fila dos cumprimentos,
convocando os outros minist.ros - Petr6nio
Portela, da Justiça, Karlos Rischbieter" da Fa­
zenda, Delfim Neto, da Agricultura, e César
Cals, das Minas e Energia; para que o seguis-'
sem:

.

.

- Manda quem pode ....
- observou; então,

.0 Sr. Petrônio Portela, sugeri(ldo que o briga"
deiro Délio Jardim tinha ,mais autoridade que os

demais .ministros pelo'fato da solenidade ser

organiza,da pela AeronáutiCa.
.

Suarez e sua comitiva, em carros pre�os pos­
tos à sua disposição pelo Itamarati, foram lev?-­
dos da Base Aérea Militar, diretamente para a

embaixada da Espanha, na Avt;nida das Na­
ções. onde teriam um almoço íntimo às 13h30m.
E de onde só sairiam 110 final da .:t_arde para o

primeiro encontro com o ,President'e da Repú-
blica, no Palácio, dO Planalto.

.

Suarez diz que Espanhà pode
contrib�ir para desarmamento

,Em Brasília" a preocupação
em desfazer/divergências.

Brasília - Respondendo à saudação do Presi-
. dente João Baptista Figueiredo, durante o ban­

'quete de ontem à noite, no Itarnaratr, o Presi­

dente espanhol Adolfo Suarez admitiu que "um

país com a importância econômica e estratégica
da Espanha pode contribuir para a distensão, o
desarmamento gerai", frisando que "a ordem

política e a paz social não pódem ter outros

fundamentos que a dignidade da pessoa e o res­

peito aos direitos humanos".
Numa alusão à cobrança de depósito das pes­

soas que deixam o Brasil, Suarez disse querer ser
o porta-voz dos espanhóis que vivem aqui, pe­
dindo a eliminação de "alguns entraves adminis­
trativos ... que os impedem de visitar as terras

em que nasceram' e os seres queridos 'que ali
deixaram".

Depois de propor "uma aproximação mais
razoável entre nossas respectivas exportações e­

'importações de mercadorias", o presidente es-

\ panhol frisou q ue "isto é possível se à técnica
econômica acrescentarmos, Senhor Presidente,
uma decidida vontade política para alcançar
esses objetivos".
Comentou ainda que "o caminho da consti­

tuição de "empresas,mistas" hispano-brasileiras
deve ser explorado a fundo como, por exemplo,
para o setor pesqueiro�m que nossos mútuos
interesses podem' ser entrelaçados com imensas
possibilidades de êxito".
Admitiu que "lhes. beneficiaria (ao Brasil)

19ua,.1P1\!nte UIT!'}' írítegração da Espanha nas co­

.muirlclaefes ê�m@micas<(luropéías nas'quais l!Ieu
pa1�'-Sâ5'êrá ràzer-se ecó das aspirações désse'
hemisfério".

' .

Súarez acrescentou que "neste caminho, reite�
ramos que um esforço de pesquisa e colaboração
no campo da tecnologia é a melhor resposta à
nossa COl11um rejeição dos obstáculos interpos­
tos .POr alguns países superindustrializados no

esforço em!>�eendido pelas demais nações no

sentido de adquirir a tecnologia necessária ao

seu próprio desenvolvimento" ..

- O Presidente Suarez disse que "a Espanha
pratica, em resumo, lima política aberta a to�os

Brasília - Ao descer em Brasília, sete minutos

depois do meio-dia, o Presidente Adolfo Suarez
mostrou-se visivelmente preo.cupado em desfa-

,

zer as suspseitas de que ainda guardava ressen:
timentos pelas declarações enérgicas de autori­
dades brasileiras sobre o sentido da sua missão
no Brasil.

.

Ele reservou seus' cumprimentos mais caloro­
sos - um aperto de mão até exagerado -, um
sorriso, amplo e tapinhas nas costas para o chan-

. celer SaraiVa Guerreiro, que o agu�rdava ao pé
da escada do avião, na Base Aérea Militar, e que
havia reagidó de público, na semana anteri0r, as
insinuações de que o Chefe do Go:verno espa­
nhol viria "dar lições de .democracia" aos brasi-
,leiros.

.

A inassa de fotógrafos e cinegrafistas que in­
tegrava a comitiva de Suarez chegou a tumul­
tuar a operação do desembarque, pois tão logo
foi aberta a porta fronteira do "DC-8-40l/0l ",
da Força Aérea Espanhola, todos se lançaram
atabalhoadamente pc;las escadas, quando o.

chefe do cerimonial do ltamarati, embaixador
João Carlos Fragoso, e o próprio chanceler
GlLerreiro, esperavam o aparecimento'de Sua­
rez.' ,

Isso só aconteCeu alguns minutos mais tarde,
quando o Presidente do Governo espanho'l sur­
giu.à porta, sorridente, e desceu as escadas em

passos lépidos, qibindo sua juventude e des­
treza nessa ação. Suarez ouviu a execução dos
hinos nacionais do Brasil e.da Espanha, jUlíta­
mente COH) o Ministro Guerreiro e os embaixa-

'os problemas do nosso tempo, marcada pelos
princípios de igualdade soberana e não- .'

ingerente na política interna de outros países;
baseada, enfim, na convicção de.que a ordem,

política e a paz social não podem ter outros'

fundamentos que a dignidade da pessoa e o res­

peito de seus, direitos fundamentais.
.

- Esta tem sido a vontade soberana de nosso

povo, ao dotar a nova democracia espanhola de
.

uma Constituição que desejando estabelecer a

justiça; a liberdade. e a- segurança e o bem de ..
todos quantos integram a Nação, proclama
entre outros objetivos o de colaborar no fortale­
cimento de relações pacíficas e de eficaz colabo­
ração entre todos os povos da terra".

Ele comentou que "talvez seja esta a ocasião
propícia para assinalar quantome impressiona­
rarn as palavras de Vossa Excelência (Figuei­
redo) na ocasião da posse na presidência, a 15 de

março passado'. Naquelas palavras percebi em
Vossa Excelência a personalidade de um grande
estadista e hoje confirmo esta impressão ao

comprovar que Vossa Excelência assumiu com
lucidez as rédeas deste grande País COIT! ânimo
resoluto e decidido para atuar como impulsor da
vontade' de mudança que distingue este povo
jovem e vigoroso". .

Frisando que ···.a igualdade soberana dos Esi
tados e a necessidade de uma ampla cooperação
intérnacional são idéias básicas plenamente di­
vididas po rBrasil e bspanna ", Suarez comentou
que "a paz só se torna possível, num momento

"em que'as's0ciedades'clamam ·por unia prol1ta'�" ,

efetiva aiten<ião aos.:6eus�ài'Feitos- e aspirações;"'::',
dentro de um mundo mais livre, mais seguro e

mais justo. É precisamente por isso que não
aceitamos que um reduzido número de Estados

pretenda ser dóno do destino político e econô­
mico do mundo".
Encerrou seu pronunciamento com o tradi­

cional brinde, comentando antes que "esta

Nação jovem e pujante que é o Brasil vai contri-
. búir com sua poderosa riqueza e, capacidade
criadora" no esforço para "0 fortalecimente de .

relações pacíficas e de eficaz cooperação entre
todos os povos da terra".

TÉCNICO EM TELEFONIA'

Empresa com Sede em Florianópolis,
atuando no setor de Telefonia precisa
de Técnico Instalador com experiência
mínir:na de 1 (um) ano para trabalhar na
Grande Florianópolis,

Oferece salário compatível com a fun­
ção, assistência médica' hospitalar,
prêmios'e semana de cinco dias.

HOMENS E
MULHERES

VENDAS
Entidade previdenciária de solidez­

comprovada, através publicação de ba­

lanço; com planos aprovados pela SUSEP,
e autorizada pelo Governo Federal, está
precisando de elementos de ambos os se­

xos, para compor sua equipe de vendas na

região daGrande FI�rianó�olis.
. Preferência para quem tenha experiência
no ramo de vend,as.

Foi realizado neste fim de semana no

_._�jaz.a�ltapema, 0 Seminário de p-roces­
S6mentode pa�o$ paraAdministradores, o .,

.. qual alcançou pleno êxito em razão do en­

foque de uso do computador como ferra-
o Pr!;1sideAte da Assôciaçâo dos Advogados Trabalhis- menta básica de auxílio à Administração

tas do Paraná e SantáCatarina, no uso de suas atribuiçóes, das Empresas na caracterização de seus
conferidas pela letra t: do artigo 19, dos Estat!Jtos e-,·

s'I'stemas de' 'I,nformaça-o', .a n. íveis opera-considerando a fundação da ASSOCIAÇAO BRASI-
LEIRA DE ADVOGADOS TRABALHISTAS (ABRAT);' cionaise Gerenciais, não se preocupando
considerando, ainda, que o conselho da ABRAT, será enfatizar em démasia.a constituição e ca-

formado por dois repr!;1sentantes �e__�ad� as�()ciação fi�
'. riacte' rl'stl',c'as te'enl'c'as dos' componentesliada, sendo um delesÓseu Presidente ou delegado por ele I

credenciado, e outro o 'eleito pela respectiva associação, da máquina, mas sim o seu éficient� uso.

an����i����;n o aterradeiro,estarmarcadaparasetembro Em decorrência dos objetivos previstos e

vindouro a pri�eini'reuniã'o �o conselho da ABRf,T" atingidos por este Seminário, o Sr. Anto-

�.
R E S O,L V E,

.

nio Alves Filho, Diretor da BESC-
convocar a assembléia geral extrao�dinária para a elei-

Financei.ra, parabenizou em nome dos
ção do segundo membro à composi9ão do conselho da

ABRAT,aser realizada nodia 22 de agosto de 1979,às19,OO participantes, a iniciativa da SUCESU-SC
horas, em primeira convocação e às 19,30 h?ras .em se- pela formé\ com que o assu nto foi abor-

i
g��i�it:,����alqUer número, na Praça Ganbaldl nO 64,

,-_d_a_d_o
'

""" _,...,.... c_x_._P_o_s_t_a_I_6_1_8_-_F_I_o_r_i_a_n_ó_p_o_I_IS_, _

Ass. CARLOS ROBERTO RIBAS SANTIAGO. - PRESI�
DENTE.

Rua dos Ilhéus,
Fldriaoopolis-SC.

8 andar

Os interessados devem enviar curricu­
lum vitae' e pretensões salariais para a

, I

Assegura-se uma retirada míni�a mensal
de Cr$ 2.000,00.
Possibilidades de ganhos mensais da
ordem dos Cr$ 30.000,00.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MDB pede documento da

cassação do deputado
Paulo Wright em 1964
o MDB requereu ontem à mesa da Assembléia todos os documentos

que compõem o processo que culminou com a cassação doex-deputado
Paulo Stuart Wright , em 1964, que está desaparecido e c.om suspeitas de
que teria sido morto após ser preso.

'

O pedido partiu do líder da bancada, Francisco Küster, e foi assinado
por diversos parlamentares da Oposição. Este é o primeiro passo con-:
ereto do MDB, depois de um discurso feito pelo deputado Alvaro
Correia (I\1DB), para saber do paradeiro do ex-deputado.
COMISSAO

Nas próximas sessões o partido da Oposição vai pedir a forrnaçâo de
,
uma comissão especial para diligenciar junto aos órgãos de segurança
do Exército o destino de Paulo Wrigth, e também deverá enviar um

expediente ao ministro da Justiça, Petrônio Portella, presidente do
Conselho de Defesa dos Direitos Humanos, para que o conselho se

-ipreocupe em investigar o sumiço do ex-deputado. '

Arena evita pedido de

anistia ampla da AL
A bancada da Arena abandonou ontem 'o plenário e evitou a votação de um

requerimento do deputado Francisco Küster, líder do MDB, solicitando o envio
, de mensagem aospresidentes do Senado e Câmara Federal, presidentes nacionais
da Arena e MDB e aos líderes dos dois partidos no Congresso para que apresen­
,tem um substitutivo global ao projeto de anistia do Governo - transformando a,
anistia em ampla geral e irrestrita, '

'

A manobra arenista provocou também o adiamento da votação de todo o

expediente da ordem do dia, pois apesar de 32 deputados terem assinado a lista de

presença, no, plenário não havia o mínimo legal de 21 parlamentares para a

votação das matérias. Alguns deputados que assinaram o livro de presenças
sequer participaram da sessão, •

'

MEDO E SUBSERVIÊNCIA
Apesar disso, diversos deputados da Oposição defenderam da tribuna uma

alteração no projeto do Governo, O líder Francisco Küster pediu que amaioria do

Congresso abandone o medo e a subserviência e use "seu poder de fato para dar à

proposta de anistia um conteúdo sério, humano é responsável", '

'

Küster, que fez um discurso violento, pediu que a Assembléia não-seja trans­
formada em umrpicadeiro de moleques", Para o deputado, "a Arena é novamente

uma barreira em mais urna luta do povo, que quer que "os presos políticos saiam
dos cárceres onde estão apodrecendo, e a volta dos exilados",

- "Não queremos que depois, numa inversão'na,nação aconteçam coisas e

venham a ser cassados, um a um, os que aplaudem essas medidas restritívas'i-,'

afirmou,
' ,

O deputado Cid Pedroso (MDB) que leu trechos da mensagem' do presidente
João Figueiredo sobre a anistia "("o momento é propício à pacifi­
cação nacional ( .. ,) e a anistia pressupõe que haja um desarmamento dos espíritos,
para' a convivência democrática ") disse que o projeto tem uma série de equívocos,
"pois desrespeita servidores civis e militares", condicionando prazo eentendimen­
tos para seu reingresso/no serviço público, "Isto não é uma anistia, é uma

expectativa de futura anistia" - decla,rou o deputado,
Cid Pedroso também culpou a Arena pelo atraso no processo de redemocrati­

zação do País, "pois se exercesse legiti'mamente seu direito de pressão ao Execu­

tivo, talvez tive'ssemos implantado o regime demotrático a 'mais tempo":
INTERESSA AO GOVERNO

O deputado Delfim de Pádua Peixoto afirmou que o projeto de anistia que está

sendo analisado pelo Congresso Nacional "só interessa a este Governo autocrá­

tico e violento, Anistia é pacificação, e por isso ela tem que ser ampla geral e
irrestrita",

'

Delfim Peixoto quer que sejam beneficiados com a anistia :'também os policiais,
civis e militare que torturam, com o apoio e a participação até ,de arenistas", ",

-'''Somente quem sentiu o chão frio de uma prisão política (Delfim já foi preso
político) sabe como é importante uma anistia ampla, geral e irrestrita",
O deputado Lauro André'da Silva comparou o projeto de anistia "a uma jóia

amarrada em uma linha e solta do décimo andar de um edifício para que' o
transeunte apanh'e, mas quando ele põe a mão ela desaparece",
O viêe-lider do Governo, Vasco Furlan, um dos poucos parlamentares aren'istas
que ficaram no plenário, justificou sua posição contra o envio da mensagem
afirmando que só votaria a favor da proposta se houvesse um consenso do ppvo de '

�nta Catarina por uma anistia ampla geral e irrestrita,
Mas o deputado acha que a anistia deve ser restrita, e declarou ser "mais prático'

e viável" que a situação dos presos políticos "seja discutida mais tarde" - pois "a
própria abertura do 'Governo é progressiva"

,

t Outro líder do Governo, Ivan Ranzolin. que voltou ao plenário quase ao fim
dÇs debates, afirmou que tem-restrições ã concessão de anistia, e sugeriu que "os

.

terroristas �jam julgados pelos tribunais de Justiça com ampla oportunidade de
,

defilsa", O deputado admitiu que os presos políticos foram julgados durante um
,

.período de exoessão, e admitiu ainda que "haverá injustiça com a anistía-', dI
feq�eFimento apresentado,pelo deputado Francisco Küster será votado na sessão
de hoje,

A semana de Estudos

Criminais inicia-hoje
Blumenau (Sucursal) - "Criminologia e Direito Criminal: Separação e Reen­
contro" será o tema de abertura da Terceira Semana de Estudos Criminais, a

cargo do conferendsta Roberto Lyra Filho, professor da Universidade Nacional
de Brasília e uma das maiores autoridades em Direito Penal no Brasil. Esta
jornada de estudos, que tem sua sessão inaugural marcada para às 19 horas de
hoje, no Centro de Conven.ções do Teatro Carlos Gomes, em Blumenau, é uma
promoção da Faculdade de Ciências jurídicas da Furb, airavés de seu Departa-

, mento de Estudos Criminais e do Diretório Acadêmico Clovis Bevilacqua, da
mesma escola, Para este encontro, q'ue contará com a presença de mais de 400
participantes entre estudantes e profissionais da área, confirmaram suas presen- ,

ças o procurador da Justiça de São Paulo, Hélio Bicudo, que sé notabilizou pelo
combate ao "esquadrão da morte", o ex-senador arenista Accioly Filho, e o

pr,ofessor Holdemar de, Menezes, da Universidade Federal de Santa Catarina,
No segundo dia dos t"raoalhos, às 19h30min, o professor Fernando.Lyra Filho

estara novamente na tribuna falando' sobre "Modelos Tradicionais da Doutrina
Jurídica .Penal: Como Separá-los?"

A conferência do dia 9 às 19h3"Omin'está a cargo do ex-senador pela Arena do
Paraná, Accioly Filho, autor da emenda que instituiu o divórcio. e do substitutivo
de reforma do projeto de reforma do Judiciário rejeitado peloGoverno, Ele falará
sobre Direito'Penal Econômico.
Dia 10, às 19h3Otnin, o procuradorHélio Bicudo, autor de obra denunciando as

atividades do "esquadrão da morte" e o primeiro magistrado brasileiro a se

aprofundar nesta questão, falará ao plenário da Semana de Estudos Criminais
abordando o tema '''Qireitos Humanos e Justiça Criminal", '

,

Uma ,conferência dÓ ,professor Holdemar de Menezes, da Universidade Federal
,de Santa Catarina, marcada para às 9h'3Omin, encerra o ciclo de conferênCias no
dia lI. Sua palestra disoutirá "Aspectos Médico Legais da Tdnsexualidade", No
mesmo dia, palestrlmtes; organizadores e alunos da Furb participam de um

", almoço de encerramento no Clube Blumenauense de Caça e, Tiro,
MAIS DEBATES .

.
Maria Beatriz Niemeyer: presidente do Centro Acadêmico Clovis Bevllacqua,

auxiliou na promoção da Terceira Semana de Estudos Criminais e cOplentou
ontem que esta iniciativa da Faculdade de Ciências Jurídicas da Furb "em trazer a
'Blumeilau algumas das mais qualificadas expressões do pensamento brasileiro,
deveria servir como um molde a todas as outras instituições locais, no sentido de
trazer ao debate com estudantes, trabalhadores, profissionais e a comunidade em
geral, os mais palpitantes lemas da atualidade brasileira, nos campos político',
econômico esocial., '

Beatriz Niemeyer chamou a atenção de todos os'estudantes blumenauenses para
"a oportunidade ensejada pela Te(ceini Semana de Estudos Criminais no sentido
de ouvir e debater com as mais iniportantes vozes do Direito Penal Brasileiro".
, As inscrições para participar deste ciclo de conferências estarão abertas durilnte
tedo o dia de hoje no Cen,tro de Convenções do Teatro Carlos Gomes: Ao final,
serã� fornecidos �ertificadós a todos os participantes,

Transportes coletivos
têm um novo controle
o g.overnad.or J.orge K.onder Bornahusen, assinou decreto suspen-

,dend.o as, atividades da Divisã.o de Transportes C.oletivos, do Departa­
ment.o de Estradas de Rodagem e cri.ou a C.o.ordenação de Transportes
C.oletivos e Terminais, como parte integrante da estrutura organizacio-,
nal básica da Secretaria d.os Transportes e Obras, '

C.om esse decret.o conta agora, a Secretaria dos Transportes e Obras.
c.om a Cci.ordenaçã.o de Transportes Coletiv.os e Terminais, ,send.o que
para tant.o .o Secretário EspefidiãoAmin Helou Filh.o, já assinou porta­
ria designando o atual As'sess.or Especial para Transportes Urbanos,

.

Osw;;tldo Paulo Martins para ser .o, Coordenador desse nov.o órgã.o.
,
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Siderbrás diz hoje sé· o projeto
da Sidersul pode ser implantado

A Siderbrás anuncia, esi a

tarde o resultado dos estudos
sobre a viabilidade de implantan­
ção da Sidersul. Antes, pela
manhã, o governador Jorge Bor­
nhausen' avista-se com o presi­
dente do órgão, Henrique Bran­
dão Cavalcanti, do qual deve
obter detalhes dos estudos que
apresentarão uma resposta à con­
sulta feita pelo Governo do Es­
tado a respeito da implantação da
Usina Siderúrgica em lrnbituba ..

O Palácio Cruz e Souza infor-

Libardoni

propõe a

criação da

Empresa do

Álcool
Brasília r o deputado Fran­
cisco Libardoni (MDB/Se)
propôs ontem. através de um

projeto lei, a criação da Em­
presa Nacional do Alcool -

ENA -. com capital inicial de
Cr$ 5 bilhões, como solução
inicial para o problema do
combustível no Brasil. O capi­
tal seria integralizado com

parte do Fundo 157.
O parlamentar acentuou

que a criação desta empresa
ajudariá também a solucionar
um outro problema. que é o

da aplicação do fundo 157.
- Há distorções na aplica­

ção do Fundo 157, pois os be­
neficiados são os bancos já
que os aplicadores não levam
a mínima vantagem",

Para o Sr. Francisco Libar­
doni, o álcool como fonte al­
ternativa de energia já se apre­
senta como a solução mais
viável para a crise,

rnou ontem à tarde que a Sider­
bras manteve os estudos em sigilo
mas que o Governo mantinha-se
otimista quanto a possibilidade
de o Palácio do Planalto autori­
zo a liberação de recursos para ..

implantação do empreendi­
mente, sem precisar recorrer so­
mente à iniciativa privada.
Ainda pela manhã, o Sr. Jorge

Bornhausen tem também um en­

con tro com o vice-presidente da
República, Aureliano Chaves,
que também é presidente da Co-

missão Nacional de Energia.
Além de abordar aspectos da Si­
dersul, o governador pretende
obter do vice-presidente informa­
ções sobre a reformulação parti­
dária preconizada pelo Governo.
O Sr, Aureliano Chaves rccc-.

bcu do Sr. Jorge Bornhausen um

convite para presidir em Floria­
nópolis no dia 14 de setembro a

solenidade de encerramento do
Seminário Nacional sobre Car­
vão, além de um plano de emer­

gência 'que a Comissão Estadual

de Energia elegeu como meta

prioritária. _

INFORMAÇÃO
O presidente da Siderbrás.

Henrique Brandão Cavalcanti,
comunica oficialmente ao gover­
nador sobre o resultado dos estu­
dos da Sidcrsul por volta das 15
horas, Em seguida. o Sr, Jorge
Bornhausen concede uma entre­
vista à imprensa no escritório de

,representaçã.o de Santa Catarina
.ern Brasília, A comitiva gover­
narnental é composta também

pelo presidente da .Sidcrsul, Fcr- ouvir do ministro alguma novi­
nando Marcondes de Mattos se- dade sobre a política", observou.
crctário Dictcr Schmidt , da ln- Ontem, o Sr. Jorge Bornhausen
dústria I e Comércio. Inzo Za-" esteve com os ministros Délio
'drozní. Ido Planejamento. c I:s- Jardim de Mattos. da Acronáu-

pcndiáo Amin. dó, Transportes c tica, e Mario Andreazza, do Intc­
Obras, rior. Ao primeiro �'6licitou verbas
Ainda em Brasília, o governa- para a ampliação do aeroporto de

dor tem um encontrocom o mi- Cubarão. em Joinville. e ao se­

nistro PctrônioPortella. da Jus- gundo pediu providências para
, tiça, Na pauta. um pedido de re- solucionar o problema de iníra-.
cursos para a remodelação c cons- estrutura das cidades de porte
truçào de presídio, no Estado, médio e do aterro hidráulico do

- Não vou deixar. é claro. de Saco dos Limões,

A PREVIDENCIADESCOBRIU
·O.·EM.66.924 EMPRESAS
12%DOS TRABALHADORES
NAO ESTAO REGISTRADOS.
ESSESTRABALHADORES

NAOTEM DIREITOANADA.

Governo libera
.verba na 5a.

para" Blu-mena,u
.
Os recursos são de Cr$ 32,3 milhões,
dos .quais Cr$ 22,7 serão destinados à
aquisição da nova sede do Besc. Veja
para onde irão os demais recursos.

Blumenau (Sucursal) - O governador Jorge Bornhausen liberará na

próxima quinta-feira Cr$ 32,390,000,00 a serem destinados à

compra de imóvel, à educação e a empreendimentos culturais"

O imóvel, avaliado em Cr$ 22,725.000,00, pertence ao Banco do
Brasil e será aproveitado pelo Besc para a instalação de sua agência
em Blumenau. O Teatro Carlos Gomes receberá Cr$ 95,000,00 para
dinamizar a sua Escola Superior de Música, enquanto que a Furb
terá Cr$ 6,5 milhões para a aquisição de um terreno junto às suas

atuais dependências, onde pretende construir uma quadra de espor­
tes p.olivalente, A Comissão Organizad.ora dos XX J.ogos Abert.os
de Santa Catarina deverá receber Cr$ I milhão. Para .o Centr.o
.Cultural 25 de Julho, o Governo pr.oporcionará recursos da ordem
de Cr$ 350 mil. A mesma importância será liberada para a Federa­

ção de Bocha e B.olão, No bairro Fortaleza, o governad.or Jorge
Bornhausen assinará um c.onvêni.o visando a aquisiçã.o de um ter­

reno para permitir a construção de um centir.o social. O terreno'

custará Cr$ 1,5 milhões,
O Sr. Jorge Bornhausen presidirá à n.oite a abertura d.o II En"

c.ontro dos Municípios de Médio Porte em Santa Catarina, á
realizar-se no Hotel Himmernblau, Em seguida, o governad.or se

reúne com a Executiva,da Arena.

Atençelo, trabalhador.
Sem estar registrado, você trabalha cinco,

de� anos e, no dia em que precisar demédico, vai
descobrir que nGo tem direito. E nem sua famllla.

Trabalha vinte, trinta anos e nOo tem direito
ó aposentadoria, nem a qualquer beneftclo.

Exija que �eu empregador registre você.
, E'e nOo registra para nOo pagar 05 encargos
soctais,parq nGo pagar à Prevldêncl'a; e quem
acaba prejudicado ê você.

AtençGo, empregador.
Entre 23 de abril e 25 de maio Clltimos, nos·

505 fiscais visitaram 66.924 empresas, em Belo
Horizonte, Curitiba, PortoAlegre, Recife, Rio de
Janeiro e SOo P�ulo. -

'

Dos 34,5.708 empregados, ,que eles enc�ntra·
ram trabalhando, 42.432 nOo estavam registrados.

'

Em média, 12%. Nos estabelecimentos da praia de
Boa Viagem, em 'Recife, por exemplo, a·percentagem
chegou a 48%. . .

,! tlma campanha que fazemos principalmente
para avaliar a sltuaçOo.

Mas a flscallzaçOo vai continuar, multar as
empresas para que rêgularlzem tudo.

O computador apolaró nossos fiscais a acom·
panharem 700 mil empresas, Indicando uma a uma
aquelQs que descontam a Previdência do salório
dos trabalhadores e nOo nos entregam o dinheiro.

Com 1550, esperamos amplia... nossa receita
e rec.eber os 10 bllh6es de cruzeiros que nos devem.

Locatelli: fim ,do

O deputado Nelson Locatelli
(MDB) pediu ontem que o presi­
dente da Petrobrás, Shigeaki
Ueki, 'seja demitido, "se necessá­
rio", para acabar com o monopó­
lio de exploração, importação e

comercialização da empresa,
Para o deputado o problema do

,

petróleo "é uma demonstração de

irresponsabilidade nos que detêm
o poder de decisão", Afirmou
Nelson Locatelli que enquanto o

,

ex-ministro das Minas e Energia,
Shigeaki 'Ueki, em 1974 áfirmava
"que o Brasil iria dobrar sua pro­
duçã.o de óle.o c.om um só poço, a
Petrobrás continuou a ficar mais

,

rica, pagar mais seus nobres dirç:­
t.ores e a produção caiu".
E disse que 'a promessa d.o' ex­

ministro de dançar vestido de bar­
ril de petróleo, caso o Brasil não
pr.oduzisse 500 niil barris diçíri.os
em 1980, "dem.onstra apenas
como se brinca c.om os problemas
públic.os neste País,
Acusou ainda que falta àPe:..l

tr.obrás interesse em perfy.rar
poços de petróleo, não por falta

de lucros, pois a empresa fatura
30 bilhões ele cruzeiros anual­
mente. "mas por falta de previsão
c falta de interesse",ELE-
FANTE BRANCO

Segundo o deputado. o

exemplo do desinteresse do Go­
verno para a solução da crise

energética está no município de
Xanxerê. "Ali, após gastar milha­
res de sacas de cimento e milhares
'de metros cúbicos de areia, foi
abandonada a continuidade da
construção da barragem da Cas­
cata Manella, no Rio Chapeco­
zinho, cuja usina poderia estar ge­
rand.o milhares de quilowates de
energia elétrica ",

Nels.on Locatélli afirmou ainda
que de nada adianta se proibir os

,

abastecimentos de carros nos fi­
nais de semana . .ou' aumentar
abusivamente a Taxa Rodoviária

Unica, "p.ois estas medida-s--ãtin�
gem apenas a cl.asse privilegiada,
que não se importará com tais ta­

xas. O que o país precisa é inyes­
timentos no setor de base do

transporte ferroviário e fluvial",

SUPERFLUOS'
O deputado Lauro André da

Silva (MD�) disse ontem que o

Governo não está preocupado
com os problemas brasileiros,
pois se estivesse não cortaria a

importação de petróleo, parando
o País,

"Se não devemos importar pe­
tróleo para economizar divisas,
sacrificando o desenvolvimento
do País, p.or que devemos impor­
tar jóias e bebidas supérfluas para,
atender uma minoria de privile­
giados burgueses?".

Para o deputado Lauro Anqré
da Silva o

" _?

problema' brasileir.o não é a im­

p0rtaçã.o de petróle.o, mas sim a

f.orma como as. decisões' são t.o­

madas: "As .obras da Ferrovia d.o
Aç.o deverão ser rec.omeçadas.
com um aumento de 100% na

Taxa Rodoviáii<i Unita, Não sei
até onde o povo brasileir.o vai
aguentar com tanta falta de inteli­
gência".

,

monopólio só com a

demissão, de Ueki ..

A Previdência
concedeu estes
descontos:

até 30/6 • dispensa
de 100% da multa,
até 31 f7 . dispensa
de 800/. da multa,
até 31/8 • disPensa
de 60% da multa.

Depois, a
multa seró integral.
mente devida. '

O devedor teró seu
nome publicado. A divida seró cobrada
judicialmente. I

AtençOo, outra vez, trabalhador.
, Assl�tir você e sua famllia, mais do que hu·

manldade, ê dever. E é fator de tranqüilidade 50·

cial e produtividade.
A f»revidência quer melho�ar seus serviços

médicos e hospitalares, quer aumentar os auxilios
e beneftcios.

.

Você trabalha, você tem direito a uma

previdência ainda melhor.
.

.

. Sem recursos nOo hó Previdência
Social.

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA SOCIAL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Iníormação geral
MEDIDA NECESSÁRIA

Paralelamente à louvável iniciativa
de desativar cerca de \)00 veículos de sua
frota. o governo' assumiu um sério'
compromisso moral: o de não somente

desempregar os motoristas dos 'carros

atingidos pela medida. mas o de

aproveitá-los nos serviços públicos e de
'

economia mista.
* * *

Alguns - e é o yue se cogita - serão

aproveitados como motoristas dos au­
. tornóveis particulares de alguns titula­
rés de órgãos oficiais. E, por exemplo, o
caso das Secretarias de Estado:

* * *

Porém. muitos ainda não tem defini­
das as suas futuras funções. Para que
estes não fiquem inertes nas garagens
oficiais. cabe às autoridades estudar
uma maneira de torná-los úteis à coleji­
vidade.

* *, *

o Governo Estadual, através da

Fundação Catarinense do Trabalho -

FUCAT -, tem o, instrumento ade­

quado para viabilizar o futuro rein­
gresso desses servidores públicos às ati­
vidades produtivas: cursos de recicla­

gem seriam a solução para evitar um

futuro problema social.
.

PAULO MALUF

O governador Paulo Maluf', de São
Paulo. pretende visitar minas de carvão·
da, região Sul do Estado. A informação
foi dada pelo governador Jorge Bor­
nhausen durante a sua última visita a

Criciúrna.
A data da visita ainda não foi mar­

cada ..

CONFIA

Hoje. em Brasília, a Siderbrás dará o
seu veredito final sobre a viabilidatíe do

projeto que. neste ano, foi a peça de
resistência da imprensa catarinense.

SIMPOSIO

No próximo dia 23, em Chapecó, o
vice-governador Henrique Córdova
abre o simpósio sobre "Regionalização
do En.sino Superior em Santa Cata­
rina". O ministro Eduardo Portella. da
Educação. que foi convidado. ainda
não confi rrnou a sua presença.

.

O encontro tem por finalidade a aná­
I ise da situação do ensino superior no

Estado, a identificação de alternativas

que orientem a sua expansão e o levan­
tamento de, aspectos que visem à melho­
ria da qualidade do ensino superior.

EM VISITA
Quem está hoje em Itajaí. para o lan­

çamento do trator marítimo Trombe­
ta, que a Ebrasa contruiu. para à 00-
cenavc, é o vice-presidente da Compa­
nhia Vale do Rio Doce. Sr. João Carlos
Linhares.. catarinense há vários anos

radicado no Rio de Janeiro.'
A madrinha do novo barco é sua es­

posa. Sra. Iris Moreira Linhares.

Após o lançamento o Sr. c Sra. João
Carlos Linhares permanecerão alguns
dias em Florianópolis, a fim de se avis­
tarem com a�nigos e familiares.
PROGRAMAÇÃO INTENSA
O secretário Fernando Bastos, do

Trabalho c I ntcgraçào Política tem Pela
frente uma vasta' programação neste e

nos próximos dias. devendo pcrcorrtr
um bom pedaço do território catari-

. ncnsc. Hoje. com a finalidade de rnan­

ler contatos políticos esindicais. deverá
visitar o, municípios de Hcrval do
Oeste. Laccrdópolis, Ouro. Capinzal,
Piratuba , Ipira, Perituba e Irani.
Amanhã. o secretário Fernando Bas­

tos estará em Lages. Irá assinar o con­
trato de construção da Casa do Traba­
lhador.

* *. *

" Encerrando o périplo. na quinta-

fei ra receberá das mãos do presidente
da Câmara Municipal de Rio do Sul o
título de Cidadão Honorário.

RENOVAÇÃO CATARINENSE

Coube a Santa Catanna. neste ano, a
renovação no quadro de representantes
do Conselho Federal de Engenharia.
Arquitetura e Agronomia. Por unani­
midade foram eleitos os arquitetos
Moyses Lys e Walmy Bittcncourt, os

quais serão empossados em Brasília no

próximo dia 23.

MULHERES NA MARINHA

A entrada de mulheres na Mârinha
está sendo �studada e deverá ser defi­
nida até o filai do ano. Os estudos fixa­
rão as áreas e as possibi lidades de pro­
moção do futuro corpo feminino da
Marinha.

Para as mulheres, que quiserem entrar

como oficial, um requisito básico é o

diploma em curso superior. Altura.
peso e idade também serão fatores. es-

.

seneiais no critério de seleção.

ENCONTRO

Hoje, às \) horas, no-Centro de Trei­
namento doBESC. no bairro de Itaco­
robi, terá início, o 10 Encontro Catari­
nense de Senhoras de Prefeitos, premo­
vida pela Liga de Apoio ao Desenvol­
vimento Social Catarinense e que reu­

nirá as senhoras de prefeitos presidentes
das Associações de Municípios de todas,
as :microrregiões'do Estado.

* * *

A prirrreira-darna de Santa Catarina.
Sra. Déa Bornhausen. coordenará o en­

contro.

HA TEMPO

EXPORTAÇÃO I
As exportações brasileiras de frangos

congelados. no primeiro semestre deste
ano, tiveram um acréscimo ele 60.2'1r em.'
relação ao mesmo período de 1\)78.

* * *

A participação de empresas associa-
. das à Associação Brasileira de Expor­
tadores de frangos foi da ordem de
30.554 toneladas, enquanto que a ex­

portação denão associados foi somente
de 466 toneladas. No mesmo período
em 1978 o Brasil exportou um total ele
1\).361 toneladas de frangos congela-
dos.

'

EXPORTAÇÃO. II
As exportações brasileiras de produ­

tos primários. corno o açúcar. algodão. I

cacau. café. soja, minério de ferro e

manganês não estão indo bem.
A té agora elas cresceram neste ano

apenas 1,1;;" em relação ao mesmo pe­
ríodo do ano passado, segundo dados
do Banco Cen tral.

.

'* * *, ...

Entretanto. as exportações de produ­
tos i.ndustrializados.· semi-.
manufaturados e manufaturados tive­
ram. em média. um acréscimo da
ordem de 30',1; a 50'1r.
INCENTIVO

O Governo do Estado pretende in­
centivar todas as promoções de lazer a

serem programadas para o aterro da
Baía Sul. a fim de tornar sua utilização

.

a mais intensa possível,
O Governador Jorge Bornhausen,

presente ao local nos dois dias de reali­

zação do festival da pandorga. entende
que se não for incentivado o uso do
aterro. a.área corre o risco dese tornar.
no futuro. um ponto ele encontro .de

marginais.
VARÁ DA Fl\MIUA

A Vara da Família, Orfàos e Sucess­
ócs continua, ainda, desprovida de pes­
soai para um atendimento razoável aos
seus usuários.

* * :ti

A Vara está órfã de funcionários.

* * *

;. ()uanto aLl� nÚlllcro� citado�
pt.:1-a �ra . .Jdne Bci,ll1�. 'constata­
m'O� algum erra> de informação

Verdade Eleitoral
· número de agremiações políticas.

Diante da abertura erguem-se alguns obstá­
culos conhecidos por experiência. :t'Jossa ten­
tativa de democratização registra uma conso­
lidada apatia partidária nos períodos entre
eleições, Desativam-se os Partidos, que são

propriedade dos reeleitos sempre e acabam
instrumentos de perpetuação das mesmas

personagens do quadro político. A insufi­
ciência da nitidez nos matizes vários das
tendências faz da representação um conglo­
merado amorfo, que enfraquece a confiança
do eleitor' nos efeitos - e também nas casas

legislativas. Assim, os preconceitos contra o

voto distrital devem ser reexaminados à luz
dos novos aspectos da abertura e da necessi­
dade do'aperfeiçoamento democrático brasi­
leiro. Tanto mais que, despojada de qual­
quer s'entido ortodoxo, a fórmula mista que
combina o distrito com. o voto proporcional
toma possível retirar, de cada um dos dois
Sistemas, o que têm de melhor para fazer-se:

·

uma abertura e . ao mesmo tempo
prevenirem-se riscos suficientemente co­

nhecidos de todos. O teste de maturidade do
nosso debate político se aproxima. Antes da
prova política; teremos o teste de cornpetên­
cia e de isenção, ou seja, a capacidade de
situar os interesses democráticos com um'

peso maior do que os interesses políticos de
cada um. Dentro da realidade brasileira e da
expectativa que se abre para a implantação
de umá democracia sólida, estável e perma-

· nente entre nós, a adoção do voto distrital se
apresentá como uma das alternativas mais
sensatas. e racionais.

NO A6RI� e.

�El:HAR O �OVE�tJO f.�
.

NAO; P006RIA D61XAR O
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1 ri ,..t

Os que não receberam ainda a notifí-

O governadór Jorge Bornhausen .'
cação do Imposto de Renda não deve�l

afirmou no último domingo, .,durante ':, a�char que foram esque,clsIos. � Se�reta­
programa "Abertura". 'da TllPY, que,' no ?ale�eIt� Federal) FranCISeo_ Dor­
confia na apro'vàção do projeto Sider+: neles.�sta lembrando que o p:azo par�
sul. a entrega de todas as notificações Ira ate.

.

*. * * o dia 15 de setembro.

Há indícios de que a reformulação partidá­
ria envolverá igualmente a adoção do voto

distrital, segundo as informações mais recen­
tes sobre os estudos em curso na área oficial.
Nos últimos dias esta hipótese passou a ser

mencionada commaior insistência dentro .do
Governo e da Arena, tudo levando a crer que
está em andamento a elaboração de um pro­

jeto neste sentido ou, quando pouco,
desenvolve-se um exame aprofundado do as­

sunto.
O processo de abertura que vem sendo

implantado pelo Presidente Figueiredo
exige que se faça uma reavaliação total da
nossa vida política, de modo que a democra­
tização seja acompanhada de alternativas vá­
lidas e eficazes que lhe garantam a estabili­
dade e a normalidade institucional. Estamos
vendo que a Arena e o MDB cuidaram ape­
nas, durante sua exigência agonizante, de
comprovar a inautenticidade da bipolariza­
ção partidária, que está longe de satisfazer a
diversidade de tendências já existentes em

nosso País. O processo de abertura confirma
uma pluralidade social bloqueada por dois
partidos, que em palavras e em comporta­
mento sempre mostraram desagrado e des­
conforto. De uma dúzia de Partidos, o Brasil
passou de uma penada a ter apenas dois. Mas
persiste o fenômeno da desproporção com

que os votos se distribuem entre os candida­
tos. E nada indica que a anômala tendência
não se agravará, porque a criação de mons­

tros sagrados eleitorais - que nada tem a ver

co,m: a 'democracia - �stá diretamente rela­
cionada com o voto proporcional e não com o

·-.[�--:--_O_p_,'_in_i_ã_o_d_o_L_e_i_to_'._r_�----Il
que cumpre-nos, corrigir:

a) A Taxa de Iluminação Pública
(TlP) residencial nunca 'ultrapassa
a quantia de Cr$ 12.62: isso se o

consumo for superior a .100 kWh
. menSaIs.

b) Nenhuma família paga TI P
equivalente a Cr$4:'i.07mensais.já
que esta cifra corrcsponde ao teta
máximo referente a consumo de es­

tabelecimento comercial.
c) Não é verídica a afirmação de

que a empresa arrecada 70 mil cru­
zeiros mensais somente nos dois lo­
teamentos. Em todo o município
de São José a empresa arrecada.
.ern média. Taxa de Iluminação
Pública correspondente a cerca de
140 mil cruzeiros mensais. Deste
total. uma parcela corresponde ao

pagamento do consumo de l lurni­
naçào Pública: uma parte é dcsti­
naela à manutenção do sistema (re­
formas na rede, substituiçào ele

lâmpadas. etc) co restante é desti­
nada a novos investimentos no
próprio município.

d) os moradores do� dois lotea­
mentos têm prazão quanelo se

queixam de que pagam a TlP sem

desfrutar desse benefício. Mas.
reafirmamos.'o problema será sa­

Nado dentro do menor prazo po:,­
�IYel. Cremos q'ue tais problema:,
poderão �er melhor compreendi­
elos quandp se sabe 4ue. na área de
suª juridiçi'lo. a Agência Florianó-

• t\,; ...,:, -...

Esclarecimento
Prezado Senhor.
A propósito da carta assinada

pela sra. Jeane Beirns (São José).
publicada na seção "Opinião do
Leitor", na edição do dia 31.07.79.
cumprimos o dever de, dar a signa­
tária. aos moradores dos lotea­
mcnso A Modelar e Santo Antônio
e a esse matutino os seguintes
esclarecime n tos:

,l. Por força de convênio. a CE::­
LESC só _pode colocar luminárias
cm

.

áreas públicas municipais
quando solicitada pela respectiva
Prefeitura Municipal No caso dos
loteamentos referidos. localizados
no município de São José (SU. a

Prefeitura já nos fez a solicitação e

a equipe da CELESC esteve no

local procedendo o levantamento
das necessidades. fez o projeto e já
expediu' a ordem de serviço. es­

tando as obra> prestes a serem cxc­

curadas. Só nào foram iniciaçlas
porque o material necessário. já
adquirielo . ainda não deu entrada
cm nosso almoxarifado. Entre­
tanto, p,odemos afirmar 4ue cstá
a�S'egurada a iluminação pública
cm am ba� a� úre<l�. com a maior
brevidade.

polis da CELESC mantém 140
obras em andamento·.
Ficamos à disposição da S;a.

Jeane Beims e elos nossos consu­

midores para esclarecimentos deta­
lhados sobre a cobrança da Taxa
de Iluminaçào Pública.
Certos de sua colhida firmamo­

nos. Atenciosamente Eng." Lítio.
Mauro F. da Si(veira.- Adminis­
trador Regional da CELESC.

Comunicação
Prezado Senhor.
Comunicamos a Vossa Senhoria

que. foi eleita, no dia 20 de julho ele
1')79 a nova diretoria da
A.P.C'.A.V.R. - BT .. ficando
.assim constituida:

Presidente: José Carlos Castilho
Vice-Presidente: Zcnetilde Car-

. valho
'

Secretário: Eduardo Rodrigues
de Melo
Suplente: Cassimiro Domingos

Pinheiro
Diretor do Patrimônio: Anastá-

cio Rodrigues ,

Conselho Fiscal: Jacy Silva. Ru­
bens. Bernardes c Leonel Freitas.

Sendo o que nos apresenta para
o momento. firmamo-nos mui.
Atencio,amcn,te. José Carlos Cas­
tilho. Presidente de Associação
dos Codutores Autônomos de Vei­
culos Rodoviários de Balneário
Ca mboliú .

o Ministro Mário Andreazza; do Interior, deverá visitar Florianó-.
polis no próximo dia Hi. Vem assinar contratos entre o BNH, a Casan
e a Cohab, ohje.tivando a construçiio de cerca de duas mil casas
populares em 10 municípios do Estado (:' a implantação e/ou conti-

,

'lluidade das redes de esgoto em oito cidades.

o�; detalhcs da visita do Ministro ser:'o acertados hoje em Brasília,
durante cncontro com o Go,:,ernador Jorge Bornhausen.

I Fato Político
.,

Suportar é
a questão

Há dois anos, quando o Brasil, mergu­
lhado na exceção, enfrentava a crise social e
económica que se desenhava lugubremente,
a grande questão era saber o que era mais
suportável para o país. Se a vigência do
Al-5, contra. a qual se batia a sociedade
através de suas elites responsáveis, ou se a

manutenção do.modelo econômico-àquelas
. alturas asfixiante para as camadas menos

favorecidas e para os próprios empresários
nacionais.
Segundo a definição que lhe davam' os

adversários e críticos, o modelo.econômico
era, de um lado, concentracionista e exclu­
dente; e de outro, exportador e dependente

.

do mercado externo.' :Através dele o país
caíra no grande conto do "milagre brasi-.
leiro": O parque industrial foi ampliado e,
com ele, elevadas as taxas de crescimento e

do produto interno bruto. Mas às empresas
multinacionais era atribuída a parte mais
dinâmica e lucrativa da economia, a dívida

.

externa chegava a níveis alarmantes, ainda
que frequentemente desmentidospor fontes
oficiais, e as condições de vida dos traba­
lhadores, avaliados pelo poder ele compra
dos salários, não apresentavam melhoras.
Era aparentemente cada vez mais difícil

sustentar tal sistema econômico, ainda
mais que vozes autorizadas; dentro do pró- .

prio-gooerno, faziam-lhe abertas contesta­
ções. Mas, na verdade, não era um modelo
próprio do regime pós-64. Em suas linhas
gerais, o modero, basicamente compreen­
didopela associação do capital nacional ao
capital estrangeiro, sucedeu ao surto na­
cionalista de Vargas e ganhQu dimensão
sob o período desenvolvimentista de Jusce­
lino Kubitschek.
Juscelino, no entanto, presidira um go­

verno democrático. O que fez. supor, nas

esferas do poder, que a simples outorga 'de»
uma maior liberalidade política; por meio
da revogação dos atos de arbítrio revolu­
cionário, seria suficiente para tornar mo­
delo econômico talvez mais suportável. E
com este diagnóstico otimista, decretou-se.a
queda do AI-5 e de seus penduricalhos de
exceção. Com isso, uma sensação de aliuio
se fez sentir de imediato. Mas só aparente­
mente, porque, não duraria muito, a cria­
ção se voltaria contra o criador, ou seja, a
abertura política foi apenas uma possibili­
dade maior de oposição â estrutura econô­
mica em que repousa o sistema dominante,
tornando-se consequentemente o alvo prin­
cipal dos reformadores do poder a partir·
das conquistadas aberturas,
O que passa a ser questionado agora, po­

rém, não é o modelo em si, mas a filosofia
que ele projeta, sobre o poder político, no
desdobramento das questões socio­
econômicas, como no caso dá -agrauada
crise de combustíveis. Seguindo a velha
mania nacional de deixar que as coisas con­
tinuem como estão pata ver se melhoram,
não se cogitou, de inicio, demedidas enér­

enérgicas e necessárias como a racionalização
de combusíveis. Mas o que veio em seguida
foi aindapior. Enquanto çzs prioridades do
governo em termos de planos e projetos de
alternativas para a crise energética sofrem
os percalços da imprevidência, as decisões
oficiais impõem restrições ecouãmicas que
atingem com maior -cota de sacriftcios a

população de. baixa renda - sobre a qual
recaem os refZexos finais, em termos de ele­
vação dos preços dos bens deconsumo e dos
serviços emgeralpostos à sua disposição. E
esse ônus 'da política anti-crise que vai se
tornando a cada dia menos suportávelpara
os consumidores das classes média e baixa, .

que reagem com perplexidade e descon­
fiança ante o atual descontrole da situação
econ�ico-social. .

'
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IR vai fiscalizar 6-mil empresas no País
Incêndios
prejudicam
pesquisas

'na Serra' da
Canastra

Pesquisa sobre a

pobreza só

�;uda o p'esquisador
. Brasília - A pesquisa sobre· a probreza , longe de contribuir com um

_alimento substantivo do nível de vida da população de baixa renda está,
.Brasília- Os incêndios provocados

na verdade, prestando-se mais ao jogo do dominadordo que do domi
Parque Nacional da Serra da Canastra nado, que ela pretensamente imagima estar protegendo, atirmou ontem
prejudicaram diversas pesquisas sobre o professor Pedro Demo, Assessor do Ministro da Educação e Cultura.
fauna que estavam em andamento e. Em palestra realizada. durante a abertura do I Encontro
ameaçaram a nascente do Rio São .sobre Pesquisa Educacional na área do ensino de ,I. o grau, ele observou
Francisco, afirmou ontem o presidente qÚ,e? pesquisador pertence, do ponto de vista sociológico, aos estratos
da Fundação Brasileira para a Conser- medios superiores, o que o torna muito mais propenso a legitimar osvação da Natureza, José Cândido de favores da .burguesia, da qual depende economicamente, do que a
Carvalho, após audiência com o secre- dtario do Ministério da Agricultura,

.

efender a, ascensão sócio-econômica dos pobres.
Amaury Stabiíe. ., ---I?isso advém uma consequênci,a .incomoda: pesqusa sobre pro-
Segundo o Sr. Carvalho, animais breza e pnnclpal�ente um bom negocio para o pequisador, que me­

'equipados com equipamentos de Ihora. o seu currículo, pode &anhar mais, publica artigos e livros,
ramo-telemetria dispersaram-se pelos arranja bom prestigio, passa ate a ser considerado cientista crítico mas

. 7 I mil ,500 hectares do parque. Ele não diminui 'a pobreza". disse o professor.
'

apresentou ao secretário Stabile su- S.e,gund.o o. Professor Pedro D.emo,. não .há a mínima proporçãogestões para a elaboração da lei com'· d
que o Executivo pretende disciplinar a

satisfatória entre o acervo e pesq,uI.sas produzidas e a redução prática da

ocupação da Amazonia e aproveitou a pobr�za. O saldo, para ele, esta muito mais para a posição sócio­

oportunidade para debater a invasão economica melhorada do pesquisador "do que para' a ascensão social
. dó Parque da Serra da Canastra. das camadas carentes.

No entender do presidente da Fun- ----Aí se comprova, duramente, que aprendemos na Universidade
dação Brasileira para a Conservação �uito..:. a nos defender e nos legitimar do que a fazer uma investiga.
da Natureza. a invasão do parque por ç,�o obJetiva., que dificilmente vat alétTl da camuflagem de vantagens
quase 4'mil cabeças de gado em busca sociais. Ror baixo da pretensa objetividade a ciência se vende mais
de comida f\ão chegou a ser um pro- facilmente como esquema de participaçâo dorninativa.

, blerna grave. "Graves foram as quei- N id f
madas feitas pelos fazendeiros para

.

este senti o, a ormação universitária, que produz educadores.
apressar a rebrota do capim perdido- pesqur sado!es e Pianejadores é cúmplice econômica e ideologicamente da
com a's geadas", explicou'.

. concent�aç�oda renda e da ma rginalização política da maioria da
Essas queimadas prejudicaram 'di- população".

versas pesquisas da fauna que eram
. Pa;a.o assessor �special do M EC, ao .lado da pesquisa tipicamente

:realizadas no parque e ameaçaram a acadêmica, "que nao condenaríamos em hipótese alguma", deve pre-
nascente do Rio São Francisco. ponderar a pesquia direcionada, aquela que faz eco ao momento histó-
A questão da invasão, por outro d d d d f'

lado, é considerada "natural" pelo Sr.
nco a socie a e e po e, e ettvarnente. contribuir para a melhoria do'

Carvalho, diante do litígio que envolve'
nível de vida. Paralelamente, ela precisas ir de encontro às necessidades'

as terras do parque.
do planejamento, não só no sentido de descoberta científica como

Para ele, a disposição do Governo tambéin no sentido de avaliação da política. .'
para dobrar a oferta por cada hectare Simples objeto de d_iletantismo e enriquecimento do, pesquisador, a
do parque- de Cr$ 600 para Cr$. I mi I pesquisa brasilei r:i'csta emaranhada numa quantidade de vícios e defei-
200 - deverá resolver o problema da tos que precisam, segundo o professor Demo, ser corrigidos. Ao lado da
desapropriação do local. --E a partir da p d t f
saída dos fazendeiros, será fácil mon- esquisa apenas escn rva. que, oge a qualquer responsabilidade por
tar o plano de manejo do parque e

resultados interpretauvos e analíticos, ha a pesquisa "totalmente 'inútil"
garantir sua preservação futura". des- que Simplesmente refaz o que já foi feito ou, então, estuda em tema

tacou. Irrelevante.

:"H� a pesquisa que desenvolve bem a parte c.ognotiva e inventiva,
mas nao operacIOnalIza nada em direção da mudança da realidade -

observa o professor Pedro Demo.
-- E há pesquisa pretensamente des- des­

compromlss�da, como se isto não fosse também um compromisso".
DapesqUlsa educaCIOnal, o professor Demo disse esperar um COVl­

promlsso --peJo menos relativo" com as prioridades da política e do

planejame?to da ed_ucação:.elucidação das relações entre edu'cação e

pobreza, partlclpaçao e polItica SOCial, avalIação constante e crítica da

pOlí,tica educacional, inclusão do contexto global da política social nas
hlpoteses a serem testadas. di reClonanlento dos resultados de forma a

po�slbIlIt�r efacIlltara lnterven�ão na realidade, persistência ria clÍtica
as tendenclas negativas d0 feno,meno pedagógico e auto-crítica cons- ;_

tante, e mais coragem do que objetividade, mais contato com a reali­
·dade do que formalização. mais proposta do que tabelas.

o Governo está preocupado com as

dimensões que o problema tomou e

pretende acelerar as medidas que "de­
volvam a normalidade ao parque o

mais rapidamente possível", disse o Sr.
Carvalho. após a audiência com o

secretário-geral do Ministério da Agri­
cultura.
No 'que diz respeito a ocupação da

Amaz�nia; o presidente da Fundação
Brasileira para a conservação da Natu­
reza alertou o Governo ontem para os

riscos envolvidos no --empirismo" çom
que vem sendo conduzido esse pro­
cesso.

VANDA DE SOUZA SALLES
40 TABELIÃO DE NOTAS E
40 OFíCIO DE PROTESTOS
CENTRO COMERCIAL A.R.S.

.

.

_ '.

EDITAL .DE,NOT)FICAÇÃO .DE PROTESTOS
.

. «
Por na? terem Sido .eneontrados pess0almentenos endereços a mim fornecidos, ou por· recusarem a

, tomar ClenCla, faço salDlfr aos qUe o presente 'edital' virem ou dele tiverem conhecimento, que deram
entrada neste Ofício para serem protestad0s contra os responsáveis, dentro do prazo legal, os títulos
com as seguintes características:

. na 2 - Carnê - Apres. 'Finasa - Devedor: Manoel Zeferino Batista
na 3 - Carnê - Apres. Finasa - Devedor: Hélio Luiz Teixeira
·no·4 - Carnê - Apres. Finasa - Devedor: Osvaldo José Santos
na 5 - Carnê - Apres. Finasa - Devedor: João Ricardo Machado
na 6 � Carnê - Apres. Finasa - Devedor: João Heitar da Silva
na 7 - - NP - Apres. Bco lIalI - Devedor: Aurir1(j Çionçalves .Dlas
na 8 - .DP - Apres. Dr. Altino José Senski - Devedor: Elclo 1=. Betizler
nU 9 - NP - Apres. Banorte s/a - Devedor:' José. da Silva Ribeiro
na 10 - DP - Apres. Sco do Brasil - Devedor: Valentino Gregório Adriano �
na 11 - DP - Apres.s Bco do Brasil - Devedor: Edison e Fazzi Com. Repres.
'no 12 , NP - Apres. Banespa - Devedor: Manoel Salomãó Ventura

.

nO 14 - DP - Apres. Besc - Devedor: Valmlro Freitas Cunha
na 16 - NP - Apres. Besc - Devedor: Ened.lna Outra
na 18 - DP . Apres, Besc - Devedor: Osmar Goulart
na 19 - DP - Apres. Kilar - Devedor: Marli Mendes
na 20 : DP - Apres. Koesa - Devedor: Tadeu Borges
na 21 - DP - Apres. Kilar - Devedor: Ida Iara da Rosa
na 22 - DPs - Apres. Ki lar - Devedor: Cesar Vanderlei M. Silva
na 23 - NP - Apres ..Nivaldo J. Angelo - Devedor: Pedro Paulo. da C. Silveira
na 24 - NP - Apres. Fininvest - Devedor:·Fernando A. Osório
na 25 - DP - Apres. Dr. Altino J. Senesl5,i - Devedor: Consto Brasil de Obras
na 26 - DPs - Apres. bipronal Ltda - Devédor: Repintec ltda

'

na 27,- DPs - Apres. Dipronal LIda - Devedor: Luiz Carlos M. Landgraf
na 28' - DPs - Apres. Dipronal Ltda - Devedor: Fernando Alves Osório
na 29 - DP - Apres. K0erich - Devedor: Paula Roberto Machado

.

na 30 - NP - Apres. Diprohal LIda - Devedor: Rogério V. Mora
na 31 - DPs - Apres. Dipronal Ltda -'Devedor: Ozalda Ribeiro Bergler
na 32 - DPs - Apres. Corezal LIda - Devedor: Deli Felicidade Duarte

.

Florianópolis, Op de agosto de 1979.

Raquel P. dos Santos

BRUSQUE 119 ANOS

Ao completar seus 119 anos, com a maturidade secular da tradi­
ção de seu povo, BrusqLie pretende mostrar,'nãosó aquilo que tem',
de resultante na feliz miscegenagem étnica, onde prevalece a

colônia alemã, mas sim, além disso, patentear o que sua gen�e fez
.

em história, est.á fazendo efT! progresso e muito realizará, para
> além de manter, elevar o destaque nacional e justificar seu slogan:

Brusque - O Berço da Fiação Catarinense'
A sociedade, aos industriais e comerciantes, aos poderes consti­
tuídos, aos dirigentes e povo em geral, que tornaram possíveleste
slogan, juntamos nosso. reconhecim.ento.

Parabéns Brusque
COART - Comércio de Publicidade e Promoções Ltda.

Telepiadas 137
,

Você conhece ªquela?
Entãodisque 131

Ministério do� Comunicaç6e�
TELESC telecomunicacOes de santa catarina SJQ

. EnlpI'fiOdoWtemCllelebrm'_

Paulo Freire retorna hoje
,

do exílio e fica só 45 dias.
São Pauli) - Uma prisão de 70

dias, um IPM arquivado e 15
anos de exílio, onde se tornou

uma personalidade internacio-
.

nal - ganhando, inclusive, o

Prêmio de Educação da Unesco
- resumem, a partir de 1964, a

vida do educador Paulo Freire

que chegará hoje' a São Paulo,
para uma permanência de um

mês e meio no Brasil. quando
preparará sua volta defini�iva
ao País.

Com a mulher Elza. e e com

dois de seus cinco filhos - Joa­

quim, de 23 anos. e Lutgardes.
de 21 - Paulo Freire desembar­
cará às 9h50rn no Aeroporto de

Viracopos, onde será recebido

pelo presidente da Comissão de

Justiça e Paz, advogado José
Carlos Dias, e por sua filha mais
velha, Madalena Freire, Wef­

fort, que o acompanhou du­
rante quatro anos no exílio, e

que mora, hoje, em São Paulo.

Segundo Madalena, várias uni­
versidades brasileiras.. já de­
monstraram interesse no tra­

balho de Paulo Freire. como a

Unicamp e a PUC de São Paulo
Antes de retornar a Genebra. o

educador viajará, também', para
o Rio de Janeiro e Recife.
Pernambucano, com 58'anos,

Paulo Freire se tór'nou conhe­
cido ao criar, no início da dé­
cada de 60, o método de alfabe­
tização de adultos, que hoje leva
o seu nome. As experiências ini­
ciais foram feitas em Recife,
ma$ a primeira grande aplicação
do método foi realizada em An­

gicos, no Rio Grande do Norte,
num programa patrocinado
pela Secretaria de Educação do

Estado. quando era Governa- Unidos)' e. pela Universidade
dor do Estado o Sr. Aluisio AI- Livre de Londres .. Em 1\175. re-
ves. cebeu o Prémio Internacional de

.

,A experiência, realizada iam- Educação da Unesco. E. entre
bém em outros Estados-e- como seus trabalhos mais recentes.

Paraíba, São Paulo. Guanabara inclui-se o assessoramento nos

e Goiás -serviu de base para o programas de educação dos

vPrograma Nacional de Alfabc-
.

novos governos implantados na

tização", criado pelo Ministro Af'rica.: como Guiné-Bissau,
da Educação do Governo João Cabo Verde. Angola e a Ilha de

Goulart. .Sr. Paulo de Tars� Sã-o Tomé.
.

Santos. Criado em junho de Com vários livros publicados
1'163, o" Programa Nacional - entre 0'5 quais.os mais conheci­
previa, para I \164. a inaugura- dos são "educação como prática
ção de 20 mil círculos de cultura de Liberdade" e "Pedagogia do

para atender a 2 milhões de pes-
.' Oprimido". editado em várias

soas.3 queda do Governo João línguas -", Paulo Freire teve o seu

Goulart , Paulo Freire ficou' nome incluído na lista dos "in­

preso por 70 dias: Foi iniciado desejáveis" e não conseguiu obter
em I PM (arquivado mais tarde o seU passaporte. o que levou a

por "inépcia da denúncia"), foi impetrar um mandado de segu­
acusado de "subversivo e igno-. rança. em junho último. Antes
rante" e acabou pedindo asilo da que o mandado de segurança
embaixada da Bolívia. Logo fosse julgado, toda a família re­

depois, Paulo Freire seguiu para cebeu seus passaportes e decidiu
o- Chile, onde' assessorou os retornar ao País.

programas de alfabetização do Em Recife. o deputado Sérgio
Governo Democrata-Cristão de Longman (M DB) dirigiu ontem

Eduardo Frei até I \169. apelo ao Ministro da Educação.
Do Chile. ele seguiu para' os Sr. Eduardo POlícia e à Univer­

Estados Unidos, onde traba- sidade Federal de Pernambuco.
lhou na Universidade de Har- solicitando adoção dcprovidén­
va rd, viajando no ano seguinte cias necessárias visando a irne­

para Genebra. sendo designado . diata reintegração do educador
consultor do Conselho Mundial Paulo Freire aos quadros da
de Igrejas, CO'm um grupo de UFPE.

.'

amigos, em 1\171, Paulo Freire O - parlamentar justificou a

criou, em Genebra o --Institut sua iniciativa afirmando que
D'Actioll Culturelle': (IDAC), "no momento em que Paulo'
passando a trabalhàr em proje- Freire volta ao nosso Pais, vie­
tos culturais em diver!;os países .. mos proclamar nossa admira-
Nos seus 15 anos de exílio. ção por. este brasileiro que,

Paulo Freire acumulou quatro mesmo no eX-Ílio. colocou 'sua
títulos de doutor --Honoris educação, seus conhecimentos e

Causa", pelas Universidades de sua inteligência' a serviço da. li-­
Louvain (Bélgica), de Genebra herdade. a favor dos oprimidos
(Suiça). de Michigan (Estados de todos os cantos do mundo'�

Brasília - A Secretaria da Receita Federal iniciará em setembro um

amplo programa de fiscalização em cerca. de seis mil empresas, com o

objetivo de identificar possíveis irregularidades no recolhimento aos

cof res públicos do Imposto de Renda na Fonte descontados aos empre­
gados, informou ontem o Secretário da Receita Federal, Sr. Francisco
Dornelles.

.

Ao anunciar o início da campanha. o Sr. Francisco Dornelles garan­
tiu que o programa terá "caráter mais educativo do que punitivo". Caso
seia comprovada alguma irregularidade, nos dois meses de duração da

i fiscalização. 'os diretores das empresa, estão sujeitos à pena de reclusão
de um a quatro anos, se não recolherem O' imposto devido em trinta
dias.

. .

Na-verdade, o programa teve início "fprivo onr('m com o envio de
cartas às empresas que serão visitadas nos 60 dias dá campanhapor
1.600 Fiscais da Receita Federal, nas 10 regiões fiscais. que abrangem
todos os Estados do País. As empresas foram escolhidas através de

amostragem feita pelo Serpro (Serviço Federal de. Processamento de
Dados). nos diversos setores comerciais e industriais.
O Sr. Francisco Dornelles enfatizou. entretanto. que o fato das

empresas (erem sido selecionadas para participarem da fiscalização
"não indica que haja qualquer suspeita contra' elas". Afirmou estar.

convido de quergrande parte" das empresasa serem visitadas estão em

dia com o fisco. "Nào desejamos, de maneira alguma, que estas empre-
sas se sintam agredidas ao receberem as cartas", declarou.

.

Alegando sigilo, mesmo que alguma empresa venha a ser autuada, o
Secretário da Receita Federal negou-se a dar os nomes das firmas que
serão visitadas pelos fiscais. O programa segundo ele, foi idéia do
Ministro Karlos Rischbietcr. que pretende não só medir a eficiência da
fiscalizaçào mas também testar "O grau de consciência por contribuinte
brasileiro, que acredito seja elevado. c. por isso, nada impede que seja
testado".

.
.

De qualquer forma, a Secretaria da Receita Federal espera que o

programa possa terminar sem que seja lavrado qualquer auto de infra­
ção. "Pode dar certo óu não". disse o Sr. Francisco Dornelles, reve­
lando que dentro do próprio SR F existem contradições sobre a maneira

. mais correta de se chegar a possíveis infratores. Ele negou-se a confir­
mar que a idéia partiu de denúncias recebidas' contra o não recolhimento .

do trnposto de Renda descontado na fonte e declarou que se trata "de
um teste", Mas cu quero correr o risco--.·

Se durante a realização do programa de fiscalização. os 1.600 fiscais
constatarem irregularidades de monta será configurado o crime de apro­
priação indébita, de acordo com o artigo II da Lei 4.357, de 16 de julho
de I '164. cuja pena é de reclusão de um a quatro anos. O Sr. Francisco
Dornelles fez questão de deixar claro que o programa não visa prejudi­
ca r qualquer contribuinte. "mas simplesmente verificar a situação fiscal
de cada um deles".

Segundo comunicação do SRF. o trabalho de fiscalização do Im­
posto de Renda na Fonte abrangerá o exame dos' seguintes ítens, nos
livros das empresas: rendimentos do trabalho assalariado: rendimentos
de serviços sem vínculo de emprego; rendimentos do transporte de
carga: multas na rescisão de contratos: juros de depósitos e ernprésti-.
mos; juros de obrigaçõc,s ao portador: rendimentos de .títulos de renda
fixa: deságio sobre títUlOS de crédito: rendimentos de ações.; rendimentos
.de quotas de capital: reservas excedentes ao capital .das sociedades
anônimas: rendimentos de domiciliados no exterior; rendi.mentos não

.individualizados e' rendiinentos de aluguéis e royalties.
A carta enviada dS empresas é a seguinte:
.. PrezadosSenhores: A Secretaria da Receita Federal dará início, no

próximo mês de setembro,a um programa extraordinário de fiscaliza­
ção de tributos federais, com ênfase especial em relação a cálculo.
retenção.e _recolhimento do Imposto de Renda na Fonte.
� No decorrer do programa, essa empresa poderá vir a ser uma das que
receberão a visita dos nossos fiscais. Neste caso, esperamos que o

resultado do nosso trabalho 'seja o de testemunhar e registrar o fato de
yUfj! V.Sas cumpriram. integralmente suas obrigações tributárias.

e

Não são muitas, mas a

Petrobrás acha
importante discutí-Ias
Rublicamente ..

Em primeiro lugar, elá
não pensa.só em lucro.
Nada disso. Ela pensa,
isto sim, em gerar
todos os recursos de
que o país precist:l
para aplicar em
exploração e

produçao. Em 78,
inVestIU 43 bilhões
de cruzeiros, em
suas atividades,

.

pra ticamente o
dobro de seu lucro líquido.

Em 79, está aplicando 58
bil.hões. Feitas as contas, querp
sal lucrando mesmo é o país:
ano passado, economizamos
2 bilhões de dólares em divisas.
Em segundo lugar, a .

Petrobrás ainda não encontrou
todo o petróleo de que o Brasil
neceSSI ta. Mas descobriu tudo
o que a na tureza nos

-

permitiu descobrir até

O'agora. E você pode ter

cderteza de que ela es tá

,

{.
esenvolvendo um dos

, .

.

Onde'foi que
. elaerrou?

"A Petrobrás só pensa em
lucro" .'
"A Petrobrás não descobre

petróléo porque não pesquisa
o su�iciente e por incapacidade
técmca".
Aí estão algumas opiniões,

. nada lisonjeiras, que a
Petrobrás colheu numa

pesquisa sobre a sua própria
Imagem.

ea.
maiores esforços
explora tórios em todo o
mundo. Lembre-se também
que, se produzimos cerca de
16% de nosso consumo,
o Japão produz apenas 0,,_3 %, a
França O 9% e a Alemanna 4%
Somente 10% dos países do

mundo produzem e exportam
petróleo.
Em terceiro lugar, acredite

nos técnicos braSIleiros. Eles
já provaram sua competência,
localizando petróleo em águas
profundas. Descobriram
também, no Iraque o maior
campo petrolífero dos últimos
10 anos. Além de outras
descobertas na Argélia e na
Colômbia. E se encontramos
petróleo na terra dos outr.os,
por qt.Ie não em nossa'

.

pró{>rIa terra?
AI estão algumas
informações para quem'
anda falando mal da
Petrobrás: Felizmente,
segundo a nossa p,esquisa,
a grande maioria das
pessoas fala bem.

Petrobrás.A luta continua.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mistério do óleo
•

que sumIu

Superintendente do

Itep vê se à frente
com 'plan,o energético

' .

contInua.

Superintendência só fala
,Dizendo que Santa Catarina é o

único Estado brasileiro em me-'
Ihores condições de enfrentar a

crise energética e que se encontra
bastante avançado em termos de

"planejamento, "pois já tem

pronto 'um plano energético pio­
neiro", o Superintendente do Ins­
tituto Técnico de Economia e
Planejamento -, Sr, Ubiratan
Simões Rezende, defendeu ontem
uma série d(j medidas contidas no
plano, principalmente p que diz
respeito à descentralização da ge­
ração de energia,

Lembrou entretanto, que mo­

nopólio da geração energética"
reconhecidamente, se colocá hoje
como um entrave em muitas inicia­
tivas, particuiarrnente no meio
rural. A esse respeito sugeriu que
A ERUSC - Empresa de Eletrifi­
cação Rural de Santa Catarina -,

fosse dotada de mecanismos ca­

pazes de torná-la detentora de
"know-how" em energia alterna-

, tiva. Hoje ela se limita a realizar

eletrificação rural com a expan­
são das redes de energia da Ce­
lese, sem contudo preocupar-se
com formas de energia alterna-

�tiva. . ,

'

, -A ERUSC poderia portanto,
vender tecnologia ao homem do

campo - diz Ubiratan Rezende.
Segundo ele, a empresa, além da

execução dos seus planos atuais,
poderia fornecer tecnologia para
utilização de fontes não conven­
cionais geradoras de energia.
Entre estas alternativas, citou os

bio-digestores, rodas d'água, ca­
taventos (energia eólica) as mini­

'quedas, entre outras, contidas in­
clusive no plano energético cata­

rinense que será submetido ao

'CNE.
-No caso, a ERUSC poderia

vender a tecnologia, alocarrecur­
sos, fornecer técnicos, para cons­

trução, por exemplo, de bio­

digestores, para produção de bio­

gás. Depois de implantado este

equipamento, a ERUSC, cobra-

com ordem do Rio.
Joinville (Sucursal) - Ú resultado das investigações
efetuadaspelo Grupo de Trabalho da Petrobrás,
que esteve durante três dias noTerminal Marítimo,
da Empresa, em São Francisco do Sul, apurando Q

desaparecimento de cerca de 95 mil barris de petró­
leo, será divulgado à imprensa catarínense através
da própria Superintendência do Terminal, que 're­
ceberá um telex do Rio de Janeiro para cientificá-la
dos trabalhos e com a recomendação de 'passá-Ias
aos órgãos de comunicação" Esta é a única informa­
ção do porta-voz da Petrobrás, Celso Mansur, ao
ser questionado' sobre o Grupo de Trabalho que.
deixou Joinville neste final de semana,

O assessor de imprensa acrescentou, ainda, que
este resultado "não deverá ser muito demorado", Eliminando-se esta hipótese - desaparecimento
embora o grupo não tenha "fixado uma data" . Por ocorrido entre o terminal e a refinaria de Araucária
outro lado, Mansur não quis comentar a atitude do - restaria duas outras:' Ou ocorreu durante o des­

Superintendente do Terminal em São Francisco,' Carregamento, talvez por algum erro de cálculo do
Nelson de Toledo, que depois de muita insistência computador, ou durante li viagem do Kuwait até o

recebeu a imprensa por poucos,minutos e omitiu o terminal.
,

'

,

'

fato de que _naquele exato momento o grupo estava Os que defendem a suposição de "erro dê cálculo"
em sua �ala enquanto desceu no' saguão para falar, do computador lembram que os porões individuais
com os repórteres. Neste breve encontro, o superin- {normalmente cinco) dos petroleiros chegam ao

tendente negou-se a dar informações sobre o grupo terminal lacrados e que os funcionários da Petro-
e alegou estar "muito' ocupado", tratando de um brás violam este lacre e, com uma sonda, efetuam a

Concurso para admissão de funcionários no termi- aferição nos próprios porões. Se a quantidade de
nal, quando na verdade esteve toda a manhã reu- óleo encontrado no navio conferir com o manifesto
nido com os membros do Grupo de Trabalho. "Não do exportador, a operação de descarga é efetuada,
há norma na Petrobrás que proíba um Superinten- .Depois disso, o óleo é transportado da "rnonobóia"
dente de falar à imprensa, mas uma recomendação (distante 8,5 quilômetros da costa) até os compar-.
de que todas as informações sejam encaminhadas à timentos do terminal através de um pequeno oleo-

, assessoria de imprensa" disse o porta voz, acrescen- duto. Quando o óleo é depositado no terminal-
tando, porém, que no caso de São Francisco do Sul, para depois ser enviado a Araucária - é feita nova

o Superintendente normalmente .. teria certa auto- contagem. O desaparecimento, segundo esta ver-

nornia". São, f;! que parece ser a mais lógica, teria acontecido
Ontem à tarde, o porta voz da Petrobrás repetiu 'por erro do computador, que acusou a diferença de

que não estava inteirado das atividades do Grupo de 94.250 durante esta segunda contagem.
Trabalho que está investigando o desaparecimento. Contudo, para que esta versão tenha consistên-
Sobre os resultados.ele adiantou que a assessoria de

' da: o desaparecimento deve ter sido-constatado no

imprensa será apenas comunicada". Depois disso- terminal de Sãe Francisco e não em Araucária, Aliás,
frisou -, enviaremos um telex ao' Superintendente a Petrobrás recusou-se ontem, através de seu

do Terminal de São Francisco comunicando-o dos porta-voz, a 'Confirmar se a falta do óleo foi notado
resultados desta, investigação, recomendando que ele em Araucária, ou seja, que a quantidade recebida
informe à imprensa de Santa Catarina, já que aqui por eles não conferisse com o total importado.
.no Rio de Janeiro informaremos os jornais locais". A última hipótese formulada por pessoas de São
HIPÚTESES Francisco do Sul que conhecem a hermética siste-
O misterioso desaparecimento de 94,250 mil, ba'r-:;j mática e a intensa burocracia nos desembarques de

ris de petróleo transportados do Kuwait (Oriente petroleiro no terminal, acusa o navio "Brasília" de
Médio) até o terminal da Petrobrás em São Fran- desviar delíberadamenteo óleo pará vendê-lo no

cisco ao Sul, ocorreu dia 15 de julho passado mercado negro .de Rotterdan, onde os preços são

quando o petroleiro "Brasília" descarregou sua altos e o óleo vendido sem uma investigação de sua

carga, No Rio de janeiro, a empresa não comenta' procedência. Esta operação "pirata" teria ocorrido
mais o caso até a divulgação do resultado do grupo durante o desembarque, quando os funcionários da

,

formado para investigar. Por outro lado, no terrni- Petrobrás, na hora, não se aperceberam. Ainda de
nal de São Francisco" onde o óleo teria desapare- acordo com esta hipótese, o óleo desviado teria sido
cido. é impossível transpirar qualquer informação, embarcado em outro navio, em alto mar, antes..&lo
já que o Superintendente- a exemplo de todos seus "Brasília" ter atracado no porto de Tubarão, onde
.funcionários - não comenta sequer o episódio ale- embarcou minério para a Europa.
gando "normas da empresa". Assim, pelo menos, Estas hipóteses, no entanto, c�recem de dados e

por ora, o caso possui informações bloqueadas. _lnfofll}açÕ'�s da própria Petrobrás, que r�cu.sa.zs� �
Entretanto, há .várias hipóteses mesmo que a em- lofl!�..ti!.�,m isso. elas repr�sent�'!I flpe$a§ p",�.%�,�
presa recuse-se a comentá-Ias, _. 'Oi'lio(\des remotas diante dos membros dó grupo.de

'

-

Em São Francisco do Sul, pessoas que conhecem investi'gações.
'

a sistemática de desembarque de petróleo no termi­
nal e o seu: envio para a refinaria de Araucária (PR)
não a,creditam que o óleo tenha sido ··desviado" no
percurso çlé, lermJ:nal até" Araucária, que ,é· feito
através

.

de um oleoduto de aprox-imadamente 120

quilômetros. Admitem, porém, que esta.pperação
na pr.átjcwé possível, já que em toda a extensão do
oleoduto não �á fi scalização e bastaria a instalação
de uma ·válvulicem um ponto deserto. Contudo, a
sua inviabilidade; reside em transportar o óleo des­
viado. Para isso, seria necessário utilizar mais de '

mil caminhôes tanques, o que seria percebido pela '

fiscalização federal.
-

ria uma 'taxa que poderia ser men­
sal, ou outra forma de pa.ga-,
mento, e continuar prestando as­

sistência técnica.
Ao invés de somente ampliar as

redes de energia convencional,
esta émpresa estaria utilizando
potenciais enegéticos disponíveis
em determinadas regiões. No
caso, a energia não estaria sendo
vendida, como acontece na forma
convencíonal.A despesa do usuá­
rio ficaria restrita à conservação
do aparelho gerador.
SITUAÇÃO PRIVILEGIADA
Lembrou que a posição de,

Santa Catarina no contexto na­

cional é privilegiada. Primeiro

porque o Estado é produtor de
carvão, alternativa imediata para
o petróleo, segundo porque já se

colocou à frente de outros Esta­
dos com um plano energético que
prevê a utilização, além das fon-
tes não-renováveis, como' tam-
bém das renováveis, •

=-Além de tudo isto - explica
Ubiratan Rezende '-,levamosvan­
tagem porque a tecnologia está

aqui, não necessitando ser impor­
tada. Já, temos experiência em

Santa Catarina com bio­

dígestores, cataventos (energia
eólica), gaseificador de carvão,
entre outras.

Lembrou, por outro lado, que
não só na área rural, mas também
na urbana, as alternativas energé­
ticas que visem substituir às con­

vencionais, devem ser utilizadas.
Sobre isto, tomou como exemplo
o tratamento do lixo para a pro­
dução do gás metano, obser-.
vando ser esta uma opção estri­
tarnento das áreas urbanas, já que
a' matéria-prima (o lixo) é abun­
dante.
Finalmente, voltou a reafirmar

a importância do plano energé­
tico catarinense que será apresen­
tado à Comissão Nacional de

Energia, dizendo confiar na sua

aprovação.já que oferece alterna­
tivas prá ticas exequfveis a curto

prazo. ,
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Petrobrás se associa

a multinacionais

'para achar petróleo
Londres - A empresa estatal brasileira Petrobrás
anunciou que assinará um contrato de 90 milhões de
dólares com um Consórcio anglo-brasileiro-holandês
para a construção e instalação - de uma

plataforma de perfuração e produção petrolífera ma-

rinha.
'

A plataforma será situada na Bacia de Campos, a
100quilômetros da costa do Estado do Rio de Janeiro.
A estrutura será instalada em 170metros de profundi­
dade e poderá perfurar 24 poços ..

O integrante britânico do consórcio é- Redvath
Doman Long Internacional LTD., subsidiária da
British Steel Corp., que dará assistência técnica. Hee­
rema Marine Contraitors, da Holanda, se encarregará
da instalação da plataforma. '

"

,

,

Os sócios brasileiros serão a Técnica Nacional de
Engenharia SIA,que se encarregará das operações, e a
Fábrica Estruturas Metálicas, subsidiária da Compa­
nhia Siderúrgica Nacional, que coordenará o envio de
todos os materiais brasileiros,

METANOL
Tóquio - Os pesquisadores japoneses estão concen­

trando sua atenção no eucalipto e em outras plantas
com a esperança de encontrar um combustível sinté­
tico que permita reduzir a dependência de combustí-

,
veis estrangeiros no país, que atualmente é de 99 por
cento.
Um professor da Universidade Mie, na região cen-

. traI do Japão, disse que havia tido �xito em refinar
petróleo semelhante a gasolina. O professor Sakuzo
disse que havia utilizado o líquido para acionar uma

maquinaria no departamento de Agricultura da Uni-
versidade.,

,

-

"Os ajustes necessários ao motor foram de menor

importância", expressou Takeda ,a Associated Press
em- uma entrevista. "O combustível pode ser conse­
guido por qualquer um que disponha de um pequeno
destilador",
Takeda disse que o cumbustível derivado do euca­

lipto tinha uma octanagem mais elevada do que a

gasolina e que era mais limpo, embora de difícil infla­
magem. A agência de Ciências e Tecnologia do Japão
destinou este ano o equivalente a 100mil dólares para
investigar os combustíveis derivados das plantas, in­
clusive o eucalipto. Um laboratório do Governo estu­
dará o eucalipto, assim como .0 "Aosango", planta
semelhante a um cacto, com seiva de características
semelhantes ao petróleo. ,

,

'O diretor do Instituto de Investigação Físicas e

"Químicas do Japão, Prof. Kazuo Shibata, expressou
que a existência de plantas com seivas ricas em l1idro­
carbonetos foi observada pela primeira vez pelo Prof.
Melvin Calvin, da Universidade da Califórnia.

'

Agenda
A •

economlca
A Companhia Hansen Indus­

trial, de Joinville, registrou no exer­
cício encerrado a 30 de abril último,
um aumento no seu faturamento da

•
ordem de 70 por cento, em relação
ao exercício' anterior, segundo
consta no relatório da administra­
ção dá empresa. O documento diz
ainda que "o resultado do exercício
e a sólida situação financeira, per­
mitiram que a empresa levasse
avante seus planos de expansão,
projetados prudentemente, com

base nas necessidades de atendi-
mento ao merc<ldo".'

"

•
No próximo dia! 6, a Companhia

Industrial Schlõsser SIA, de Brus­
que, reunirá seus acionistas em As­
sembléia Geral 'Extraordinária,
oportunidade, em que deverá ho­
mologar e aumento de capital que
passará de Cr$ 156.000.000,00 para
Cr$ 180.000.000,00 .

•
A Empresa Catarinense de Pes­

quisa Agropecuária SIA - Empasc
-, realiza hoje, sua Assembléia
Geral Extraordinária, quando de­
verá ser aprovado o aumento do
capital social de Cr$ 18,845.000,00
para Cr$ 23.000.000.00.

•
O Conselho de Administração da

'

Embraco -, Empresa Brasileira de
Compressores SIA, de' J oinvi lIe "

aprovou a distribuição de um divi­
dendo, a razão deCr$ O, 11.4 (onze
centavos e quatro décimos), por,
ação do capital atual de Cr$
228.355.000,00, relativo ao exercí­
cio findo em 31 de maio deste ano,
"ad-referendurn" da Assernbléia .

Geral Ordinária marcada para' o
próximo dia 29. O dividendo deverá
ser pago a partir de 31 deste mês.

•
Ã Cremer SIA - Produtos Têxteis

e Ci rúrgicos de Blumenau, pagará
um dividendo intermediário, refe­
rente ao I. o semestre de 1979, de
Cr$ O ,09 por ação sobre o capital de
Cr$ 130.000,000,00, a partir do dia
17 de setembro prõxímo, mediante
a apresentação do cupom número
13. A medida foi aprovada em re­

cente reunião do Conselho de Ad­
ministração da companhia,

Disque 137.­
Vocesabe,

�meunegócioénamero,
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,
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ESTADO._�� _ Fpolis, 7/aÇJosto/1979

Polícia -

o ASSALTO
o vigilante Luiz Carlos afirma que na, proxirni­

dados da Phipasa (na avenida Ivo Silveira) (l cabo)
lhe pediu O> documentos: "Ma, a portaria já lhe,

U chado. d" _�U ano'," 'cu filho timas , o, representantes dasjoinville (Sucursal) -- m � � J � Jentregou, disse ao PM", Mas.o cabo continuou a
'" I Fábio Machado, d" apenas 10 funerária, trataram uma dis-violento acidente. neste Ina � � Jinsisur , até que "enfiou a, mãos no meu bobo c

meses. A motori 'ta do Passat cussào sobre a competência de'OI.: semana. provocou a morte J�.' J

dpegou o .dinhciro que linha. chegando mesmo a
de Severino Leão da Silva. e foi liberada ontem do Hospi- quem cvcria efetuar o tra-

rasgar um pouco o pano", l nconf'orrnado com a
de seu filho Udirlon Leão da tal. enquanto 'que seu filho balho fúnebre. Diantedo im-atitude do cabo PM. Luiz Carlos passou a argurncn- Silva. de 8 anos, além de feri- continua internado mas já passe, funcionários do Hospi-tal'. tentando explicar que uma "coi,�1 dc�,a, náo Se
mentes gcncrahzados cm mais fora de perigo. tal telefonaram ao, Primeiro

pode fazer". perguntando ainda "onde c,tú a irna- quatro pessoas. A família das
,

Distrito Policial para terminar
gelll 'vítima, ." depois de receber A DISPUTA DAS FU- com a discussão.

,

NERARIAS Ontem. um funcionário dada nossa boa polícia?" a notícia. presenciou um la-
,

V d
'.

dcri I" .mcntávcl incidcnu cntn a". O governo municipal. atra- Funerária São José uuc aca-cn o que: a -uuaçuo po ena L'omp tear-se. o � � � � � � ., .,

f d d
'

vé» de projeto de lei do Lxccu- bou por realizar 0. serviço, cs-cabo devolveu cnt áo uma paire do dinheiro (Cr$ duas uncrárias da ci ra e, que J

tive. tentou disciplinar as clarcccu que sua empresa foi46.00) e: chegou mesmo li arncçar dc levar o vigilante em frente ao Hospital Dona
d fconstantes disputas entre as procura a po r amiliares da'.I d I' I' j' Helen,a. para onde foram J

�para a gurna c cgucia. caso c e conunuas-c a a Ir-
duas únicas funerárias da ci- Vitimas. Enquanto isto, a Fu-'h isdi h' L C' I' transportados já sem vida. ., �

.,mar que un a mars
:

In Ciro, uiz ar o, nao se
dadc, estabelecendo um rodí- nerária Santa Cruz deslocou-

,

.

d' d I di h
' , disputaram o direito de fazerintimidou e conunou pc ln o pc o ln erro. ale que zio em plantões semanais, se até G local do acidente e'd d (. $ roo (lO t· i d I o serviço funerário.outra quantia ( e,"1 vez e r, .) OI cvo -

, Contudo. diante da ameaça de buscou os cadáveres até ovida a ele, Instantes apos. ele> estavam chegando na
O acidente automobilistico mandadq de segurança· por Hospital Dona Helena, noc1inica. quando o vigilalllc ob,crvou que o, poli�iai, ;,tconteceu por volta das 14 parte da funerári,a mai, an- centro da cidade.der'a,' 111 como Glu�a de :,ua conduçüo a,o lócal. o falO tiga. "ue 'I.:litiu-�e preJ'udi- A funeráriá "ue foi procu-horas na SC-21. próx.imo ao ., .,de () terem enconlrado n�1 rua. dC<'l11aiado, ' cada pela "iguald,ade de tra- rada pelo, familiare� foi até obairro Itinga,' em Joinville.O;. poliCiai, sairam da /'Iinica e poueolcmpo dc- D P tame.'nto". a prefeitura apl.:r- Hospital reivindicaroserviço,' envolvendo o odge olarapoi,. quando o vigilante teve opol1unidadc de ex- EA-2615. de Cascavel (PR). fciçoou a legislação atravé� de justificando que' a famíliaplicár o que acontecera. ele foi libc'rado, Na manhã dirigido pela vítima. Se\ierino reunião entre os proprietário, assim o 4uis. Entretanto, ade ontem. de c,tcvc na Ddcgaeia de Furto,. Rou- Leão da Silva. de 40 anos. re- de funerúria,. outra funerária alegou quebo, e Defraudações COFRD). por volla dm,' ,idl.:nte 'na rua comandante' No ,úbado à noite, nova havia transportado os corpos.,h30' 'd .

'EI Arapua-, 74. VI'Ia' C'o'ta " disputa dI.: trabalho se vcrifi- Dian,te da dl'sputa , a faml'll'a'I mll1. reglslran () entúo a OI,;Oírenctâ, e pro- J v,

S'I D'd
'

t' CDU cm frente ao Hospital da' Vl"tl'mas na'o tomou par-
curou ,�inda o superlnlendente da Policia Civíl. ,

I va, eVl.o ao Jmpac o VIO- ,

Luiz Darei d3 Rocha. yue garanliu :J lomada das lento com o outro vcí-culo, fa- Dona Helena, comprovando tido e as discu�sõe� prossegui-ieeeu no loca'- também' um q, ue,a Icgi�lação municipal não ram até a chegada da polícia.providéncia:, cabívei, parJ ° ca\o,

A IMAGEM filho da vítima "o menor Udi r- atingiu, em parte. �cu� objeti- Segundo o funcionário da Fu-.

lon Leão da Silva, de 8 anos. vos. A� vítimas do aciden,te. nerária São Jose. a sua em-Diz ele "ue encontrava-se com Cr$ 42I.00 no "Onde fica a imagem da no,sa' boa Policia Mili-' ,

S
'

L d S
'1

A vítima estava vi�ando evenno cão a ilva e �eu pre�a concordou em, pagarbolso, pagou o taxi, (Cr$ 28.00) e ,e dirigiu alé a tar(l. foi a pergun,la quc Luiz Carlos kz. [entanto
em companhia de mais dois filho Udirlon Leão da Silva. doi� mil cruzeiros referentesportaria do HC, gue ficou 'com ;,cu, documentos explkar quc "sou urn profis,ional, ja viajei com
filhos m'enores- Arlene Leão falccidm no trágico acidente ao transporte e. assim, com a(posteriormente entregues à Rádio Patrulha) e ficou milhõe, de cruzeiros para efetuar pagamenlo no da Si Iva, 4 anos, e Arlan L. da .algumas horas antl.:;'. foram () presença dos policiais, o im-,com Cr$ 3<)3.00, "Em seguida" - prosseguc - me interior do btado e nunca coloquei a mão em um Silva, 5 anos -que foram in- pivô de nova disputa entre as passe foi resolvido.aplicaram uma injeção e naõs.:i,e dormi ou perdi o, cenlavo qualquer", OUlra conclu,ão a que a vitima ternados no Hospital Munici- funcrária, que ,omcnte tcr- Hoje, segunclb adiantousentidos. acordando-me algum tempo depob, meio desle c,tr8nho a"alto'chcgou. foi a de que ','denlro paI São José onde continuam minou com a participação da este funçionário, sua empresa,onolento, já ao lado da viatu' ra número 12-144 da da policia dislem ótimos pFOf'issionai,. mas tam- em observação. polkia. 4uestionará a validade desteRP e me informaram que seria conduzido até uma, bém existem inumeros mal elementos yue só ,ujam No outro veículo, um Pas- Em frente ao Hospital, c na pagamento, já que havia �idoc1inica psiquiátrica. em Capoeiras, a imagem da policia frente à opinião pública", sal, estavam Sônia Rosa Ma- presença dos familiares das VÍ- procurada pela família.Criciúma (Sucursal) - O Sindicato dos Mineiros de Criciúma deverá r�����������===========;==�=::====�=�=====������========�=�===============:::======llentrar com uma ação na justiça, para que seja apurada a morte dos tr�

mineiros da Companhia Brasileira Carbonífera Araranguá, desta ci­
dade - as mortes aconteceram em consequência da queda do elevadbrde
uma mina da empresa, A afirmaçãofoi feila ontem pelo presidende do
sindicato, Aristides Felisbino,
O acidente aconteceu no começo da semana passada' e traumatizou

tOda a classe de mineiros, pela maneira tràgica como aconteceu,
üuando o elevador subia para levar 6s mineiros Antônio Nicoski, 22
anos, João Cardoso. 20anos e Mário Cezar Franciscone. 17 anos, para
o lav1)dor, rompeu o cabo de aço e o elevador teve uma queda de 80
metros, Na oportunidade. havia com os três op'eráríos uma va.goneta
carregada com pedras de carvão. o que não develia. segundo os. peritos
da Delegacia Re'gional do Trabalho,

'

,

"Por traz deste crime tem muita coisa que tem que s,er explicada, Não
estamos querendo culpar a carbonífera. mas vamos mover esta ação na

Justiça para apurar os delalhes ainda não esclarecidos, O cabo de aço
deveria ser inspecionado seguidamente, e todas as vistorias são regis­
tradas em um liVro, Se,tudo não foi feito como deveria, a culpa de tudo é
da, companhia, que terá que indenizar a família da vítimas".

Disse Aristides .Felisbino, presidente do "indica to dos mineiros de
Cricíúma.

O departamento jurídico do Sindicato está colh�ndo os últimos deta­
Ihçs para aprontar o processo. qu_e até o final da semana poderá dar
entrada 'na justiça. "A CBCA pode até não ter cuipa de tudo. poder ate
er que o cabo tenha sido vendi dó com falhas. daí a culpa cairia sobre,
outros. Não estamos fazendo um pré-julgamento e vamos esperar a

, (Jecisão da justiça, que deverá analisar detidarnçnte o nosso processo",
frisou varias vezes Felisbino.
AINDA SOTERRADO

Por outro lado, continuam na mina de f1uorita da mineração Santa
Catarina os serviços de escavações, na tentativa de encontrar o corpo do
mineiro Manoel Simão Gabriel. Ele foi vítima do desmoronamento da
mina, ocorrido no dia 24 dê julho, na localidade de Cocal, distrito de
Urussanga. Até ontem, o corpo 'ainda não havia sido encontrado.
O desabamento provocou um desnível no solo de 70 metros. e teve

ainda como vitimas fatais o mineiro João Matiola, cujo corpo foi
encontrado no mesmo dia, já que ele estava próx.imo à "boca" de mina.
A operação para encontrar o corpo de Manoel Gabriel está sendo feita
por mineiros da empresa.

Cinco acidentes no

primeiro fim, de semana

com postos fechados
Neste final ce semana, o 1?rimeiro.q!le incluiu o sábado com os postos

de gasolina fechados, a Delegacia dê Acidentes registrou cin�o ocorrên­
cias sendo três envolvendo motocicletas, Nenhuma das viumas. que
fora'm medicadas nos hospitais de Florianópolis, teve fenmentos gra-
es. Fonte da Delegacia disse que a média de ocorrência fOI normal.v

Na sexta-feira,. por volta das 20 horas. 0 Brasília (placas AC-3578),
dirigido por seu proprietário Waldir Itamar (rua 13 de Maio, no Morro
do Mocotó) , chocou-se contra' um poste. saindo fendas os acompanhan­
tes Nilson Carlose Mário da Rosa, residentes na mesma rua, sendo
conduzidos ao Hospital de Caridade, com ferimentos generalizados.
A outra ocorrência com veículos foi a queda-da Kornbi, de proprie­

dade de Estevão Filisbino Neto. dirigido por Nivaldo Souza, residente,
na Serv.idão Coríntias. no bairro do Pantanal. A ocorrência se deu na

avenida Hercílio Luz. nas proximidades do Instituto Estadual de Edu­
cação (IEE). por volta das cinco horas da madrugada do último dia
cinco. No momento da queda encontrava-se Junto com o motonsia.

. Marilda Nascimento Monteiro que saiu com ferimentos aparentemente
leves (segundo os registros da DAT) e foi conduzida ao Hospital de

j ,Caridade.
'

MOTOS

Duas quedas de motocicletas e uma colisão envolvendo o mesmo tipo
,de veículo ocorreram neste fim de semana. A primeira queda ocorreu na

avenida Beira Mar Norte, às 15h20min de sábado quando a moto·
Honda (placa AA-848) de Edson Gonçalves (rua Laura Caminha
Meira, 41), era conduzida por Samuel Santos Mala. 25 anos de Idade.
casado (residente na rua Djalma Moclmann), O condutor da motocI­
cleta conseguiu sair sem ajuda do lotai do acidente, foi até sua residên­
cia e posteriormente até o Hospital de Caridade,. com ferimentosleves.
A segunda ocorreu com uma Honda (placa AB-522). de propnedade

de Moema do Livramento (Esteves Júnior. 141) e era pilotada por
David Cyro da Radia que perde'u o equilíbrio no cruzamento da rua

Antonieta de Barros com a avenida Santa Catarina. Ele saiu com

ferimentos generalizados e foi conduzido ao Hospital dos Servidores
para sei- medicado.

, Por último. uma colisão regislrada às 23 horas de domingo, na

avenida Beira Mar Norte, quando a Honda pilotada pelo seu proprietá­
rio Manoel Inácio Nascimento (rua Almirante Lamego). sem a Carteira
Nacional de Habilitação, colidiu com o Chevette placas AB-7888, de
Ely José Quint, dirigido por Mário José Alves, Da colisão saiu ferida
uma ocupante da 'motocicleta, Silvana K, Brognoli, solteira, com 1<)
anos de idaddrua Anita Garibaldi, 83). conduzida ao Hospital dos

': Servidores,

Morte dos mineiros
gera ação na justiça

F�leceu n.o hospital
3a. vítima 'do acidente

Itajaí (Sucursal) - Faleceu ontem a uma hora da madrugada noCentro
da Treinamento Intensivo do Hospital Marieta Konder Bornhausen a
terceira vítima do acidente ocorrido sábado, na ponte Heitor Liberat6,
rua Silva; em haja!.

'

,

'

O acidente, cujas causas foram esclarecidas ontem, ocorreu quando o
veículo Opala placas IJ-4199, dirigido por Henrique W, Blenke, trafe­
gava no sentido BR-IOI centto da cidade e, na altura da ponte,
desgovernou-se, colidindo violentamente numa das cabeceiras, ma­

tando no local Maria Hering Blenke.
Sábado, por volta das II h30rni n, faleceu no Hospital Marieta Konder

Bornhausen. o motorista Henrique W, Ble'nke, '

,

Além das duas vítimas. encontrava-se no veículo Isolóe Blenke, que
recebeu diversos ferimentos e foi internada no Centro de Tratamento
Intensivo do 'mesmo hospital e não resistindo aos ferimentos: faleceu
ontem. A delegacia de Polícia,de Itajaí, até a tarde de ontem nao haVia
concluído o laudo pericial querevelará as 'reaiS cau�as do .acldente.
Assaltantes levaram
530 mil do Unibanco

Rio- Depois de renderem dois guardas de segurança e 22 funcionários, ,

seis homens armados com revólveres assaltaram ontem pela manhã a
agência do Unibanco, na Praia de Botafogo. de' onde levaram Cr$530.833 do cofre forte. \

,O assalto Ocorreu às 9h I Orni n e os assaltantes renderam os guardas(juando estes voltavam de um bar, onde tinham ido tomar café, Apósimobilizarem os funcionários do banco e roubarem o dinheiro, os
assaltantes fugirilm no Passat RJ-NZ-8772 em direção à Copacabana.Um Opala da 108 DP, com três policiais, enguiçou na perseguição.A polícia acredita qlle .os seis elémentos sejam os mesmos que vem

assal�ando essa rede bancária já há algum tempo. Em menos de um mês,as agencias do Untbanco do Leblon e de Copacabana já foram roubadas
e ontem, foi'a vez da agência de Botafogo. Segundo um funcionário. do'
ban�o, "o próximo assalto será no Catete, porque os assalt,antes estão
segul�do uma ordem e só apolícia não vê isso",
Alem de levarem o dinheiro. os assaltantes roubaram também um

revólver calibre 38 e uma carabina "Uréo", pertencentes aos guardas dasegurança,
'

Governo suiço p�rmitiu
� ter rissagem do DC-9

Lisboa - Um aviãü da empresa área espanhola Ibéria. sequestradü anteüntem à
nülte, por três desertores da Legiãü Estrangeirá Espanh.ola nas Ilhas Canárias,estava preparadü para decülar .ontem dü Aeropürtü Pürtela de Lisboa rum.o àGenebra, Suíça, informüu um pürta·vüz da empresa .

.

Os diretores da Ibéria disseram em Madri que .o bimüt.or DC·9 cüm apenas trêstnpulantes Urês trabalhadores de limpeza, além düs sequeslradüres, se dirigiria aGene�ra, já que o Güvernü suíçü anunciüu estar dispostü a permitir a aterrissa­
, gem do aparelho, desde que .os três se rendessem, Os três encarregadüs da limpeza-, duas nrulheres e um hümem - surpreendidos a bordü ljuandü .o aviãü füi
sequestradü na ilha de Fueteventura anteonlem iam ser deixadü' em liberdade.Os desertüres, N.oül Edwards Seijen, de 2\1 anos. Françül' Ly>chin de 25 anüs.fran�eses, e ü'chilen.o Sergiü Munüz Càdavál. de 22, permitiram .o desembarquedüs umcüs passageiros que estiveram nü aviãü durante a odisséia - um casalespanhül e seus quatrü filhüs, .

Osseguestradores disseram pür rádiü à türre de cümandü dü aeropünü que nãüeram terrüristas, mas desertüres pürque eram multü mal traladüs na LegiãoEstran�eJra Es�anhüla e que "nüssa única saída era sequestrar um avi ãü" ,

'

•

A mae das cnanças disse à polícia que .os sequestradores estavam armadüs cümtres fuzIS aut.omáticüs,e grande quantidade de munições. Um policial que esCül­
.tüu a família disse à imprensa que a mulher acrescentara que .os hümens tratarambem as cmínças. , '

Os seis passageirüs. foram libertados depüis que .os legiünários pediram quefüsse levada para a na� comida, água, cigarrüs,e "leite para as crianças", O avião
estava em um setür da pisla em desuso c uma pes,oa levou a, provl'õ", ale I",

Vigilante acusa cabo da
PM: "pegou meu dinheiro".

Funerárias disputam
direito de sepultar
corpos das vítimas

Ü vigilante norturno Carlos dos Santos registrou
queixa, na Delegacia de Furtos. na manhã de on­

tem. contra um cabo da Policia Militar. 'acusado de
.

extorquir dinheiro do uueixo-,o. O vigilante di"e
aos policiais da DFRD �ue a importância de Cr$
200.00 foi retirada de 'cu bolso. quando era co'ndu-'
zido do Hospital de Caridade pará uma clinica psi­
quiátrica. em Capoeiras. em uma viatura ela Rádio
Patrulha, Ele disse ainda que diante de sua iflsi!>t':n­
Lia em reaver o dinheiro. foi ameaçado de prisão em

alguma delegacia.
Na clínica, em Capoeiras. o, policiai ... da viatura

12-144. da Polícia Militar. disseram que o vigilante
estava sendo conduzido por ter sido encontrado
desmaiado e que apresentava problemas 'nlCnlal"
Mas Luiz Cario, "dos Santo, negou a ver-ao. -di­
zendo que foi conduzido ale o Ho-pitul de Cu ri­
dade . por um funcionário de suu empresa de vigi­
lância. Contou que perdeu o, seruidos depois que
lhe aplicaram uma injeção' no Hl. somente vol­
tando ao seu estado normal mais tarde. quando já
era conduzido à c1inica,

FALTQU AR
Solteiro, com 23 ano, de idade', residenlC na rua

General Neslor Passos. no Cenlro da Capital. Luiz
Carlos dos Santos. por volta das 21 horas da noite
de domingo último. passou a ,emir ':ponlàdas n6s
ombro, eJalta de ar", quando cncontrava-;.c Iraba·
Ihando, Neste momento'passou pelo local um con­
tador da Empresa Brasileira de Vigilância (na q�'al
trabalha Luiz Ca rios) c o conduziu até 11 Hospital de
Caridade,
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8 - Esporte

o Avaí optou pela maneiramais melancóltca possível
para encerrar sua. participação no campeonato estadual
de 1979. A última colocação no seu grupo está garantida,
isto se não ficar como lanterna geral desta fase. Depen­
dendo de seus próximos dois jogos o desastre total pode
mesmo acontecer.
E não tinha como ser diferente. Um clube que obriga

seus jogadores a uma viagem até Chapecô em ônibus
sem bancos reclináveis, não pode mesmo esperar outro
resultado. Imagino em que hotel ficou a bole irada.
Tudo isso, é claro, sem a participaççao de nenhum diri­
gente. A delegação viajou apenas com o técnico provi­
sório, o preparador físico e o massagista. Para estes e os

jogadores' não há desconforto. 'Só para os cartolas que,
com o time no bagaço; não se sujeitam a viagens muito
longas. E as curtas só se'estiver tudo bem e houver
vantagem.para aparecer no vestiário. Tapinha nas costas
custa caro e cansa muito,

.

.' ou e bem,

celsO Vicen��o:s co\e9,as
me inform Chapeco.
que foram aa no time
Não esta" orque'?antes P toU

porque cus
-

o
barato e r��er\la.

chia com a

"0 mal do futebol de
Santa Catarina não é o Giu­
lia ri" . Depois de ouvir de

quem' ouvi esta frase, tenho.
mais é que deixar de me

preocupar com os proble­
mas do futebol catarinense.

Quero ver se durante a Copa Brasil
vai continuar no Avaí aquele

esqueminha para derrubar treinador.
Por enquanto tem funcionado

'

a contento; Se essa dedicação'
toda fosse transformada
em trabalho para a equipe,

o Avai não estaria tão mal assim.

O 'Figueirense jogou mal mente ou .retraída, apertada
domingo, foi dominado pelo pelo adversário, como acon­
Joinville em pleno Orlando teceu domingo no Scarpelli.
Scarpelli mas Jorge Ferreira O Jorge tem os seus motivos
tirou de letra e ainda achou para tentar esse drible, que
vantagem nesse fato, Disse eu até acho inteligente. Mas
ao final do jogo que sua, não embarco nessa. O Fi­
equipe mostrou virtudes gueirense jogou mal mesmo
pois 'agora sabe se compor- 'e só venceu por causa de
tar bem diante de duas situa- uma distração de Raul
ções: quando joga ofensiva- Bosse.

Já vi e 'ouvi coleguinhas
estrilarem quando, após os

jogos; tentam trabalhar e
encontram vestiários fechados

durante cinco ou dez"
minutos. Incomodam-se, dão

meia volta e petê
saudações. Não vejo nenhuma

anormalidade no fato de
treinadores ou dirigentes
pedirem um tempo para

que seus jogadores se

recuperem 'um, pouco e

esfriem a cabeça. Esse é um

procedimento normal em

qualquer lugar. Estamos
é mal acostumados pois.

circulamos livremente nos

vestiários,.antes,
durante e após os jogos.

Zen�m deu decl _

'.'
. Sao PaUlo cr·:raç()es em

prOfecionis
I Icando o

Coutinho a
mo de CláUdio .

jogadore:��:minadoscompOrtam lOcas,
é lóg"

ento imitado
. ICO, pela "

�prensa do Rio.

O Juventus manda hoje.
um qfício à Federação

Catarinense, perguntàndo"
porque foi permitido
o televisionamento
direto de Figueirense
x Joinville. A direção
do clube diz que houve

prejuízo' na arrecadação de
Juventus x I nternaciona!'

que rendeu pouco
mais de 13 mil cruzeiros.

o Joinville não tTop,xe ilOvidadés domingo ao Scar­

pelli. Mostrou um time de muitos toques e sem �e­
nhuma objetividade. E deve estar acontecendo alguma
'coisa com Britinho para ele não se.t;,escalado p.orFroner.

, ,'''9''
.,.l.•

A marcação de meia cancha foi ,"ulto dura no

jogo de domingo no Scarpelll

OE$r;I.:ADO
;;�
'�'" Fpolis, 7/agosto/197

da partida e Daniel teve algum trab'alho.

APENAS FIGUEIRA E· CHAPECOENSE
ESTÃO GARANTIDOS NO HEXAGONAL

Matematicamente, apenas
: de fora -das finais , isto se

Chapecoense e Figueirense já. ocorrer derrotas para o Fi­
tem suas classificações asse- gueirense e Palmeiras, com o

guradas para o hexagonal fi- time de Blumenau tendo
nal, mesmo com duas rodadas' .aínca <h�_y�cer o )oinville._
de' antecedência, por soma­

rem 15 pontos ganhose terem
seis vitórias cada. ,O Cri­
ciuma, apesar de já ter so­

mado o mesmo número de
pontos ganhos, poderá ficar

Neste caso, o Palmeiras pas­
saria a somar também) 5 pon­
.tos e seria beneficiado pelo
número 'de vitórias - seis
contra cinco.

Quanto ao Joinville, para se

classificar, há necessidade de
conseguir' mais dois. pontos
nos dois jogos que; lhe faltam -

Palmeiras e Avai.
O Rio do Sul para chegar ao

hexagonal final, além de ter

que vencer o Avai ea Chape­
coense, para somar 15 pontos,
ainda dependerá do número
de. gols pró, pois pelo primeiro

I

GRUPO D'OS VENCEDORES
�

,

FIGUEIRE�SE1xO JOINVILLE
Numa partida de mui­

'to equilíbrio é pre­
.judrcada nó aspecto técnico pelo.
congestionamento nas interme­
diárias e pouca criatividade dos
dois ataques o Figueirense ven­

ceu por i a 'o ao.Joinville, do­
mingo à tarde no Scarpelli, com ,

um gol de Sebinho aos 31 minu­
tos da primeira etapa, e com o

resultado conseguiu a classifica­
ção ao hexagonal duas rodadas
antes do término da fase semi­
final do campeonato.
O jogo não tevemuitos lances

de pengo para 'as defesas, ge­
ralmente bem posicionadas €;

por isto mesmo superando com
bastante facilidade as iniciativas
dos atacantes. Tanto que na

primeira etapa, o único arre­

mate do Figueirenseaconteceu
no lance do gol d� Sebinho, aos
31, quando Edison disputou a

bola com Jorge Luiz e conseguiu
servir o ponteiro que, de bate

pronto, com o pé direito, chu­
tou da meia direita para o canto
direito do gol de Raul Bosse,

Chapecó (Sucursal) - Ape­
sar de jogar uma péssima par­
tida , com os jogadores da .meia
cancha errando passes constan­
temente, a Chapecoense derro­
tou o Avaí domíngo.à tarde por
I a O, gol de Jorge aos dez minu-

_tos da segunda etapa.

Um dos maiores problemas
da Chapecoense foi sua'meia
q'n'cha, p.ois Celso Silva jogou
,improvisado de volante e cum­
priu péssima <)tuação.. Outro
que jogou mal f.oi Claudinho, s:
com isso Marrom teve seu tra­
bal,ho sobrecarregado.

E com isso a meia ca.qéha do

ltajaí (Sucursal) - Numa partida'
de bom nível técniCo e bastante

movi'mentada, principalmente
na etapa fitlal, Marcílio Dias.e
Cricitilma empataram.em I gol
domingo à tarde, no estádio
Hercílio Luz, num resultado in­
justo para o time itajaiense, que
dominou as Jções no período,
c.omplementar·

'

No primeiro t.emP9, houve

equilíbrio nas ações e'o empate
acab.ou sendo justo. Os dois gols
foram marcados através de pe­
nalidades 'máximas:' Ademir,
aos 30 minj:ltos, cobrou e mar­

cou um pênalti "cometido por
Zeguinha. Nico, aos 45,5 mi_ilU-_

que saltou atrasad�. da área, com Edison desperdi-
No restante desta etapa.vos çando a oportunidade. Aos 30,

únicos lances de área envolve- já com uma composição defen­
ram o zagueiro Wagner, que siva, o time de Jorge Ferreira
aos 39 teve a bola tocando numa 'perdia novo gol, com Cabral
mão dentro di! pequena área, do trabalhando bem pela esquenta
Joinville e aos 42, depois de um e centrando para Sebinho, que
escanteio cobrado da ponta es- encoberto por Valnil, chutou
querda, concluiu de' ,cabeça, s.obre o travessão.

'

rente ao travessão do gol de Da- DETALHES
niel. Equipes: FIGUEIRENSE.

Já no segundo tempo, o Join- Com Daniel, Djalma, Regi­
ville procurou melhorar a pro- naldo, Casagrande e Pinga; ser-Idução ofensiva e em' alguns ginho, Balduíno, e Edison (Çar­
momentos esteve perto do em- los Roberto aos 75); Sebinho I
pate .. Froner alterou a composi- (Gersinho a.os 86), Cabral e.
ção do meio campo e ataque, e Marquinhos, JOINVILLE com
com Naná pela direita, surgiram Raul Bosse, Joel , Wagner, Val­
duas chances de arremates peri- nil e Carlos Alberto; Jorge Luiz,
�osos, o primeiro por Li co aos 4 Nana e Sidinei; Frazão (Fontan
minutos, e o mais importante aos 65) , Néia e Li (Italiano aos
aos 16, quando Sidinei chutou .77). Arbitragem boa de Alan
contra o poste direito do gol do. Giovanni Abreu da Silva, com
Figueirense, e Naná ainda teve o os bandeiras Alexandre José
rebote, chutando por cima.' Lino e Joel Natalício Rodrigues.
Aos 22, porém, o Figueirense Cartão Amarelo nara Lico.

também tentou marcar, e em Renda de 239 mil940 cruzeiros,
boa jogada de Marquinhos com para um público pagante d e
Sebinho, a bola passou no meio' 4.925 espectadores.

tos: também cobrando pênalti
.de Valdeci sobre Bira Lopes,
empat(')u para ci Marcílio.

Nos 45 minutos finais foi o
Marcílio quem domin.ou a-par­
tida, criando várias situações,
para marcarme .obrigando o

Criciúma a se enc.olher e jogar
na base de c.ontra-ataques. O
Maroílio-só não chegou a vitória

por falta de melhor pontaria de
seus atacantes na hora das con­
clusões. Mesmo dominado, o

Criciúma ainda teve duas opor­
tunidades para marcar, mas

também não .soub·e traduzÍ-las.
em gols. O time treinad.o por
Lauro Búrigo decepcionou o

do Avaí ocorreu aos 41 minutos
: Katinha entrou pela ,direita e

cruzou para Celso, Que de ca­

beça mandou a bola na trave.
Quando a partida estava para
terminar a Chapecoense ainda
perdeu um pênalti. Marron foi
derrubado dentro da área e o

árbitro Roldão Tomé de Borja
Neto não hesitou em marcar a

falta, mas Jorge chutou para
fora.

Equipes -- Chapecoense I:
Ivo; Zé Carlos, Leocir (Janga),
Décio e Vitor. Ivo; Celso Silva,
Claudinh.o e Marron; Bagé
(Nilo),Jorge e Eluzardo. Avaí­
Barã.o, . Cacá, R.ogério, ..

Ori­
valdo e Nelsinho, Carioca,
,Cels.o e Arlindo(Rosa Lo­
pes), Katinha,' Juti e Zé
'Paulo (Nilson). O árbitro,
com bom trabalho, foi Roldão
Tomé de Bórja Netto,' auxi­
liado por Aquiles Martins e

On.orino Didomenico. A arre­

jcadação foi de Cr$
I I7.!i12.00.

público; que esperava muito
mais de um dos líderes do cer­

tame.

Dalmo Bozzano- foi o juiz,
c.om bom trabalho, auxiliado

por José Patrício Matos e Edson
Vieira. Renda de Cr$ 58.600,00.
Times: Marcílio - Cícero; Ca-·

rioca, Nico, Zequinha e Cárlos
Alberto; Serginho, Bira Lope's e

Maurício (Leleco). Caco (Ed­
son), Claudine e Leo. Criciúma'
- Luis Carlos; Valdeci, Evaldo,
Veneza e Joaquim; Serrano, Ca­
reca e Muller. Naldo, Ademir
(La�'rte) e' Helinho. Cartão'
amarelo para Ademir, por re-

clamações.
'

critério (número de vitórias),
poderá empatar com o Cri­
ciúma, Joinville e o Palmeiras.

Resumindo, no Grupo dos
Vencedores, apenas Marcílio
Diase Avai, independente de
quaisquer resultados 'já. estão
fora] '

.. ,REPESCAGEM
-

No grupo dos Perdedores,
para o Joacaba garantir sua

vaga ao hexagonal final, terá vitórias cada um.
ainda que obter mais um Para o Internacional e a

ponto, que o deixaria com 13, . Caçadorense chegarem às fi-
nais, terão que vencer seus

podendo ser 'alcançado ape-
_

dois últimos compromissos, e.
nas pelo Juventus.desde que o com goleadas, para levarem
time de Jaraguá vença as duas vantagem sobre o Joaçaba e o

.partidas - Paysandu e Caça- Juventus.
. dorense. Neste caso, Joaçaba As duas equipes de Brusque
e Juventus se classificariam - Paysandu e Carlos Renaux-,
com 1.3 pontos ganhos ecinco já estão eliminadas.

.

CHAPECOENSE ,1 xO AvÀí
Avaí dominava .o setor, com

boas atuações de Celso e Ar-.
. lindo, que criavam situações de
perigo principalmente pelo lado
direito, através de Katinha,

N<) primeira etapa cada
equi pe teve duas boas chances
de g01. A Chapecoense aos 33 e

43 minutos, através de Clau-
A torcida compareceu ao es- dinho e Jorge, e o Avaí aos 15 e

tádio em grande número e mui- 39 minutos, com Zé Paulo e
tos esperavam até uma soleada Celso:'
sobre o Avaí. No entanto os No período complementar, a
erros foram se sucedendo du- Chapecoense voltou mais deci­
rante todo o jogo e a equipe da dida e logo a()s dez minutos fez
Capital chegou a perder boas um

à

zero.Jorge penetrou pela en­
.oportunidades de abrir .o mar- trada da área, bateu o zagueiro
cador na primeira .etapa, e em- Rogério e na saída de. B�rão
pa!�r no segundo.

_
marcou .o único gol da partida.

Depois disso o Avaí passou a

dominar inteiramente a partida,
e começ.ou a criar seguidas si­
tuações de perigo, enquanto que
a Chapecoense recuava procu­
rando garantir o resultado favo-

'

.
rável. E cOm isso o público co­

meçou a vaiar o jogo e princi­
palmente. sua ,equipe. .

Mas a melhor chance de g.ol

1\1\. DIAS 1x1 CRICIÚMA

PALMEIRAS 2xl RIO DO SUL
Blumenau (Sucursal) :_ O em contra-ataques: Por isso. vação e Bráulio, que entrara

P;llmeiras conseguiu um bom a pflrtida técnicamente, foi no lugar de Claudinho, aca­

resultado no domingo' ao ven- muito ruim, pelo menos at.é bou marcando o gol que seria
cer o Rio do Sul por 2 a I no aos 16 minutos quando Sávío o da vitória, de calcanhar, aos

, estádio Aderbal Ramos da recebeu um lançamento de 39 minutos. lolando· Rodr..i­
Silva, depois de estar pçr� Fico e entrou sozinho na área gues foi o juiz, a renda somou
dendo até aos 25 minutos da para marcar. Cr$ 127.450,00 e os dois times
fase final. Com esse resUltado, "

_'. .

jogar,am assim: PaÍmei.ras -

o time de Blumenau conti- Na fase-firia!.-üRio do SlÍl Nilson; Saulo, Valmir, Airton
'nllOU ainda com chances ma- voltou mais cauteloso e Renàto; Dito Cola, Marcia
temáticas de obter a classifi- e permitiu que Lenil- «.)uitÍita) e Eneas; Edney,
cação. san· aos 25 minutos em- Lenilson e, Claudinho (Bráu-'

patasse a partida, chutando lia). Ri.o d.o Sul - Décio;
As duas equipes começa- com violência de fora da área. Moura, Otávio. Baio, e Buca;

ram o jogo muito lentas, com Com' o empate, a partida ga- Edson Scott, Valdeci e Dirceu;
receio de sercm surpreendidas nhou um pçuco mais de moti- Adair, Sávio e Fico,

CAÇADORENSE 3xO �AYSAN-DU

GRUP'O DOS P-ERDÉOORES' "

,

, '

•
" 1

,_'" _

\
,

,
----

" Caçador (Correspondente) - Numa par- .

tida: bem movimentada e na qual as duas
equipes perderam boas chances de gol, a

Caçadorense derrotou o Paysandu anteon­
tem à tarde, por 3 á O e com isso manteve
suas chances de passar ao hexagonal final.
O jogo foi dirigido por Antonio Rogério
Osório, com boa atuação, auxiliado por.
Rejf1aldo Lamego e Levi Marques. A arre­

c{daçào foi de Cr$ 10.700,00. A única irre­
gularidade ocorreu aos 35 minutos do se­

gundo tempo, quando Danilo, do Pay-
_sandu, foi expulso por jogo violento.

A Caçadorense iniciou oJogo 110 ataque,
e logo aos 3 minutos chegou a marcação do

primeiro gol através de Ernani, depois de
receber bom lançamento de Toninho. Aos
25 minutos Tuíco ampliou para 2 a-O em

cobrançade penalidade máxima cometida
por Danilo, que colocou a mão na bola
dentro da área.

.

,

E aos 43 minutos do segundo tempo
Ademir marcou o terceiro e último gol de­
pois de receber lançamento longo de Er-
nàini.'

.

equipes- Caçadorense: I vanir; Galena,
Elizeu,Miudo e Vilmar; Toninha, Valmor
e Tuíco (Orlando); Délcio, Ernani e Ade­
mir. Paysandu- Celso; Niéo, Valmir, Val­
dir e Danilo; Vavá, Vilmar e Arnaldo; San­
tos (Aluízio). Angioletti e Sérgio(Heleno).

JUVENTUS 3x1 INTER

Jaraguá do Sul (Correspondente) - O Ju­
ventus deu um passo importante para a

classificação ao hexagonal decisivo do

Campeonato Estadual ão derrotar o Inter­
nacional de Lages anteontem à tarde por 3
a I. Com isso 'a equipe assumiu .a vice­
liderança da repescagem, roubando a posi­
ção que era: do time de Lages. O árbitro foi
José Carlos Bezerra, auxiliado por Dally
Costa e Osmarino Nascimento, todos com
boa atuação. A renda fQi muito fraca -

apenas. Cr$ ) 3 .040,00, devido a televisa- .

menta direto de Joinville x Figueirense .

O primeiro tempo terminou I a O para o

Juventus, gol marcado por Tonho, numa
etapa em que a equipe. local praticou 13m

"Ttite'bol veloz, surpreendendo a zaga do In-""
ternacional em várias oportunidades, per­
dendo inclusive outras chances para mar-

. car.

Logo no início do segundo tempo, Bin
empatou para o Inter, mas o Juventus che­
gou a vitória com mais dois gols, marcados,
per Caetano e Cancelier. O Inter ainda

perdeu um pênalti, com Jones chutando na

trave.
.

Equipes - Juventus: Zecão; Luiz, Ga­
riba, 'Mauro e Chicão; Jorge Cancelier:
Lara e Chiquinho; Caet-ano, Tenho e Nil­
ton Gomes. Internacionah Ir an; Renato,
Nivaldo, Eduardo eClademir; Adão, Bin e

Vanusa: Wilson, Jones e Vacaria.·

C. RENAUX Ox1 JOAÇABA
Brusque (Sucursal) - Num jogo sem irn- com os jogadores do Joaçaba, que persis­
portância em termos de classificação, o tiam nas jogadas de meio de campo. Fal­
Carlos Renaux perdeu mais uma ve: no tando apenas dois minutos para o término
estádio Augusto Bauer , desta vez para o,' do jogo, num lance de confusão na área,
Joaçaba por um tento a zero, gol anotado. Wilsinhç anotou o único tento da partida,
aos 43 minutos, através de ,Wilsinho. '. quando o goleiro Leonardo �oltou.a bola,
Entrando em campo 'apenas para cum- Arbitragem regular de Celso Bozzano,

prir a tabela, as duas equipes jogaram um auxiliado pelos bandeiras Raul D,uwe e

futebol fraco e sem' objetividade, decep- Luiz Avancini. Equipes: Carl.os ltenaux­
cionando 'o fraco público que" proporcio- Leonardo; Clóvis, Ademir, Coral e Alinir;
nau a renda de Cr$ 8.000,00 . .No decorrer Reinaldo, Edson e Tato; Jair (Niltinho),
da partida, apesar do pouco futebol apre- Pepe (Mauricio) e Valadares. Joaçaba -

sentado, a equipe de Brusqúe .construiu Juare:z; Mario José, Sidney, Baiano e

boas, oportunidades, .mas poucàs aprovei- Trouxi'nha; Caco, Taborda e Paulo Ro­
tadas pelo ataque, o mesmo acontecendo berto; Wilsinho, Edson e Geraldo.

GRUPO DO VENCEDORES
PG J V
15 12 6
15 12 6
15 12 5
-14 12 3
11 12 4
11 12 3
10 12 1
.5 12 1

O
3
3
2
1
5
4
3
8

GP
1.2
11
15
11
14
10
10
10

GC
7
8
8
7
14
12
16
21

SG
5
3
7
>4
O
-2
-6

.-11

E
3
3
5
8
3
5
8
3

1.0.- Chapecoense :
.

- Fi�u.�ir,ense
'

__

- Cncluma .

4.° - Joinville � .

5.° - Palmeiras '.
- Rio do sul .

.7.° - Marcílio Dias .

8.° - Avai .

GRUPO DOS PERDEDORES
PG J V E D GP GC SG

1.° - Joaçaba ................... 12 8 5 2 1 8 3 5

2'.° - Juvéntus .. , .. � ............. 9 8 3' 3 ·2 5 3
:
2

3.0 - Internacional' ............... 8 8 3 2 3 12
.

10 2
- Caçado'rense ............... 8 8 3 2 3 8 9 -1

5.° - Paysandu ••••••••• 0·0 ••••••• -6 8 2 2 4 6 10 -4

6.° - Carlos Renaux •••••••••• d •• 5 8 1 3 4 3 7 -4

ARTIJ,.HEIROS
Cabral (Fig) .' ,

18

Sávio (RS) : , 17

Lenilson (Pai); Jorge (Cha) '.' "
:-; : 16

Jones (lnt) _

'.'
, .15

Ademir e Laerte (Cri) , , , 14

Sebinho(Fig) : ;:
: 13

TO_!1ho (Juv); C�binho (Caç)
"

:

�.�,:,#<';".�.: �2Joao Paulo (JOI) �
' O,

Zé .Paulo (Avai); Careca (C/ri) �:..-• .".
� .. '; . , : 9

RODADAS FINAIS
aUARTA-:FEiRA - Avai x Rio do Sul (15 horas no Adolfó Konder); Crjciúrna x

Figueirense; Marcílio Dias x Chapecoense; Joinville x Palmeiras;, p '. ' ;du x

Juventus; Joaçaba x Caçadorense; lnternacion�l x Carlos R�' ADO­
Avai x Joinville (15 horas rio Adol�o K

... ander.));; _Qg
O �O - Ai.ii'gi1-lrense x Marcílio

Dias; Palmeiras x Criciúma; Rio d<?ª��'oense; Juventus x-Caçadorense;
Internacional x Joaça9a ..e.(;;ar�os-Renaux x Paysandu. .
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, <

.-

oESTADO ?!to Fpolis,7/agosto/1979 Esporte - 9

Figueirense define
hoi� contratação,
de Ademir,Lobo

Falta apenas um contato te- de-lança Ademir Lobo seria'
lefônico. que deve acontecer cedido por empréstimo em

,

hoje pela manhã. entre o prc- I roca da-liberação. por igual
, sidente do Figueirense. Luiz tempo. do ponteiro juvenil
Carlos Bezerra. e o presidente Gersinho. Mas segundo o pre­
do Botafogo. Charles Borer. sidente Luis Carlos Bezerra. o

"para que o meia Ademir Lobo, negócio com o Botafogo segu-
'venha cm definitivo para o ramcntertào envolverá joga­
Scarpelli. ainda esta semana e dores dó Figueirense;
em tempo de ser integrado ao - Estamos contratando
elenco antes do início do he- porque nos falta um plantel
xagónal final do.campeonato.. com mais opções para mu­

,
O jogador. de .22 anos e danças 'no time. E não vamos

t;:tmbém com proposta para ceder 'ninguém. principal­
ser emprestado ao Braga de mente o Gersinho que é pro­
Portugal. esteve domingo no messa e única opção imediata
estádio assistindo o jogo entre para mudanças no ataque. A
Figueirense e Joinville, mas menos que nos ofereçam uma

no mesmo dia retornou. ao compensação muito significa­
Rio. depois de discutir as· tiva - contava ele a alguns con­
bases para um contrato de selheiros presentes na tribuna
cinco meses. em companhia, de honra do estádio. domingo
Jo cônsul do Botafogo em à tarde.
Florianópolis .. o capitão Vic- E se as bases do contrato de
toro da Base Aérea. Ademir Lobo não foram in-

As informações iniciais wei- formadas, certo é.que ele accr-
culadas pela imprensa do Rio. tou e agora aguarda uma deci-

.

davam conta de que o ponta- 'são entre dirigentes dos dois

clubes. 'Nesta conversa.' pode
ser lembrado outro meia

cancha do Botafogo. o vo­

lante Wecsley. que segundo
Ademir Lobo está no, Rio.
mas para Luiz Carlos Bezerra'
teria viajado à Europa com a

delegação de sua equipe:
- Eu e o Wccsley temos,

proposta para' jogar em Por­
tugal. e devemos responder
até o dia 10. mesmo dia que o

Figueirense tem como prazo
para nos registrar aqui na Fe­
deração Catarincnse. Eu só

.

senil o frio. porque saí do RiO
com 30 graus. Mas. não falta
VONtade para vir, e' posso
jogar corno ponta-de-lança.
como também na meia-direita
ou ponta-esquerda. posição
que fui lançado pelo Zagalo,
no tempo em que encostaram
o Paulo César Caju no
Inarnps. E vou esperar, para
dependendo da conversa dos
dirigentes. retornar à Floria­
nópolis ainda nesta semana.

Viagem a Ch�pecó ·resulta em

novo problema'para o Aval
Numa segunda-feira em que somente ocorreu próximo às 15

nào aconteceu nenhum treino horas. depois de intensa discus­
no estádio Adolfo Konder. con-. são. A situàçào naquela opo­
tinuararn refletindo os aconte- tunidade ficou mais agravada
cimentos que antecederam a porque não havia um dirigente
viagem à Chapecó. quando. de- para chefiar a delegação. Então.
po'is de quase duas-horas de dis- os jogadores tomaram a inicia-
cussões. os jogadores acabaram tiva de procurar a Osni Aguiar.
concordando em embarcar num que havia contratado o ônibus

.

ônibus de linha urbana. duas de linha urtiana junro à empresa
portas. bancos não-reclináveis e Jotur.1Não encontrando o fun­
sem banheiro. Entretanto, o cionaão do clube a discussão
president-e avaiano José Naza- prosseguiu. Evidentemente. de­
renaVieira. contrariado com os pois da desclas�ificação. todos
comentários qúe surgiram sobre' .achavam que era uma medida
o assunto. criticou aos que "es- de represália contra o elenco.
tão tentando,avacalhar e ridicu- Mesmo assim. o, jogadoreS
lariiar ao Avai". alegando 'que acaba-ram chegando a' um

'''isto aconteceu por 'falta de re- acordei e viajaram para Cha-
cu rsos:·.' . pe<.:ó. ,

No início da t'arde de sábado: A delegação seguiu para o

os jogadores aguardavam o Oeste sem um dirigente para
ônibus da einpresa Jotur para tomar as decisões. Além çlo
seguirem para Chapecó. onde .

níais,. ontemà tarde. os jogado­
deveriam enfrentar a - Chape� res comentavam que "cada 'vez

coense. (Jual não foi a surpresa de que um de nós precisava fazer
iodos ao observarem que o ôni- uma necessidade tínhamos que
bus contratado pela direção do, parar o ônibus". De�sa forma. a
AvaL mais precisamente por

-

viagçm atrasou bastanu: e a de-.
Osni Aglliar. era um veículo de legação çhegou a Xan,xerê pró­
linha urbana, despr,.viqp de XifiP às d,uas �lOras da madnl­
qualquer recursO. 'ou cômodi- gada de domingo. Alarde
dade, para atletas que depois foraIll derrotados pela Chape-

, de percorrerem 680 quilômetro, coense por I a O.
disputariam uma partida de fu-
tebol.

'

. A viagem. estava marcada
para as 13 horas de sábado. mas

AS JUSTIFICATIVAS
- Foi um problema de con­

tingência. Simplesmente., não

conseguimos garantir um ôni­
bus antes porque não tinhamos
recursos financeiros. ou seja.
·não lemos crédito junto às em­
presas de transporte coletivo.
Ontem à 'tarde. o presidente

José' Nazareno Vieira tratava de
justificar os acontecimentos "

mas repelia a idéia de que a dire­
teria pudesse estar tomando
medidas .punitivas contra o

elenco. devido a má campanha
durante o campeonato que aca­

bou provocando a desclassifica-
ção. .'

. (Juanto.às críticas fertas pelos
jogadores. o dirigente avai;lI1o
disse 'não entender esta ceinduta:
"Não entendo como nào lem-'
brararil das outras viagens.
sempre w,m todo o conforto".
,Ainda segundo explicações de
Deodato Gil. do departamento
d.e futebol, outro problema en­

frentado pelo Avai com a em­

pr�sa Jotur - "com a qual traba­
lhamos há muito tempo e

sempre cumprindo nossos,com-'
proníissos" - foi a falta de ôni-,
bus. Por·outro lado. José Naza- .

. ceno Vieira.ainda esdúeceu que
a delegação' viajo� sem chefé
porque o Dr. Beirão. que iria
acompanhar aos. jogadores .

acabou desistindo à última
hora. Entretanto. os jogadores'
esperam que hoje os dirigentes

. expliquem o ocorrido.

Ademir esteVe domingo no Orlando Scarpelli

Jorge só' vai poupar
, ,

titulares machucados
A classificação ao hexagonal com duas rodadas de antecipação deu ao técnico

Jorge Ferreira a tranqüilidade necessária para agora pensar em, ·nos últimos

jogos. preparar a equipe para a fase final do campeonato, Ele considerou ojogo de

domingo. contra o Joinville, como "uma partida difícil '. mas nem. por isto está

pensando em .poupar qualquer dos titulares contra _o Criciúma , amanhã, ou

contra o Marcílio Dias, no domingo. . .'
- Realmente estes dois pontos foram de fundamental importância, ainda mais

que o jogo [oi equilibrado e'difícil. Agora vamos começar a preparar a equipe para
o hexagonal. mas nas últimas partidas pelo octogonal. só ficarão de fora os

titulares que tiverem problemas físicos.
E na revisão médica feita ontem, apenas Reginaldo e Edison apresentaram

problemas. mas nenhum de maior gravidade .. O-zagueiro teve uma leve torção no

tornozelo direito, e o meia sentiu dores musculares. Entretanto. é provável quejá
esta manhã. os dois treinem junto com os demais jogadores. fazendo exercícios
físicos com o preparador Jailson Colombi.

Na parte da tarde, está programado o treino tático apronto para a partida de

amanhã, jogo que o técnico encara como "um ótimo reste para o hexagonal. já que
também ó Criciúma está classificado .. ·. E ontem os jogadores comentavam com

satisfação a boa campanha. que valeu um prêmio de Cr$ 2.000.00 pela vitória

sobre o Joinville, é poderá ainda valer outra premiação especial.
'

Indisciplina: de Mauro
assustou o Joinville

Lauro Morais Filho deu' todas as explicações
sobre a venda de Oscar, masnão quis revelar o
nome do clube em que ele vai jogar. Contudo.
sabe-se não ser o Barcelona. que está impedido
pelas leis espanholas de contratar estrangeiros,
pois já possui dois - o austríaco Krankl e o

norueguês Simonssen. Fala-se que é o Olimpi­
que de Marseille . clube em que há algum tempo
jogaram os brasileiros Paulo César c Jairzinho.

Segundo o presidente da Ponte Preta. a venda
de Oscar deve ser sacrameruada ainda esta se­

mana. quando virão ao Brasil.os representantes
do clube europeu. para acertar a fórmula de
pagamento e as bases salariais de Oscar. no que
não deve haver maiores problemas. pois um

clube que dá 3/4 de milhão de dólares pelo passe
de um atleta não vai pechinchar na hora de
oferecer luvas e salários a este jogador.

São Paul�- O presidente Lauro de Morais Filho
confirmou a venda do zagueiro central Oscar.
da Ponte Preta ç titular da seleção brasileira.

para o futebol europeu. por um total de 750 mil
dólares. que correspondern. ao câmbio atual. a

.

cerca de 24 milhões de cruzeiros.
Ao confirmar a negociação. o-dirigente afir­

,

mau que lamentava muito' ter que vender o jo­
gador. "ma, a proposta é irrecusável ... ·

-'Re unimos todos os poderes do clube. desde
o Conselho Deliberativo a-té o consultivo e todas
as opiniões foram unânimes: o zagueiro deve se;'

'vendido pelos 750 mil dólares. por se tratar de
uma ..lua FI tia que dificilmente seria oferecida por
um jogador de defesa. Por este motivo. fechei o
negócio. mesmo sabendo que o futebol brasi-:
leiro está perdendo um dos seus mais brilhantes

za�ueiros dos últimos tempos.
.

,. \

Rio- O presidente Márcio Braga disse ontem ter

recebido um telefonema de um empresário ita­
liano. que anunciou estar autorizado pela: Inter­
nazionale de Milão a fazer "uma 'Proposta irre­
cusável pelo passe de Zico" e garantiu que chc­
gará ao Rio nesta quarta-feira para tratar pes-
soalmente do assunto.

'

Reafirmando declarações anteriores de que
por três rnilhões de dólares não terá outra opção
a não ser vender o jogador. Márcio Braga'
most rou-se, entretanto. descrente:
- Vamos ver se' ele aparece mesmo. porque

até 'agora só vi gente querendo se promover à
custas de anunciar que quer comprar Zico. Pelos
jornais. o Zico já foi vendido para pelo menos
meia dúzia de clubes italianos.
A favor da politica do time. Márcio Braga

acha. no entanto. que ha propostairrecusáveis
no futebol profissional. E nesta faixa ele cn-

Paris -:A delegação do' Botafogo viajou esta
manhã para 'I cidade de Bilbao.·com escala em

Madn , para participar do torneio Ciudad de

-Bilbao. no qual estreará possivelmente na

quinta-feira. contra o campeão europeu. Nott­
hingham Forest, em que Joga o famoso Trevor
Francis. O torneio conta ainda com o Atlético
de Bilbao e o Dínamo de Bucareste. da Romê­
nia. que farão o jogo de abertura. nesta quarta­
feira

Em Bilbao .. o técnico Jorge Vieira pretende,
dirigir dois treinamentos. quando definirá a

,

equipe' para a estréia, embora seja quase certo

que escalará Borrachinh?; China. Luis Cláudio.
Ronaldo c VanderleL Chiquinho. Mendonça e

Renato Sá; Gil. LuisinhoLemos e' Marcelo. O
lateral e�querdo Carlos Alberto'Silva. o Batata.

Rio - Bcndiciado peia derrota do Flamengo 'diante-do
America'nn. no Maracanã. por 'novo,.insucesso ,do
Vasco. venddo pe'lo Serrano em Petrópolis. e pelo
empate do América tom o Govtacaz. no Andaraí. o
Fluminense que wllceu o Bonsúcesso por 3xO. meSmO
desfalcarto de Nunes. Fumanchu c'Edinho, isolou-se na .

'lidcranç.i'do segundo.turno do campeonato estadual
do RJ. com quatro pontos gan·hos. Um a mais lJuc
Botafogo c Serrano, os viec-Iídere$.

'F 'Alé,rJ,J.,iJ.Q líHll0.:pe!Q,q.IJa). l)a,pr,átu.:3. lutam a�enas .

Flu. Fl�mcngb. Vasco c Botafogo. há a luta pela �lassi­
fkação ao terceiro t�rno. Além do campeão desta fase.
',e clas,ificarão mal$ ljuatro clubes que tiveram li maior
.soma de [lOmOS nOs dois turnos: e neste aspecto. estão
bem �OLado� os dois clubes canjpistas. Americano e

Goitacaz, yue tem 24 pontos. contra �,I de América e

Scrran(), 19 do Campo Grande e 18 do Bonsucesso,
Enlre os artilh,'írn< Zico continua absoluto. pois já

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!NAC IONA L !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�

Ponte Preta confirma venda
de Oscar: 750 mil dólares

Flamengo avisa: Zico vale 3 milhões de dólares

Fluminense, novo líder no campeonato carioca
"

.

Botafogo joga quinta-feira em Bilbao
, .

quadra a oterta de três milhões de dólares por
Zico: I

- Só com os 15 por cento Zico ganharia mais
de 10 milhões de cruzeiros. Sabendo que perdeu
esta quantia como ele teria tranquilidade para
manter-se no Flamengo? E quanto ele pediria na

próxima rovação de contrato? Não acredite que
ele seja vendido. mas se isto realmente aconte­

cer. o Flamengo saberá' contratar um outro

grande jogador para a torcida manter seu entu­

siasmo.

JOGO CONFIRMADO
.

A diretoria confirmou o amistoso contra a

Desportiva Ferroviária para quinta-feira. em

Vitória. O jogo terá que render no mínimo 1.4
milhão de cruzeiros para completar o paga­
mento do passe do ponta esquerda Carlos Hen­

rique. adquirido no prindpi? deste ano.

poderaser lançado no decorrer da partida para
ir se adaptando ao esquema do time.

Além do interesse do clube grego Panathinai­
kos por Dé e Manfrini. o presidente Charles
Borer revelou ter sido procurado por um empre­
sário francês. que se disse representante de um

clube árabe. disposto a dar 120 mil dólares pelo
passe de Dé. O dirigente espera novo contato,

com o francês. na Espanha. para que ele con-

firme a proposta.
'

'

Os alvinegros tomaram conhecimento através
dos jornais do interesse do Milan. da ltália. por
Zíco, pelo qual estão dispostos a pagar :1 milh­
ões. de dólares. e da ótima estréia de Abel no
Paris Saint-Germain. marcando indusivt1 llm

gol na vitótia de 2x I sobre () Olimpiquc de

Marseille ..

marcou,30 gol>. conlr� apenas 18 .de Fumanchu. 17 de
Paulinho (Vasco). 15 de Roberto Dinamite. H de Dé e

12 de Giáudio Adão.
A próxima rodada será no fil1'll de ,emana com a

seguinte programação:.
Sábado:
Repescagcm: Sã� Cristóvào x Madureira, 15h 15min
em Figueira de Meló,
Dominl;;o: .'
,.Rçpt"íçag\>m, Bangulo Olaritl. ,1·5h 15min.,clll Moç,tBo­
nita
Niterói s POl1ug'ucsa. 15h ISmill. C111 Niterói
Volta Redonda x-Flu-Friblirgo.'15hI5min. em V. Re- '

'donda
2° turno: BOl1>lICeSW x América. 15h I Smin. em Campó
Grande

. Goytacaz s Fluminclhc. 16h3Omin. em Campos
Flamengo x SerranDo i" 17 homs·. no· Maracanã .

Joinville (Sucursal) - O goleiro Mauro. da Portuguesa.carioca pretendido pelo
Joinville po.empréstlmo até o final do ano. foi riscadoontem dalista de contrata­
ções por tcr um comportamento excessivamente tcmperamcntal e agressivo.
revelou o diretor de futebol Airton Waknin após uma rápida consulta no Rio de

Janeiro sobre o atleta.
'

Depois do corte Waknin convocou uma reunião extraordinária com· toda a

Comissão Técnica para levar, as explicações que provocaram a suspensão do
contrato de Mauro e escolha de novo nome para goleiro. Principalmente ao

treinador Carlos Froner que iridicou o jogador.
"

Os outros três reforços do Joinville, por outro lado. foram mantidos. Do Rio de
Janeiro. virá o ponteiro direito Carlos Antônio, também da Portuguesa .. com­

prado por 350 mil cruzeiros. Do Rio Grande do Sul. virão por empréstimo. o

ponteiro esquerda Paulinho, do Farroupilha. e o centro avante Francisco.' do
Internacional de Santa Maria,

.

Todos os nomes foram solicitados por Froner para reforçar o Joinville nos

pontos que ele considera crítico. Informou o diretor de futebol que todos deverão
estar na cidade a partir da próxima quarta-feira,

Enquanto issoo departamento técnico estava preparando desde ont�m a equipe
para o jogo de amanhã à noite contra o Palmeiras de Blumenau. A tarde foi
realizada a rotineira revisão médica e o treino para quem não jogou no domingo.
Hoje os treinamentos terão prosseguimento com a movimentaçào ffsico-tática. e a

orientação técnicaà tarde.
'

. Criciúma tentou e não

conseguiu- o meia Quita
Çriciúma (Sucursal) - Depois çle já ter acertado tudo com o 14 de J uiho
de Passo Fundo. o Criciúma acaboú enwntran'do dificuldades com

(Juita para concluir sua contrataçào. No sábado pela manhã. a compra
de seu passe estava sendo anunciada no estádio Heribcrto I{ulse. mas
ontem' novos comentários surgiam sobre o risco que o clube estava

correndo de ter sido mais uma contratação fracassada.
� Qultà. que joga na meia cancha� seria comp'rado por Cr$ 400 mil c

receberia salários de aproximadamente Cr$ 14 mil. ele tem 21 anos de
idade e foi mui to bem recomendado pelo assc,sor do pÇjif[p1�!TIentode .

fUlebo� do dube-. ,A�J1'0h Sílnchcs. (jJ.le C,'itÇ\!C n�.JlI1al dO"llies p&!iSá1<i) "
'observando jogadores do interior gaúcho.

'

Ontem o supervisor do clube. José Maria Pizzaro. viajou para Curi­
tiba. não sendo revelados os motivos. O presidente do Criciúma. Ante­
nor AngelonL que havia iniciado a transação envolvendo (Juita. tam­
bém viajou para São Paulo. Com isso o assunto fiwu para s�r decidido
por Aderlei Porto. vice-presidente. que hoje pela manhã deverá alwn­
dar uma décisãõ sob're o àssunt'o.

Davis Fer.nandes,. de São Paulo,
venceu,'Y'Prova TV Cultura

'.0 paulista Davis Fernanaes. da
Caloi A. foi o grande vencedor
da V Prova I nternacional TV
Cultura. encerrada anteontem

pela manhã ceim a realização da
segunda etap'a. que comp,reen­
deu circuito na Avenida Beira

II.t Mar e subida a� Mo'rro da
v' Crúz.

Davis Fernandes sagrou-se
.-,;Jmoeáo �om,ó t�o total de
4h22mrn4Js. conjunto do pri-

Oleiro lugar na etapa de sahado.
a Volta à Ilha de Santa Cata­
tina. e, quarto lugar na Subida
ao Morro da Cruz. anteontem.

Na prova de domingo o ven-
.

cedor foi o paulista José Carlos
de Lima. da Calai A. que fez 6
percurso de 76 quilômetros em

I h59min I Is. com media horária
de' 38.3km/h. Afonso Ramos.
do Besc. considerado um dos

favoritos para a prova. ficou na

s,egunda colocação com tempo,
. de I h59min50s.. seguido por
outro catarinense. Milton Della
Giustina. também do Besc. c.om
tempo de 2hls.

.

Na quarta colocação' chega­
ram Rafael Abarca. da Costa
Rica; José Salvador Abreu. Pi­
relli A; 'Manuel Tupisa; Equa­
dor: e Davis Fernandes. Calai
A. todos com o tempo de 2h6s.

GERAL
Os dois primeiros lugares na

clasificação geral ficaram com

os paulistasDavis Fernandes da
Caloi'A e José Salvador Abreu.
da P.irelli A. Em terceiro lugar
ficou o costa-riquenho Carlos
Palácios e em quarto q catári­
nense Della Giustina, que <.:he­
gou em,quinto iugar na etapa de
sábado. e em terceiro na etapa
de.anteontem.

Tempo
4h22m45s,
4h24m20s
4h25ml2s
4h25m26s
4h2:5m465
4h26ill

'

4h26m55
4h2óm20,
4h26I1l23"
4h2ómS}s
4h26m)4s
4h26m56,
4h27ml3s
4h2701}<);'
4h27m44,

_CAIXAECONClMICA
FEDERAL

CLASSIFICAÇÃO GERAL

Cklista
Da vis Fernandes Pereira
José Salvador Abreu
Carlos Pàlácios
Milton Dclla GiListina
Rafael Abarca
José Carlos de Lima
Antonio Silvestre
hirBraga

.

Laércio Ipojuca
Guido Blanco
Afonso Ramos
José,Toledo
EJervin Nenna,'
Edson Cavalcallli
Silvio Emerson Vieira

Equipe
,Caloi A
Pirelli A
Costa Rica
Be'�c A
Costa Rica
'Calai A
Pirellí A
Pinheiro;,
Apu<.:arana
Costa Ri<.:a
Besc A
Argcnttna
Equador
l"irclli A
Besc A

I,°lugar-Cà;ta Rica-IJhI701:ih
2.0 lugar - Pirelli A - 13!11.8m4,
3. ° lugar - Be;,c A -1.'\h20m"h
4. ° lugar - Portuguesa - 13h5711158,

5.o.lugar - Pirelli C - l-lh:im47,
6° lugar - Mon3rk - RS - 14hllm43,
7.0 lugar - Besc B,-. 14h30111:12,

A Caixa Econômica Federal - Comunic.a que não houve
reclamação relativa ao resultado do concurso-teste n.O
452.

'.

Assim na forma do que determina o éilrtjgo 18 da norma

geral dos concursos de prognósticos esp0rtivos, fica rati­
ficado em caráter definitivo o resultadO publicado no dia
24/07/79, ,cujo valor para cada aposta vencedora. é de Cr$
17.431.862,85 (dezessete milhões, quatrocentos e trionta e

um mil, oitocentos e sessenta e dois cruzeiros e oitenta e'

cinco centavos).
,,'

CLASSIFICAÇÃO POR EQUIPE

TESTE N.o 452
(Ratificação de Resultado)

Mais �ma vez o ciclismo catarinense foi para o podio.
"772---- T'F r=v-- ..... -

• I

HOTEL RESIDENCIAL
VALERIM CENTER

Resultado provisóri,o do concurso teste n.o 454, apurado
.

em 06/08/79. Total líquido a ratear: "Cr$ 121.216.992,93
33 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada
uma: Cr$ 3,673.242,21

f .' Discr.iminação de apostas
\ ganhadoras por Estado:

Amazonas " 1 Paraná. .. . 2
Bah·ia 5 Rio Grande do Sul 3
Goiás , 2 Rio de Janeiro 9
Maranhão .1 Santa Catarina '; . . . 2
Minas Gerais .'. . . 2' 'São, Paulo . .4
Pará. . . . . 1 Sergipe. . 1
De acordo com o artigo 19' da neirma geral dos concursos
de progAósticos esportivos, haverá um prazo de 10 di.as,
contados a partir desta data pa rei reclamações, as quais
deverão sér apresentad'as na Rua Gal. Gaspar Outra, 361 -

Ed. D. Olga até o dia 16/08/79.
.

Não serão· aceitas reclamações por via postal.
Os números dos bilhetes vencedores no Estado de Santa
CatÇl.r-ina são os seguintes:

Cód. Rev. N.o Cartão
20-00021 86523
20-10067 754042

A partir de hoje, os portadores dos cartões relacionados no
presente edital já poderão se apresentar na sede da Loteria
Esportiva no endereço acima, ou. em qualquer agência da
Caixa Econômica Federal no Estado.
O pagamento dos prêmios só será efetuado após a ratifi­
cação ou retificação deste resUltado ..

26.272

11.825

92.884

1 Mote> Honda P! Massaranduba
1 Moto �onda PI São João Batista •.1 Refri e�ador PI S. B.·do Sul
1 Refrigerador Pi . Joinville-,.-'-�'
1 Gravador PI Brus ue •
1 Gravador PI Jaraguá, do Sul

• É 1 Rádio.Relógio P Joinville
• 'i( 50.348 1 Rádio.Relógio PI Blumenau
• �

50.350
1 Rádio.Re.lógio P, Joinville

• g. 1 Rádio.Relógio PI Blumenau

.LEMBRE-SE: A SORTe NÃO MANOARECADO

eESTE.JA PREPARA,OC) PARA RECEBE-�LA! ._:
: EMAGOSTq PAGUE O' TALAO N! 4 :
...........• .-..

-

.•.•..........Afonso: segundo na subida.

o que você imagina d� um Hotel com muito conforto:
Suites com camas para 2 a 6 pessoas, equipadas
com TV. ar condicionado. gei�deira e fogão.
onde você poderá preparar 3Uas refeições.

2 estacionamentos.
. ,

, E mais: você estará na FeUpa, a rua do Calçadão.
Rua Felipe Schmidt, 74 - Fones: 22·3'280 e 44-2160

Centro - Florianópolis .. se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VIANNA APRESENTA REIVINDICAÇÕES EM BRASíLIA
Bl umenau (Sucuraaí) - o que, segundo Vianna, "é desde já umapromessa da Outra reivindicação de

prefeito Renato Vianna hoje, ao lado do saneá- ESTU, segundo íntorma- Vianna 'será no sentido de

apresentar;!.Mje às 17 1:10- . mente básico, o setor mais çôes transmttldas ao pre- obter a, colaboração flnan­
ras, em Brasília, ao Mi- problemétlco jía cidade". feito Reanto, Vianna pelo ceira do Governo Federal
nistro do Interior, Mário secretário de Transportes para a implantação de uma
Andreazza, urnarelaçáo de Assim,' a primeira reivindi- ,e Obras do Estado, Esperi- curva de concordância na
10 reivindicaçÕes, bus- caçao pretende a liberação.,. .

.

d ponte que dá acesso a
cando obter recursos das de recursos do Ministério díáo .Amln Helou Filho, ,e Ponta Aguda para liberar
esferas federais para a do Interior através da Em- consignar no orçamento

com. maior rapidez o trá­
execuçáo de várias obras presa Bra�ileira de Trans- de 1 �80,uma ver�a. �e Cr$

nos �etores de sa,nea-' portes Urbanos e Conselho' 30.�11�oes, p()sslblhtando fego de veículos da Ave­

menta' e tráfego urbano, Nacional de Desenvolvi-,' o uucro �o� ,trabalh�s. de nida Beira Rio que de­

além de convidá-lo a visitar mento urbano, Rara a. construçao Ja no proxlm� . manda em direção' aquele
Blumenau no :dia 2 de se= construção da ponte de "

ano, uma vez que a prefei- bairro. Da mesma forma, o

b d prefeito de Blumenau sotl-
tembro para participar dos concreto armaCil,.o, 'esta e-. tura tem em seu po er

festejos da fund�çáo\da ci- lecendo a li�ação entre as todos os projetos técnicos citará a ajuda do Ministério
dade e demonstrar a pro- ruas Séo Paulo e Dois de necessários. O chefe do do Interior para que'ainda
cedência dos seus pedi- Setembro, que servirá executivo blumenauense na atual administ.ração
-dos, oomo opÇjlo de acesso ao pleiteará com Andreazza possa ser concluída a reti-

, centro da cidade e a rodo- um reforço na verba pro- ficação e pavimentação da
O maior número de soll-

'

via BlumeFlau-Navegantes. metida, levando. em consl- rua .Hermann Huscher,
citações estará

.
concen- Esta obra está orçada em deraçáo a defasagem dos abrindo uma nova alterna­

trado no sistema viário Cr$ sarnuhoes, existindo custos até o próximo ano. tiva de trânsito entre o

Clube de Itoupava
venceu' torneio de
,atiradores do Vale
Blumenau (Sucursal) ,- Ao

lado da indústria e do comércio'.

Os Clubes de Caça e Tiro ..manc
.

tendo a, tradições de nossos ante­
passados. sào. hoje. grandes res­

ponsáveis peja elevação de nome

de Blumenau no rol das cidades
turística,> do Sul do País", afir­

mou o prefeito Renato Vianna. ao

abrir o VIII Encontro Municipal
de Atiradores, realizado no do­

mingo. no Clube de Caça c Tiro

Passo Manso. com a participação
de ::2 sociedades. do gênero: As

disputas do torneio foram venci­

das pela Sociedade Esportiva
Caça e Tiro Itoupava Norte. com

I. 153 pontos. seguida do Clube
de Caça e Tim e Testo Alto.

apresentar na 'rua XV de·.No­
vembro dentro do programa de

'festejos da data do aniversário de ,

fundação da cidade .

Criado. em I ')71. por iniciativa

(lo ex-prefeito Evelásio Vieira. o

Encontro dos Atiradores. está

hoje i-ntegrado ao calendário tu­

rístico da Lrnbratu r.
constituindo-se na maior festa do

gênero no país. O ponto máximo!

da festa é o torneid de tiros. onde'
cada clube procura mostrar a ha­

bilidade de SeUS atiradoresna ten­

tativa de fazer o maior número de

pontos. Hoje. cada arma. calibre

11, importada da Alemanha.

custa aproximadamente Cr$ 50

mil. se adqui1tda através dos clu­

bcs. comprada por particulares.
seu valor ficará acrescido de mais

4()()'tr correspondente � taxas al­

fandegárias.
O, troféus .. faixas e medalhas

do V I n Encontro serão entregues'
no próximo dia 6 de setembro, no
baile-dos Atiradores. y,Úe se reali­

zará no.Clube de Caça e Tiro Velha

Central,

Na oportunidade. o prefeito
Renato Vianna entregou aos di-'
rigcnies das várias sociedades

presentes cheques no valor de Cr$
10 mil. como ajuda para os prepa­
rativos do desfile do dia 2 de se­

tembro.. quando.rodos os clubes.

acompanhados por bandinhas e:
vestidos com trajes típicos. irão se

"

Lages pede a ajuda

do Governo para

preservar pinheiros
Lages (Sucursal) O Departamento Municipal do Méio Am­
biente está desenvolvendo na cidade. uma intensa campanha
para a preservação dos i, 722 pinheiros que estão correndo o

risco de serem eliminados em função de uma negociação que
está em andamento entre a Estação Experimental de São
José do Cerrito e a Madeireira Brasilpinho.

.

Na cidade, dezenas de assinaturas já foram celeradas.
pedindo a preservação dos pinheiros e a campanha está se

desenvolvendo com o apoio da Igreja. Na próxima semana.
serão visitadas as Faculdades e Escolas de Primeiro e Se­
gundõ Grau para que também englobem a campanha e

protestem contra a destruição da reserva araucária.
A Prefeitura de Lages, ,através da Secretaria do Meio

Ambiente enviou ontem um telegrama ao Governador Jorge
Konder Bornhausen pedindo que, o mesmo tome conheci­
mento do problema e se pronuncie favoravelmente à preser­
vação dos pinheiros, O secretário Cosme Polesc. do Meio
Ambiente , no telegrama enviado ao Governador. alega que.
"a derrubada destes pinheiros é um ato de violência perpe­
trado contra o meio ambiente" c ressalta a necessidade de
preservação dos pinheiros para "as gerações futuras,
O delegado do Instituto Brasileiro de Desenvolvimento

Florestal, que deverá visitar Lages esta semana também
receberá um pedidopara que não autorize a derrubada dos
pinheiros.'

.

li..
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CONJUNTO DE FILMADORA
REFLETOR POR 7.950;00

Loja Padrão, EspeCializada
. em Cine, Foto, Som.

OFERTAS ESPECIAIS:
FOTOCÂMERA:
Trajano 18 - fone: 22-1957
Deodoro 21 - fone: 22-1804

Fpolis - SC

---COMUNICADO--
O MONTAB MONTEPIO DA FAMíLIA AERONÁUTICA BRASILEIRA

comunica aos seus assodados e ao público em geral·que:
.

fundado em 23 de outubro de 1969, foi autorizado a operar pela Portaria N.o

140, de 14_de abril de 1970, do Ministério da Indústria e do Comércio;
teve 'ós seUS plahos oe· pre-vidência aprovados pela SUSEP - Superintendên­
cia de Seguros Privados - através do Processo 1732/70;

.

tornou':'se Entid8.de Consignatária das Forças Armadas por Decreto N, o

67,104, de 24 de agosto de 1970; .

.

conseqüentemente, face ao disposto' na Lei N.O 9.435, de 15/07/77, no

Decreto N, o 81.402,. de 23/02/78, na Resolução N. o 07/79, de 13/00/79,
.do Conselho Nacional de Seguros Privados, do Minlstér:io dp Fazenda e na

Circular N. o 50, de 27/00/79, da SUSEP - Superintendência de Segures
Privados (MANUAL DA PREVIDÊNCIA PRIVADA ABERTA) ,estão plena­
mente assegurados. (os direitos de seus 'associados e

continua operando normalmente, através' de seu Plano d�
Previsão Econômica, cuja. subscrição'

.

permanece aberta a

todOs os interessados.

Porto Alegre, agosto de 1979,

A DIRETORIA

Bairro Garcia e o centro da ' Itajaí-Açú. Após a draga­
cidade, projeto este ava- gem do seu leito.
liado em aproximadamente Na área de saneamento
Cr$ 25 milhões. básico, o chefe do execu­

tivo blumenauense pre­
tende sensibilizar o Mi­
nistro Mario Andreazza
para que o Banco Nacional
da' Habitação - BNH cola­
bore na execução de 4 pro­
jetos. Dentre os quais, o de
maior relevância.e o de es­

gotos sanitários, cujo
custo supera a cifra de·Cr$
600 milhões. Ao lado deste,
Vianna buscará consegulr
o início imediato das obras
de . retificação, revesti­
mento das' margens e.

construção de galerias de
concretoarmado em vários
ribeirões do município,
conforme cronograma já

Ainda em relação ao sis­
tema viário, Renato Vianna
encaminhará um pedido de
auxflio para a construção
de ciclovias aproveitando
o leito da antiga estrada de
ferro, num trecho de 12 qui­
lômetros. A par disso, o

Ministério do Interior rece­
berá a sug�stão da implan�
tação de um terminal de
cargas em Blumenau,
desde que o Governo Fe­
deral tenha interesse em

ativar, (uturamente, um

novo ramal ferroviário na

região e em incentivar o

transporte fluvial pelo rio

Vereadores querem'

explicações sobre

desvio de ferrovia
São Francisco do Sul (Cor- '

respondente) -A Câmara Muni­

cipal de São Francisco do Sul en­
viará esta semana um pedido de
informações 'ao Governador
Jorge Bornhausen sobre uma ma­
téria publicada na.edição de IOde.

julho em "O Estado", segundo a

qu-al o governo paraguaio teria
recuado em sua intenção de cons­
truir uma ferrovia ligando Assun­
ção ao porto de São Francisco do
Sul, pretendendo, agora, desviá­
la para cidades paranaenses.

O pedido de informações, que
seguirá com a matéria anexada.
foi aprovado por ambas as ban­
cadas, sugere ao 'Governo Esta­
dual "promover esforços no sen­

tido de obter .do governo para-'
guaio a viabilidade da conclusão

.

desta importante obra ern nosso

porto".
'

A iniciativa foi do vereadorAl­
varo Jorge Braga (MDB), que so­

licita do Governo, em resposta ao

pedido de informação, "quais as

providências já tomadas visando
evitar o desvio desta ferrovia que

. marginalizará o porto' de São
,

Francisco do Sul",
'

.

O documento da Câmara de
Vereadores lembra ao Governo

Nercotiní
.entrega.

verba para
reitor

da Furb

BI limenau (Sucursal) - O se­

cretário de Educação do Es­
tado Antero Nercolini aCOTD­
panhadQ de seu secretário ad­

junto estará amanhã. quarta­
feira em Blumenau para en­

tregar ao reitor da Fundação
Educacional da Região de
Blumenau, Joseh Tafner. um

.cheque no valor de -Cr$ 2Y7
mil para custeio das despesas
para o curso fraine que será
ministrado por professorc's
franceses a professores da­
quela instituição.

O curso frainc método de
ensino para () primciro grau
pesquisa e lançado na França
Já esta sendo aplicado 'em di­
v.er�os paises dei mundo e. em

.

Santa Catarina. esta é a. se-

gunda etapa de seu desenNol-
vimento,.

,.

Os ensinamentos' dcste
curso serão rcpassados a pro-

.

fcssores das escolas de pti­
meiro e segundo graus objeti­
vando um melhor aproveita­
mento do ensino aplicado
paraseus alunos.

em poder do Departamento final de seu mandato.
Nacional' de Obras e Sa­
neamento - DNOS.

Os dois projetos restan­
tes consistem em investi­
mentos para a ampliação
da rede de abasteclmento
d'água do Samae: o pri-

. meiro, visa, atender a po­
pularção dos bairros de
Badenfurt, Salto do NOl:te,
Salto Weissbach, Passo'
Manso, Itoupava Norte e
Fortaleza e sua elaboração
já foi contratada com a'
firma -Procunsult, o se­

gundo, pretende levar o
abastecimento d'água até a
região de Vila Itoupava,
conforme meta que o pre­
feito Renato Vianna pro­
mete iniciar ainda até o

Finalmente, a última re�
vindicação que será leva9é1
ao MinistrO Mario An.
dreazza tentará obter do
BNH . a liberação de reeur,

sos "Para deflagrar em Blu.
menau um plano municipal
de habitação, administ,rado I

pelo poder pÚ,blico, para.,atender as famílias de
baixa renda. De acor.do
com este plano, a' prefei.
tura municipal irá adquirir
áreas de terras e, depois de
realizar todos os serviços
de infra-estrutura, venderá "

,os lotes, estabelecendo 2 �
ou 2 padróes diferet'tes de
residências, .. pagáveis
mensa(mente a prestáçôes I

de baixo valor.
.

ACII solicita maior

atenção do Governo
,,'

para a zonaruralque. segundo uma notícia publi­
cada no jornal "O Estado" de 10'
de julho, o governo paraguaio co­

gitava construir uma ferrovia da

capital ferroviária até São Fran­
cisco do Sul, como uma forma de

aproveitar o escoamento de sua

super produção de soja.
"Partindo do princípio que

existe em funcionamento em,
nossoporto o terminal graneleiro
exportador de cereais da Cocar -

diz o pedido de informações - "se­

ria ideal que o Governo Estadual.
um acionista da Cocar, promo­
vesse esforços no sentido de obter
do Governo Paraguaio a viabili­
dade da conclusão desta impor­
tante obra ".
Álvaro Jorge Braga lembrou

que a importância no contexto re­

gional e até no contexto nacional
de o porto francisquense carrear

produtos exportáveis justifica
plenamente que o Governo Esta­
dual - diante das circunstâncias -

"não fique alheio aos-fatos. pois
do contrário São Francisco do Sul
e o seu notável ancoradouro serão
mais uma vez prejudicados - e o

nosso Estado perderá valiosas di­
visas em termos de utilização da

porto",
.

Produtores querem
.; ,;t,,\�,Clnar ,problemas,
eanoinhas' (Do' correspondente de Mafra) - Atendendo pedido do
prefeito Benedito de Carvalho Neto, esteve em Canoinhas o inspetor de
tributos estaduais da 6. a Região Fiscal, Nelson Almeida, que P9ssui
jurisdição sobre Canoinhas, O objetivo da visita foi ouvir as reivindica­
ções e reclamações dos grandes e pequenos produtores de er.ya-ma�e em
folha e cancheada. que vem encontrando dificuldade 11'0 transporte do
produto "in natura" devido à rigorosa fiscalização estadual que vem

autu;:l'ndo carroceiros que levam a erva de uma propriedade a outra, ÓU
para seus barbaquás. (local'onde fica o produto) sem .estarem munidos
da respectiva nota fiscal emitida pela Exatoria.

. .

Durante a reunião. os produtores presentes apresent;lram a Nelson
Almeida dois problemas. Um .deles é a obrigatoriedade de inscrever o
barbaquá no cadastro de contribuintes estaduais. O outro assunto
refere-se a multas s.ofridas pelo simples transpo'rte da erva-mate, em
uma distância pequena. O primeiro caso. o inspetor solucionou imedia­
tamente. desobrigando a inscrição estadual para a safra de 7\1. No

, segundo. ele disse que "Os, senhores deverão enviar-me consulta por
escrito'apresentando' sugestões e os problemas que estão ocorrendo ou

que terão. quanto à nota fiscal para o transporte do produto. para que
cu possa encaminhar_ao órgão competente. que é a Comissão Perma­
nente de Assuntos Tributários c que poderá dar a solução definitiva
deste problema ".

Melhorias para
centro de ensino

Itajaí - (Sucursal) - A Associação Comercíal e Industrial I�
de Itajaí em documentoenviado ao Governador do Estado I'.

está solicitando atenção especial para a zona rural. no.sen­
tido de elaborar estudos para-a complementação da eletrifi­
cação, para os serviçosde drenagem, abertura e conservação �
de estradas no interior e dotação do município de recursos

adequados e necessários para aquisição de máquinas e equi- ,

pamentos agrícolas, bem como a assistência ao pequeno
agricultor.

. .

No documento, a ACII, através do seu presidente Noerni
dos Santos Cruz reivindica também que sejam realizados,
convênios entre a Fundação Catarinense do Trabalho e o

Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial- Senai para
a ampliação do ensino profissionalizante para os ofícios de
caldereiro, soldador, eletricista, carpinteiro e desenhista,

.i
profissões estas de grande importância para a cidade.

.

J
A Associação Comercial e Industrial solicita ainda recur- ,

sos para a construção de um novo prédio para a cadeira �pública 'de í

tajaí e a dotação de maiores investimentos na I
área pesqueira, já que esta é a base da economia de ltajaí. �

O documento agradece ainda os benefícios já recebidos e [',

"a oportuna iniciativa da Secretaria do Planejamento, de I'
definir as linhas básicas do programa de emergência de ,
derivados do petróleo, com a instalação de usinas de gaseifi­
cação no Estado, uma das quais será situada no Vale do
I tajai.

.

"

. Farina fez
".

t� i rt I ." I

. palestra·
sobre a

t'fl

mudança
de sexo

Carneiro,
·suabondade tem limite.
Sejamaisagressivo.

..

TeIehoróscopodisque133
�

�. Ministério dasComl,nic01iôes
TELESC I telecomunicoçôel; de santa catarina SfQ

.

Empre50dosistemaTelebn:Js 11 .

ltaJaí (Sucursal) O médico Ro-'
berto Fafi�a de São Paulo qué em

1970 realizou uma operação de

mudança de s.exo e que está res­

pondendo, dois processos pela ci- ,

rurgia esteve este final de, semana
cm ltajaL participando do Semi­
nário de Medicina Legal. quando
proferiu pàlestra sobre o Transse­
xualismo.
Durante sua palestra, o médico

exibiu o filme feito durante a opc­
raçáo e afirmou que "todas as téc­

nica, psiquiütricas utilizada,> ate
Blumenau (Sucursal) -'Até o final desic mês. o Centro de En�ino Profissional. da agora para tratamento dos irans- ,

Rua da Glória, no Bairro do Garcia. terá mais uma unidade de formação profis- sexuais tem sido inútcis. pois em

síon'aL "ue,está sendo construída pela Secrelaria de Saúqe c Bem btar Social da d� qua�C todo,> QS ca;,os. quan o o
Prefeitura de Bltimenau.

.

.. O no�o prédio, com aproximadamente 100 metros qlJadrados. abrigaFá ainda médico d�scobre que está diante

neste semestre um curso.de en.canador. com 12 alunos. 4UC scrá definitivamente de um destes' C3sm, suspcndc to-
.

incluído nos' currículos do Centro de Ensino, a partir do próxill!P ano letivo. wlmehte o tratamento· c p'assa o

Para realização deste'curso. a Secretaria de Saúde c a diretoria administrativa caso para que uma cquipc médica I
do centro assinam. até o final do mês. um convênio com a Fundação Catarinensc faça a intervçnção cirúrgica': I

do Trabalho. no valor de aproximadamente Cr$ 60mil.. O Seminário de Medicina,Legál
O mesmo convênio dará igualmente recursos para criação de um curso de. foi ellccrraçlo no último domingo,

Mecânico de Máquinas de Costura Industrial para. 12 alunos. Este cu"o. ljue. cbm a cnHcga dos certificados am I

fu�cionará no decor"er deste semestre. tem para o diretor do cenlJO, Dianari 'panicipantcs. O ;,cminário. foi
Bran4uinho. grande im·port:ln,cia. uma vez 4ue Blumenau é uma 'cidade indus- - ,

, nromovido nela cadclra de Medi-
trial. onde predomina a innú>lria têxtil. I','

Clllà Legal.da Faculd.ade de Di-
reito de ltajai c d()'Diretúrio Aca­

d�mico De,emhargador' Henri-,
que da 'Silva FonlC\.

INGLÊS PARA EXECUTIVOS
LOCAL:.A SUA EMPRESA
HORÁRIO: O "DE SUA CONVENIÊN'CI'A
N.O DE ,ALUNOS: 1 a 10

.

PREÇO: TOTALMENTE DEDUzíVEL DO IMPOSTO
DE RENDA DA SUA EMPRESA, SOMOS
REGISTRADOS NO Ç.F.M.O, (n.o 0555)

INFORMAÇÓES: TEL.: 220524
CEA - ENGLI.SH COURSE

Câmara vota.'

doação de

área para
,.-

obras da

Fundeste .

Chapeeó (Sucursal) - A Uilllara .

.

de Vereadores de Chapcco vai
anali,ar. esta semana, a mensa­

gem do Poder becutivo muniéi-
.

pai que propóe a doação dü
Centro bporlivo do Bairro da'o
Palnieiras ii Funde,te.
A solicitaçüo foi. feita no 'm�'o

pa,sado peJo Di r�tório Central
do, btudantc,s da FundaçilO de .

Lnsino do Desemolvimento do
Oest.: ao prdeito Milton Sandcr.

. O Centro Esportivo estü em <:on,>­

truç:ào peJo Projeto Cura (Comu­
nidade Urbitna em ·Recuperação
Acelerada) do Banco Nacional da
Habitaçào. Ele se comporá de gi­
násio çoberto. quadras polivalen­
tes de espones. campo de futebol
e setor administrativo. Seu custo

está, avaliado em Cr$ 8 milhões e

ate o final do ano estará concluído.
,cgundo informou a Companhia
de DcscilVolvirncnto de Chapecó,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GREVE ACABOU. METALÚRGICOS
A,CElrARAM 'O.S 18% O:fERECIDOS,

-

.J oinville (Sucursal) - Depois da grande concentração na

manhã de ontem em frente à Metalúrgica Douat, e a formação
de um piquete que fechou o acesso à fábrica durante todo o dia,
uma rápida assembléia às I Y horas de ontem no-Ses: deliberou a

volta ao trabalho. ,

Os poucos presentes - cerca de 150 trabalhadores - aprovaram
a proposta feita à tarde pelo sindicato, patrões e 16 represen­
tantes dos grevistas, para aumentar em 18 por cento o salário de
quem ganha até dois salários mínimos, e 10 por cento para
quem ganha de dois a cinco salários. Além disso, a empresa se

propôs a não descontar-os três dias paralisados, e prometeu
algumas vantagens na alimentação e transporte. A refeição.
durante o mês de agosto, custará 8.25. e será majorada para 10
cruzeiros somente em setembro. O transporte custará 155 cru­
zeiros no mês de outubro e 180 cruzeiros a partir de novembro.
Os uniformes para o trabalho serão-fornecidos somente em

janeiro do ano-que vem.

Os grevistas. contudo. estavam querendo um aumento de 30

por cento. e a Metalúrgica prometeu dar mais 12 por cento
-I (complementares da reivindicação) até o dia 20 de outubro.
� conforme critério que ela adotará. "Se esses 12 por cento não I

o forem dados" - prometeu o presidente do Sindicato. Orlandoda
� Silva, "faremos greve de novo". .

.

� ASSEMB�EIA ANTECIP.ADA
,1/1 A assembleia marcada para as IY horas de ontem. contudo.
g. funcionou apenas. para ratificar uma decisão que já estava
::E tomadadesde o final da tarde quando o presidente do Sindicato
� presidente da Federação dos Metalúrgicos e assessor jurídico do
fIl Ministério do Trabalho se reuniram com 06 patrões juntamente
;;, com 16 representantes dos grevistas para estudar um possível
� acordo.
ce. A expectativa à porta da empresa era de continuidade do
? .movimento mas. à noite. num encontro relâmpago. o presi-

denteOrlando da Silva explicou a reunião da tarde "que foi uma
assembléia antecipada" para ser tirada uma proposta. A em­

presa abriu mão dos três dias de greve, ofereceu 18 e 10 por
cento para'quern ganha ate 2 ou 5 salários. e prometeu outros

12 por cento até 20 de outubro.
Os presentes logo se mostraram satisfeitos e aplaudiram os

resultados conseguidos pelo Sindicato. Um dos representantes
dos grevistas. Adernar Silveira. vaiado no domingo por sua

posição omissa, falou aos companheiros que os jornais publica-
.

ram muita mentira e jogou a opinião pública contra nós".
Também se referiu à "assinatura de documentos" quando lem­
brou das reuniões que teve com os patrões, No final pediu uma

salva de palmas ao presidente da Federação e assessor jurídico
do Ministério do Trabalho. Os 150 presentes vacilaram diante
do pedido. Mas depois atenderam, .

Aparentemente satisfeitos os grevistas viram o final da as­

sembléia como uma vitória e alguns, espontaneamente, se diri­
giram para a mesa com sinais de agradecimento aos líderes
sindicais.

'

A Metalúrgica Douat paralisou ontem e os empregados
concentraram-se na entrada da empresa

N!!I assernbléia de domingo, muitas propostas, mas os operários nâo abriram mão dos 30%

DURANTE O DIA, A EMPRESA PARALISOU,AnVIDADES
joíriville (Sucursal) - 'Sem qualquer apoio do Sindicato. os

trabalhadores grevistas da Metalúrgica Douat , em Joinville.
entraram ontem no quinto dia de paralisação com uma grande
movimentação na porta da fábrica desde as primeiras horas da
manhã. montando Um forte piquete com tubos de esgoto e

galhos de árvores para evitar acesso de qualquer trabalhador à
fu��. ,

.

O movimento se iniciou na última quinta-feira, quando me­

tade dos 700 funcionários da metalúrgica se revoltou contra os

baixos salários e protestou �com a paralização. O Sindicato,
funcionando mais como intermediário do que representante

. dos empregados. tentou no. final da semana um acordo 'entre
empresa e grevistas. mas não teve sucesso. O presidente da
entidade, Orlando da Silva. defendeu para seus filiados o au­

mento de 18 por cento proposto pela metalúrgica, mas os

trabalhadores. mesmo desorganizados. não abriram mão dos
30 por cento reivindicados, A última assembléia aconteceu no

domingo e ontem, revoltados. os grevistas compareceram à

empresa antes de clarear o dia - alguns chegaram à I hora da
madrugada -:- e montaram uma barreira no acesso à fábrica.
Com, isso. nem Os que vinham trabalhando normalmente,

cerca de 350 empregados. puderam entrar, e a fundição parou
totalmente suas atividades industriais, funcionando apenas o

setor administrativo. A instalação do piquete no acesso à fá­
brica foi programada no domingo. logo após o encerramento
da assembléia convocada pelo Sindicato para negociar com os

patrões. Descontentes com o posicionamento do presidente'
Orlando da Si lva, vários trabalhadores prometeram agir de
forma a não permitir a entrada dos que não haviam aderido à
greve,

'

A ação dos grevistas deu resultado. Sem qualquer violência
.

ou presença da polícia. arrastaram cinco tubos de esgoto para o
meio da rua e fortaleceram a barreira com galhos de árvores
pontiagudos, impedindo totalmente a passagem,
SINDICATO OMISSO
A chegada dos grevistas à porta da fábrica. conforme revelaram
ontem cedo. começou de madrugada "para não entrar nem

aqueles que ligam os fornos", Alguns até levaram um pouco de
cachaça para suportar o frio e logo iniciaram o trabalho de

-

arrastar os tubos de esgoto para a rua. As 7 horas. o trânsito
estava totalmente interrompido. exceto para os funcionários
administrativos. Desta forma, todos os 700 operários ficaram
rio lado de fora. concentrados. à espera de alguma reação, ou

-

pelo menos a presença de qualquer representante do Sindicato.
, Sem urna liderança declarada, um e outro subia nos tubos

para comunicai' aos companheiros que "nossa pedida é de 30

por cento. e fim de papo". Respondido por aplausos: a movi­
mentação chamou a atenção de muitos moradores que se ajun­
taram ao grupo para presenciar a conversa. "Amigos" - expli­
cava um dos grevistas sobre os tubos -" não vamos aceitar os 18

por cento que querem nos dar. A gente fica aqui até eles volta­
rem e dizer o que está acontecendo no Sindicato" ..

A referência era ao presidente do Sindicato. Orlando da
Silva. e aos dois representantes escolhidos na última. assembléia
pará negociar corrros'patróes. Informavam-que "elas" estavam
em conversação para decidir sobre o aumento. Mas poucos
estavam otimistas quanto aos resultados. argumentando que
"do jeito que estão nos tratando. dificilmente vão chegar aos 30
por cento":
SO UM VEREADOR

Desamparados pelo Sindicato, pelo peleguismo de Orlando
da Silva - ele mesmo admitiu que é pelego e sente orgulho

. "porque hoje em dia é difícilum líder sindical se dar bem com

patrões" - e pela não aparição do advogado Jamil Amim na

última assembléia. os grevistas estavam sem liderança. contudo
se mantiveram firmes na porta da metalúrgica "para mostrar

que a gente não está com medo", explicou um operário.
tO único politico que apareceu na assembleta de domingo e

na concentração de ontem na fábrica foi o .vereador Celso
Pereira (MDB). "para acompanhar os trabalhadores nesse mo­

vimento". Na assembléia, por exemplo. Celso Pereira notou

que na mesa onde estavam o presidente do Sindicato. assessor
jurídico da Federação. do Ministério do Trabalho e dois repre­
sentantes dos trabalhadores. "ninguém estava derendcnco o

movimento, mas. pelo contrário. 'todos estavam argumentando
em favor da empresa":
Celso Pereira também observou que o presidente, Orlando da

Silva, "é um homem muito hábil, porque na verdade ele deveria
ser o representante dos trabalhadores, mas teve a vivacidade de
chamar dois representantes para mostrar .que está negociando
de fato. Mas esses "pobres" representantes são sufocados com

estatísticas. documentos. argumentos que forçam sua razão. e

saem dos encontros com os patrões manipulados. Amanhã. ele
poderá dizer que lutou. mas não deu".
FABRICA ISOLADA
Localizada no distrito industrial. isolada. a Metalúrgica

Empresario prevê dificuldades
'com redução da cota de óleo

Lages (Sucursal) - José Hen- para 10 por cento, através da

rique da Silva, gerente ad- introdução de cavacos para.
ministrativo da empresa de queimar junto com o óleo'.

papel Olinkraft, disse ontem ALTERNATIVAS
que as empresas terão gran- Para José Henrique da
des dificuldades para Silva. a própria história da

adaptar-se, em um prazo. cxpíoraçàop 'da madeira no

curto, a outras virtua is redu- país apresenta uma tcndên­
ções nas suas quotas de cia contínua de melhor
combustivel pelo Conselho .aproveitamento dos recur­

Nacional de Petróleo. E, sos: "Até lá bem pouco
acrescentou que, se tal me- . tempo. aproveitava-se
dida vicraconsumar-se. não apenas uma ou dua�
restará às empres'as outro toras por pinheiro.
caminho senão l'ançar mão Agora .. a� indústria� pape­
de eçursos disponíveis, leiras passaram a aprovei­
mesmo em car'áter provisó- taro inicialmente. a ponta do

rio, até a adoção dc uma pinheiro e. mais rc.cente­

forma mais permanente.
.

mentc. também os galhos e

as cascas. e até a serragem.
O gerente da O.linkraft re- utilizando - os como cOm­

velou também que todo o bustível".
setor está apreensivo com a Vuanto à utilização de
possibilidade dc novos cor- outra energia altcrnativa. ele
tes nas quotas de \'lleo com- explicou que a Olinkraft.
bustível e cito'u que a sua em- com seu consumo atual de

presa antecipou-se as cam- 180 toncladas diárias dc

panhas do Governo na ob- óleo. necessitaria de pelo
tenção de um melhor apro- menos 200 toneladas de car­
veitumento interno do petró- vão por dias, originário do
leo. Desta maneira, eles con- Sul do Estado, o lIJe de­
seguiram uma redução de 20 mandaria em altos gastos de

combustível no transporte e importante é ponderar tarn­
amplos espaços para a csto- bem as' consequências que
cagcrn. Ja o aprovcn amcnto podenam advir caso o Go­
da lenha apresenta inúmeras

�

vemo determinasse novos
dificuldade". segundo o gc- cortes. Ele admite. que caso
rente: a Olinkraft e a PCc. isto volte a ocorrer. a em­
outra indústria de celulose presa poderia ser forçada a
de Lages. deveriam consu- reduzir o ritmo da sua ativi­
mir apro�imadamentc 2 mil dade .. Mas acrescenta: "Fica
metros cubicos de lenha por muito distante a possibili­
dia. Como grande parte dos dade de dispensar os traba­
terrenos já estão ocupados Ihadores. já que uma dimi­
para a produçüo dos pinhci- nuição pesada poderia, por.
ro�. dificilmente ,erú possí- eXemplo: reduzir em uma'
Vl:1 obter tal extensúo de tcr- hora o funcionamento da
reno que permiti"e a 'reti- indústria. o que não seria
rada continua de uma quan- motivo para demitir al­
tidadc destas. O, custos de guém",_
,transporte tam bém seri ati1
elevados. mas ele não des­
carta o aproveitamento
desta alternativa. mesmo

que provisoriamente.
Outro aspecto sobre

novos cortes nas quotas de

pt:tróleo é lembrado pelo
engenhciro l::Joy Fclix Ja­
nesch. Ele diz que. parale­
lamente aos estudo, realiza­
dos pela l:mpresa para a re­

dução intl:rna de consumo
. dos derivados do petróleo. o

A
.

Ôlinkraft, juntamente
com a Pl::.CC é responsável
por 20 cento do ICM de La­

gcs. c vem adotando med.i­

das de racionalização de

eombustivcl desde I Y76.
Atualme-nte. goza de benefi­
cios de uma moratória de
seis meses - que expira este

mês - na primeira redução
(10 por cento) determinada

pelo Governo em fevereiro
deste ano.

Douat tem apenas uma entrada e o fechamento da estreita rua patrões foi negada. com a derrota de 85 votos a favor contra II Y
foi o suficiente para os grevistas impedirem a entrada até dos contra. Os grevistas vibraram com o resultado e o movimento
caminhões que traziam a carne, verdura ou qualquer produto. roi" confirmado. laconicamente, por Orlando da Silva. "E evi­
Pelo menos durante a manhã, quando se' registrou a maior dente que. diante do resultado, vocês continuam em greve".
concentração de' trabalhadores, não passou nenhum veículo Imediatamente foi marcada nova assembléia pai a a noite de
pela portaria. Os carros da Douat estacionaram do lado de fora. ontem. reservando toda segunda-feira para novas negociações.
O detalhe importante notado entre os grevistas é que a maio- Alguns grevistas, correndo à mesa. tomaram o microfone das

ria se dirigiu à fábrica com a característica sacola com o uni- mãos de Orlando e ·falaram para os companheiros: "Se não
forme de trabalho e a garrafa de café, revelando que estavam pagar os 30 por cento vamos continuar em greve. c não tem

dispostos a trabalhar. "mas so se nos derem o aumento-", ressal- papo".
. '. '

tou um deles. Outros. os que não aderiram, sentiram rapt a- '

.

,'mentc a irnpossibilidadeêfê acesso e 'v"alr::uam para' casa: .".-MAIS .NMEAÇAS � ,;::
_ . . .

, Houve. no entanto. algumas. tentativas isoladas de varar o O presidente da �e�eraçao dos Metalúrgicos para Santa la-

bloqueio e assumir o trabalho, mas impedidas pelos grevistas. tanna. Alceu de Oliveira, teoricamente em defesa dos filiados,
O único ato de violência - pouco notado-s- foi relatado por um fez um escla:ectn:ento ameaçad?r aos gr�vt.�tas. ao observar
dos grevistas ontem. "Existia um fulano que estava conosco que.na votaçao 8) disseram "sim e II Y "nao . "e a greve. para.
organizando a parada. No dia da greve ele foi para o trabalho e ter sucesso. precisa de mais participação". "Com essa parcela ,

nos traiu. No domingo. ele apareceu na assembléia, e levou uma peque�a, o movimento vai en�raquecer e a empresa pode entrar
sova. voltando para casa com o rosto inchado". com dissídio pata dizer se e legal ou ilegal. baseada na lei
MANOBRA FRUSTRADA anti-greve". ,

Na mesma assembléia, domingo. a grande expectativa girou E continuou: "se a empresa tomar essa atitude. Pode até
em torno do comportamento dos grevistas que compareceram suspender a proposta dos 18 por cento c todos terão que voltar
em grande número no auditório do Scsi, cerca de 300. De início. ao trabalho sem nada. Estaremos matando a galinha dos ovos.

o sub-delegado do Ministério do Trabalho em Joinville, Dalcio de ouro. Temos que ponderar os riscos".
Holske. tentou argumentar que "emprego em Joinville não está

.

Um dos representantes dos grevistas. Adernar Silveira. indi­
'fácil" e, por isso. "creio que os dois por cento de diferença entre cado na última sexta-feira. tomou o microfone para prestar
os 20 por cento iniciais ,e os 18 que a empresa está oferecendo. alguns esclarecimentos sobre sua postura frente às negociações.
deve ser votado pela assembléia".

' '

mas foi vaiado quando tentou dizer que "não é verdade a ideia
A proposta integral da metalúrgica era de aumentar em 18 que o Sindicato puxa o lado dos patrões. Participamos das

. por cento quem ganha até dois salários mínimos e 10 por cento negociações c agora não queremos tirar o corpo fora".
"

para os demais. Teriam ainda um dia pago e o domingo, mas Adernar se desculpou. mas foi vaiado pela posição passiva
teriam que recuperar outrodia., que manteve durante a assembléia. argumentando de inicio da
Quietos, os grevistas ouviram do presidente do Sindicato a mesma forma que fez ürlando da Silva. a impossibilidade de

forma de votação para a proposta. "Quem aprova, fique sen- um dissídio. Os grevistas não quiseram entender as pressões que
lado. Quem é contra. levante o braço". A manobra. contudo; os representantes sofreram. c acompanharam as explicações de
se trustrou, pois a 'maioria levantou o braço aos gritos de Aocm�r com .vaias até o final. mesmo quando ele reconheceu a

"Trinta.. Trinta ... ". Orlando da Silva. insatisfeito. disse que impotcncia diante de tudo que foi jogado em CIma deles. .•

"estava muito confuso" e propôs uma votação "democrática O outro representante. Pedro Jose de Souza. inexplicável-
para se votar novamente a proposta". .mente deixou de ser o segun�o representante. dando seu lugar

Sem constrangimento. levantou uma urna que estava sob a para Ben�o Domingos Medeiros
.. �epOts. tentou-se explicar a

mesa, abriu. um envelope com muitos papeizinhos escritos saída. "I;:: ,qUI: ele J3. era dcrnissinário an�cs da greve. c seu,

"sim" e "não" para um plebiscito da proposta. Novamente. a período deav,tso prc.vlO termt.�ou hoje. dia S de agosto. quando
pressão do presidente do Sindicato para aprovar a proposta dos pediu demissão dia S de julho . disse o presidente do SI ndicato.

Criciúma (Sucursal) - Os presidentes
dos cinco sindicatos de mineiros da Região
deverão estar reunidos até quinta-feira com
a classe patronal para discutir o paga­
menta do adiantamento salarial. na base
de 25 por cento. Esta decisão foi tomada
no sábado. quando todos estiveram reuni­
dos e ontem providenciaram a remessa de ,

convo�açáo para os minerad9res partid- "

parem da reunião.

A data para o encontro entre os repre­
sentante, das duas classes será mar�ada

pelo presidente do ,Sindicato Nacional dos.
Mineradores para Santa Catafina. Fidelis
Barato. no entanto. os presidentes dos sino
dicatos dos mineiros manifestaram a in­

tenção da reunião ser feita no máximo ate

yuinta-feira.
Ontem a tarde o presidente do Sindi�ato

dos Mineiros de' Criciúma. Aristides Fe­

cisbino. comentou com otimismo a nova

vestida yue está organizando cont ra a

classe patronal. "Acredito que vamos ter

êxito. porque eles estão vendo a des:valoli­
zação constante da nossamoeda e a alta no

custo de vida. Também devem estar �a­

bendo que com os atuais saiários o mineiro
não consegue nem comprar os alimelllos
básicos para sua família. A liberação de,Lc
adiantamento na forma de 25 por cento.
irá evitar um movimenl.omais acalorado".

,

O adiantamento de salário irá atingj'r
todos ós 15 mil mineiros existentes atual­
mente na Região Carbonífera e o presi­
dente do Sindicato dos Mineiros de Rio
Maina (distrito de Crieiúma). Dan:i

Mineiros querem adiantamento
do reajuste salarial prometido,

Os operários colocaram tubos de cimento e galhos de árvores, impedindo
a entrada dos funcionários.

Durante a manhã, muita movimentação elos operários, que chegaram a interromper o trânsito

Chawcoski. também está confiante na con­

cessão deste adiantamento. "Acho que os

mineradores vão aceitar nossas reivindica­

ções porque receberam agora um bom au­

menta no preço do carvão. Nós operários
temos mais necessidades que eles. e' esta­
mos pedindo um pequeno adiantamento".
Ele lembra que ficaria numa situação difí­
cil se nem todas as carbonífera� aceitassem
esta proposta. uma vez que a Carbonifera

Metropolitana. pertencente ao grupo.
Santos Gugliclmi já vai conceder exponta·
neamente neste mê,. "No"a ba,e territo­

rial engloba mi neir.os das carboniferas Me­

tropolitana. Catarinense. Criciúma c Boa
Vista. A Metropolitana já garallliu yue VélI

dare,te aumento de 25 porcento neste mi',
lllas a Boa Vista lambem garantiu chegar a
ro pór cento. A, outras não fiúnim c

mesmo. e o, operário, vão fazer' pres,ão
(ontra o sindicato".
O, presidente, dos Sindicatos dos Mi·

neiros de Criciúma. Rio Maina. 'Urus­
sanga. Siderópo'lis e Laufo Muller estive­
ram reunidos no sábado e novamente

ontem às 17h. Na oportunidade definiram

0.5 últimos detalhe, para a reunião com o,

patróe� yuando solicitarão "O aumento de
emcrgêncil'! ....

ci úma. l:le visitou toda, a, scdcx de sindi­
catas desta região. e também do, outro,
estados. Por i;,so a rcuniào que seria reali­
zada na quinta-feira passada entre o, lide­
res dos. mineiros do, municipio- produ>­
tores; só pode ser feita no sabado, Ontem
ele comentou o, contato, muntidus. e justi­
ficou a possibilidade deste congresso ser

realizad.o até o fi nal do ano.

"[;,te congrc;;,o de mineiro\ iria congre­
gar'toda a classe de operário, na oporluni-

. dade iríamm, formular toda, a, rei\'indica­
çõe, nece;;,aria" e por ultimo elahorar a

Carla do, Mineiro,". no entanto ele fri\ou

yue "no momento a nu"a preocupaçao c

.com o adiantamento ,alarial dc �-' por
cento. depoi, vol!amo, ii Iratar do lon­
gres,o .

Ainda nu, reuniõc� de ,úhado e ontel11.

o� presidentes dos Si ndica to, do, Mi nciros
da rcgiao, trataram de in'Stalação de um

escritório do Dia,e em Santa Catarina e da

participação no Imposto Unico ,obre Mi­
nerais. "Com um órgão oficial de Diasc em
Santa Catarina teriamo, m dados concre­
tos da vida do trabalhador para utilizar nos
dissídios cQletivos. iríamos mai, armado,
para as 'luta>". comentou Ari,tides Fclis­
bino. presidente do Sindicato de Cricilima.
Darci Chémw,ki. do Sindicato do Rio
Ma�na foi yLIem explicou a intenç:io da

participação do r<.lteio do I mposto sobre
Mi ncrai,. "O mineiro é quemt raz () carvào
e por is,o merece uma participaçã.o. Nada
mais justo do. yuc este no,,-o pedidó ".
disse ele.

CONGRESSO

. Durante a semana passa�a o prcsicjente
da Fc<fcração dos Mineiro� do Parana,
Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Pedro
Gustavo Tavares. esteve fazendo os pri·
meiros estudos de viabilidade para realiza­
çüo de um Congresso de Mineiros cm Cri-
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APENAS CR$ 2.914,23 MENSAIS.
MELHOR IMPOssíVEL.

Veja o projeto e a descrição abaixo.
A planta e a ,localização ao lado.

.

Você não tem outra alternativa.
Esta é a melhor oportunidade para adquirir
sua casa própria.
Passe pela JOWI e dê aquela satisfação à
sua mulher.

FINANCIAMENTO GARANTIDO

- :r-"'l .....

.'

•
•

FGTS - Náo esqueça de seu fundo de garantia.
Ele pode ser usado na poupança e no· saldo devedor.

.
. (

URBANIZAÇAO - Todo o conjunto será calçado
com' lajotas de concreto com 8 cm de espessura.
conforme projeto aprovado. Tera rturrunaçáo
publica e rede de abastecimento de agua e

esgoto pluvial. Todas as casas teráo muro na

parte frontal e cerca de madeira nas laterais e

fundo dos lotes. O passeropubtico será
pavimentado cóm concreto magro. com
acabamento em cimento áspero. Defronte de
cada casa sera plantado um FlamboyanL

I:-'<FOR\1AÇÜES E \'E:\'DAS PLANTÃO NO LOCAL
}OWI S/A.
AI II() SIIIClr'L �,,()I . I onc-: ��·"I )(l. ��.()J(J� c �.j·19(J�·
':-';01 a' Era e Santa Clara Associadas
1\1. RIO Branco. II� . I onc-: ��·.1XYY.' ��·.1.W) c �2·.179(J
Rua 1:t'J1\ in Aducci. :�y. � loncs: -+-+-1 XY5

.,iI,;-,- .J.i.:�·:"�:.�:-.- 0.° <,:.�:�,��:"j-�.�7;�>; .

. Rua Sou/a Dutra. !)l) - I OIlC�: -+4-Jh90 c .f-l-�5�-l .�'i.:d''':+���;;:''��:::�o(::·�·:''=:- -�:;.:.�.....�.#�.o.::�'�lo*�..

">��

1��:�;:��itf.j�í�1�?

Av. Iyo Silveira. 4501· Fones 44·5156.44-0302.44·1902
Estreito· Florianópolis· Santa Catarina

HOJE - 21.10 h.

LOGO APÓS, ASSISTA:
IISESSAO POLICIAL".

.�
'"

REDE MNDEIR4NTES

I

Washington - O espectro de
Cuba parece' empurrar alguns
funcionários-chave do Pentá­

gono a resistirem à .idéia de
fornecer' armas norte­

arncricas ao novo Governo da

Nicaraguá. por causa de for­
tcs duv idas sobre o rumo da

revolução nicaraguense.
Uma recente avaliação dos

serviços ·dé inteligência
norte-americanos chegou à
conclusão de que o atual go­
verno liderado pelos sandinis­
tas será substituído a longo
prazo por uma direção autori­
tária marxista.
Funcionários dos Serviços

situação mediterrânea da Bo­

lívia, consequência de 'uma

guerra com o Chile no. século

passado, aparentemente em

busca de um elemento de coe­

são que inspire a procura de

uma saída para o impasse do
Congresso.

"Neste ano - disse - quando
lembramos o centenário do li­
toral cativo, reafirmamos
nossa certeza de voltar ao

.

mar. que sempre foi e há de ser

sempre nosso. Nossa geração
está comprometida com o

cumprimento .dcste ideal e

deixaríamos de ser bolivianos
'c esq uccêsscmos por um

momento sequer o dever de

romper esse isolamento geo­
gráfico lJ ue tantos danos tem

causado ao nosso desen'vol­
vimcnto

Bolívia: indecisãb do
Congresso aumenta a crise.

La Paz=O Congresso voltou
a fracassar em seus esforços
para eleger o próximo gover­
nante constitucional do país e

o
.

Presidente David Padilla
fez um apelo ontem a todos os

seus concidadãos pará pensa­
rem "no grande dever de sal­
var a Bolívia".
Unamo-nos para lJ�IC .ôc­

sapare�am os temores e a an-

"gústia". disse Padill3 a sem

compatriotas em uma mcnsa­

gcm lida ante seus Ministros c

o Alto Comando Militar. no

Palácio do Governo.

A, árduas gestões em torno

de uma fórmula de transação
para eleger como Presidente
de um Governo provisório o

titular do Congresso. Walter
.

Guevara. fracassaram ontem

de madrugada em uma nova

expressão da impotência do

Corpo Legislativo no sentido
de cumprir o que agora é sua

mais importante missão.

A inflexibilidade nas posi­
çócs das. principais correntes

politicas. de esquerda. centro
e direita. colocou o processo
democrático em um perigoso
impasse. Com sua mensagem
de ontem. o General Padilla
estendeu um mão ao Con­

gresso e tranquilizou os 'seto­
res políticos. que considera­
vam iminente uma nova inter­

venção militar ante a esterili-

dade do, esforços para eleger
o presidente.
"A instituição armada quer

cumprir seu compromisso de
honra c conduzir o país. neste
período de transição que
chega a seu final. em um

franco c leal entendimento
entre todos os bolivianos.
Não c () momento - acentuou

Padilla - do, condicionarncn-
.

tos, nem da intransigência. E
a hora em que não cabem os

egoísmos, nem o exagero das

paixões".

A Junta militar. nascida de
um golpe de Estado. tinha

previsto transferir ontem o

comando. Mas a ausência de
um Presidente designado pelo
Congresso a obriga a conti­
nuar no Governo. A eleição
legislativa se tornou necessá­
ria porque nas eleições popu­
lares de IOde Julho passado.
nenhum candidato conseguiu
amaioria absoluta requerida.

"Sem nenhuma precipita­
ção. sem vacilações. nem te­

mores. procuramos a maneira
de eliminar as dificuldades

que nos' preocupam". disse
Padilla .. 'suas palavras foram
interpretadas como um con­

selho aos legisladores' para
que não se sintam pressiona­
dos pelo tempo e cheguem a

um acordo que permita supe­
rar a crise .:

Nas cerimónias de ontem
·

estariam presentes muitos
convidados. Ma, a grande
maioria suspendeu a vi agem.
entre eles o Presidente vene­

zuelano Luiz Hcrrara Carnpis
e a primeira dama norte­

americana' Rosalynn Cartel'.
De qualquer modo.

encontram-se em La Paz para
a instalação do novo governo.
24 missões estrangeiras. Entre
as personalidades presentes.
figuram o, chanceleres do

Equador, José Ayalá , e do
México. Jorge Castancda ,

além do Secretário Geral da

Organização dos Estado,
Americanos. Alexandre 01'­
fila.

O General Padilla disse em

sua mensagem: "Façamos
todo o possível para que o

compromisso das Força, Ar-
·

niadas de voltar ao Estado de
direito seja uma realidade.
Para isso. conta o povo boli­
viano com o firme e decidido

propósito da I nstituição tute­

lar da Pátria. que sabe cum­

pri r seus compromisso, com
dignidade e desprendimento".
"A única coisaque pede, em

troca. é respeito e considera­
ções. [que não se duvide. nem

por um momento. de suas in­

tcnçõcs patrióticas". adian-.
tou.

Padilla dedicou uma parte
de sua mensagem a lembrar. a

O Presiden te destacou q ue a

Junta cumpriu seus compro­
missos para institucionalizar
os poderes públicos. com as

eleições de primeiro de julho.
que incluíram as de 27 sena­

dores e 117 deputados.
- Quer a Divina Providên­

cia - concluiu Padilla -

ajudar-nos a todos pará en­

contrar as grandes soluções de
que este país necessita. cujos'
destinos. dependem unica­
mente de nós mesmos. assim

corno a sua grandeza ... ou a

sua destruição".

EUA re�istem ao pedido de venda
de'armas à Junta Sandinista

de Inteligência disseram q ue a

coalizaçào atual funcionará

somente até que os norte­

americanos fiquem "calmos".

tal influência possa ter um

efeito "desestabilizador"
sobre outros governos da

A mérica Central. sobretudo

em EI Salvador.
"OS Estados Unidos estão

com a corda frouxa". disse um
·

funcionário que está estreita­

mente ligado aos debates in­

ternos desenvolvidos entre o

Departamento de Defesa e os
·

membros do Conselho de Se­

gurança Nacional. Provavel­

mente será o presidente
Jimmy Carter quem terá de

dar a decisão final.
Os líderes nicaraguenses re­

centemente fizeram aos Esta­

dos Unidos um pedido inf'or­

mal de ajuda militar e os

Norte-Americanos responde­
ram com uma solicitação de

formalização do pedido. Um

funcionário. norte-americano

explicou que "estamos êStu­
dando todas as opções. mas

.

não tomamos ainda nenhuma

decisão".

'TUBARÃO, POVO E GOVERNO TUDO AZUL

MENSAGEM DO TITULAR DO PODER EXECUTIVO TUBARONENSE­
Por ocasião do 30.° mês de mandato .

.

O Prefeito Municipal de Tubarão; no momento em que se registra 30
meses de mandato à testa do Poder Executivo local, transmite-sua men­

sagem de ágradecimento ao Governo Federal, Estadual, Autoridades e

Políticos em geral e ao valoroso povo tubaronense pela colaboração
prestada, pela consideração e a compreensão que têm norteado estes
dois anos e meio de Governo.

A participação conjunta de todos, a união de esforços aliada à fé
inabalável nos destinos de nossa terra, a serenidade e o alto espírito de

compreensão e justiça de governante e governados; queira DEUS, seja
uma característica da nossa tragetóri� vindoura.

UM PROGRAMA TAo lOUCO,
"

.

QUE NINGUEM TEM CORAGEM DE DIZER
QUE GOSTA, MAS....TODO MUNDO

ASSISTE!

.Buzina· do Chacrinha

Apesar das dúvidas, as au­

toridadcs do Governo norte­

americano se sentem sob pres­
são para agir com rapidez, na
esperança de estabelecer rela­

ções de amizade com os san­

dinistas antes que Cuba possa

ganhar uma forte influência

na Nicaraguá.
,p,s,funciOnários temem que

Paulo Osny May
Prefeito Municipal de Tubarão

Ângelo Antonio Zabot
Vice-Prefeito de Tubarão

ESTADO DE SANTA CATARINA
.

COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO· "CASAN" -

A V I S O - CONCORRÊNCIA N° 09/79

A COMPANHIA CATÃRINENsE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" -, sociedade de

economia mista, registrada na Junta,Comercial do Estado sob o nO 34.438, CGC do Ministé­
rio da Fazenda n082.508,433/0001·17, com sede à rua:Emílio Blum nO 11, em Florianópolis­
Santa Catarina, Comunica que se encontram "a disposição dos interessados; no endereço
acima mencionado, os elementos da CONCORRÊNCIA N° 09/79, destinada a selecionar

propostas para ALIENAÇÃO DE BENS INSERVíVEIS composta de: PEÇAS EM BRONZE E
EM GALVANIZADO, sendo que as mesmas se encontrarn'a disposição, dos interessados
para vistoria no ALMOXARIFADO CENTRAL· BARREIROS - SAO JOSE· SC.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até as 15:00 (quinze) horas po dia 28 (vinte e oito) de
agosto de 1.979.

.

Florianópolis, 7 de a'gosto de 1979.
A DIRETORIA
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anlericallO' oo,enaram o, hdi­

cóptero, e caça, a jato \oar ,>obre
Bala Hi"ar l.!t:'lk o teto da I::.m­
baixada dO', btado, Unido, até
que um policial akgüo ordenou
que de,ce"cm. di"e um membro
do pewJal da emb�llxada que che-

gou a (ahul'.
'

'Se n�'I() d�,>cc'rem do telO,

lamo, di,parar". di"e o policial.
'egundo um funcionàrio diplo­
nmtico, "l',ra (')0\ io que pen,al'am
que e,t�i\'amm. dirigindp a' coi­
"a<"

Um empre'�lrio au,triaco di"c'

q lle o (j()\'nno afcgflO \ oi tou a

impol',o toque de rel'(Jlher da, �()h
ak' a, �-+h dom'ingl) a noite, (lê­

poi, de té-lo reduzido da, �3h a

mc'ia-noite durante a fc't�1 rdi­

giU\�lmuçuI111al1�1 do Rc'madan, U
GOlel"l1o anunciou a mudan<;a
atr�j\ c' de \'olantc" lançaelo, de

helicopteru, milital'e,. d",c' ,I Clll­
prc',al'io,

Internacional - 13

Cai a ditadura da Guiné Equatorial.
,

'

, ,

·Uma das mais sangrentas da Africa.Argel- Um golpe-militar na perto da fronteira 00 Gabao. normal. Diariamente eram as- gros. silenciou sobre a situa- "Temos uma companhia ver- ou.trara, Iorue do melhor con-pirudorc-, começaram em ;\0 contrario dL' (JUII'" 01-Guine Lquatoriul pú, fim ao Nuo ,e divulgou ainda que ,a,sinada, de jO a 60 pessoas, çào na Guiné Equatorial. gonhosa", disse o chanceler cação do mundo. A Ilha. que pouca, ,cm�lIla" de Governo. 1�ld()re, "fric�tll<l" 'Maci,l.' el i-rcinado dc tcrror dc dcz nn.i, tcru acontecido com ele.de- acusadas de conspirações Na reunião de cúpula da senegalês Mustafá Niassc ao o, conquistadores cspanhoi» Um�td�t'lllima'.(}lhanl'l;kr la"ILIl<tIll"ra"i<:n<;�lopuhliL,1de Fruncixco Maciu- Ngucrna por- do golpe. Um l onsclho unaginana-, disse a ernis- OUA efetuada em Monrovia, deter-se diante do retrato de do século 18 dcsignarurn de Anaxtaxio Ndong. morreu �IO e p�t"�tI',, " muio:: fl�irtL' d(1Byogo. conxidcrudo por mui- Militar Revolucionário lide- sora. Libéria, no mês passado, o Macias. Fernando Poo. ma, o tcrriio- cair do primeiro andar da De- tempo em Hongomo. Ll'I"L:rdoto, corno um do, ditadores rado pelo Vice-Ministro de b,a uansmissao c outras, presidente Ugandense Go- Macias apenas assistiu as rio continental de Rio Muni. legacia de Policia cm Malabo. por uma guarda pc',(J,,1 demui» LTUL;i, da Africa. Defesa Thcodorc Obigang captadas cm Pari, c Libre- drefy Binaissa pediu publica- conferências de cúpula da integram a nação de �8 mil Macia, ordenou a de,truiçctlJ ,old�tdll, 'cubuno-, ;\, crnbai-Milharc-, de pc"oa, foram Ngucrnu Mba/ogo.a"umiu o vi llc. corroboraram ° que di- mente que se condenasse o OUA, mas todos os seus di- .quilómctros quadrados que. de toda crnbarcacao pun icu- xudas d", Naçoc,'ocidenlai"executada.' barbaramente du-: poder na única ex-colônia e,- versa. sociedades defensoras "regime monstruoso" de plomatas e demais funcioná- sob o regime de Macias. foi lar da ilh" no inicio de I'OU com c x cccuo d a lrunça.ralllead�ddado(iovernooo panhola da Af rica Negra, do, direito, humanos. assim Ngucrna Byogo. A rnaioria . rios levavam seu retrato em um do, mais Iortcs aliados du para impedir fug,,�, Iorum Icchada-. (), rclr<tllJ'"presidente vitalício" 'que. Uma transmissao da ernis- corno refugiados e diplomata, entretanto. obrigou a elirni- medalhões na lapela. União Soviética na Africa. A, rica, "gua, pcsquciru-. de Mucias C�letlalll cm too"com o decorrer do tem po. e,- sora de rádio ext a tal i nforrnou 1:, t ru n gc i rox. ' de nu n ci a rarn nação de suas palavra, das 'Essas fotos desapareceram Macias. Iu nci oná rio bu n>- Iorurn dtTendaoa, " urna f!"<ll a part L'. a't� na, I gre:p, O() I'a",teve envolvido por uma obscs- que o, novo, governante, tru- durante unov. ata, da conferencia. da noite para o dia. Os cartó- crático de baixa hierarquia OL' :,() barco-, pcsquciro-, \(JI ic- prcdominantcmcruc cut olico.sào cuda vez maior de que ,e çaramumLjuadro,umbrioela Sorncntc n Urgani/a(Jtu de grafos terão de mudar o nome 'duranteoregimecolonial.�;,- tiL'O', cuja-. I"rda' incluuun' Um mis-.ionuno c-panholconspirava mata-lo, vida na pequena nação desde Unidade Africana UUA -". que Um enorme postcr de Ma- da ilha de Macias Nguema sumiu o poder quase sem opo- tumbcrn �t de prender o, n1<J- oj"e em certa ocaxiao que co-Segundo ,e informou. o di- a independência .."A miséria nunca prestou muita atenção cias cstava entre os retratos de Byogo. antigo paraíso turís- siçào logo que o, cspanhois se rudorc- LJue: Icnt�I\�lIll fugir I()Lar retrato de dirigente floli-tador de 57 ano, foi pn:,o cm ,e in�lalou, A� detcnçoe, arbi- Ü� liolaçóe,elo,dirL'itl}\ huma- oUlro, governantes da Africa tico do Golfo de Guiné, onde retiraram, em h"l.,a� IIU L'mh"t'ca<;oL" lico em Igreja e:ra "o cumulo,uaaldeia nat<ilde Mongomo.' traria, eram pr�cedimeill() no' IH), regime" afriL'ano, ne- no ,aláo de conferências, secnconrraacapital.Malabo, As exccuçõe, de ,upo,tm impr()\i,�tda" oa Hel'C\iu"

��Dama de Ferro" não apóia
/"

,

mais o regime da Rodésia
Lusaka. Zumhia A

. Primeira-Mini,tra britânica
Mal/garet Thatcller dl'�i,tiu de
apoiar o G(}\e)'Jlo 00 bi�po
Abel MlI/orCl\a em

Zimbab\.\e-Rode,ia. e ,e uniu

pmiçCto ela Senhol�a Thatcher
- que ante, dera Oemon,tra­
çüe, de' 'c incltnar para um

po�,ívc.l reconllL'cimenlo do
GovlJno ele Mu/oI"C\\ a-Sinilh
- con�tilui um rude golpL' para
m, po�,ibilielade, dc e"e Go-,
verno obter recunhecimento
internacional.

A nota pede a realizaçüo de
uma Conferência Con;.titu­
ciunal com ocada pela Grã­
Brewnha Icom participaçüo
de toda� a, parte� - inclu,ive
m gLierrilheiro,). a "adoção
de uma con,tituiç{to delJlocrú­
til'a com garantia, adequada,
!xtra ", minuria, (alu,üo ao�

hranL'lh)' e "clciçóe:, livre, e

.Iu,ta,". ,upcrvi,ionada, pelo
(i0l e rno bri tân ico e com ob­
,eJ'l'adoJ't:, da Comunidade
l:lritünica de Naçoçs.
O comunicado invoca

,�m prc. ,ign i flcat ivamen te.
0, lidere, du, ,N paí,e, que Zimbab\\e Inome africano da

participam aqui da confcrên- Rodé,ia) e não Zimbab\\e-
cia de cúpula da comunidade Rodé,ia. que traI a lembrança
britünica de naçl')e, di,scram do pa�,ado colonial da nação
num comunicado divulgado ljue Smith entregou a Muzo-
anteontem que e:,tão "plcna- re\\a e a outro, lidere, negro,
men{c comprometidos com a "moderado," com o plano
in;.talaçCto de um gOl- crno legí- chamado "acordo i nlCrno"',
timo de maioria negra para o O Go\'erno de MuzorC\la
povo de Zirilbab\\e" e dcnun- não fez comentúrio, até o

ciaram que o chamado mumento em torno da dccla-
""coroo interno" do, lidere:, raçüo. a"im como m lídere,
rode,iano, negro, t! "ddei-

"

guerrilheiro:, Joshua Nikomo
tuO\O em vario, a,pecto:, im- e Robcrto Mugabe.
portantes" A Mudanç(l regi�trada na

Hiroshimà: depois de 34 anos,
a- lembrança terrível da bomba.

aos outro, gOlern"nte, do,
pàí,e, da comunitLl.de hritCt­
nica no pedido Oe lInht nOVa

con,tituiçüo e clciçoe, que le­
nham LI participa<;úo de Ioda,
a, parte, em conflilo. num e,­

fo rço para po r fi III ü guc rra
de guerri_lha que �e dc,etll 01\(:

E prol',lIel lJue: tania
Nkomo Hlmo Mugahe a�'eil­
em o plano propusto. ullla

vez que entre os pal,e, que o

palrocinam figuram
Zâmbia-Tünzania. � dois de
��u, principai� aliado,-. além
da Nigcria. outro pais in-
fluente lJue o, apóia.

�

Na GreI-Bretanha. a ala
mai, dir�itista do Panido
Comervador de Margaret
That'Cher criticou energica­
mente.a Primeira-Ministra.
acu,ando-a de ter Cl:dido à,
pres,ões da Africa negra.
Acredita-�e. de out ra parte.

que o GOIl'rno norte­

americano apoiara a,propo�­
ta� e que emitira logo uma. de­
claração a re'pL'ito.

Hiroshima. Japão - M<ii�"dc 3"0
mil pessoas as,iqiram as ccrimô­
nias realizadas nc,ta cielade para
recordar o XX.\IV Anivcrsúio
do primeiro alalJuc nuckar mun­
dial.

Sob um chuvi,co per,i,tcnte.
familiares das vit ima, elo atulJ ue
atômico de 6 de agosto ele I �4:i.
cidadãos e funcionários (}b,crv�,t­
rdm um minuto ele, ,ili'ncio a�

8h15m, hora cm lJue os nortç­

americanos lançaram a homb<J.
Em seguida. o prcJ'<:ito de Hi-

rnemólia da t'r�ig�i:Ha'''-A' H�tà' �em

agora 'i:i.ü8:i nomcs de 'pe,>soas
identificaelas como \'itim<Js elo

al3qUe atómico. Calcula-se lJue a

quantidade total de pessoa, lJue
morreram no bombardeio e pos­
teriormeniC elevido aos deitos das

radiaçôes chegou a mais de 200
mil.

Sera reafizada também em Hi­
roshima uma conferência para a

proscrição das armas nucleares,
a ljííal assistirão 60 delegados de
20 países,

'

roshima. TakeSchi Araki'. pro­
nunciou llll1 discurso e disse lJue
"nós enfrentamo> a urgente nc-

. cessidade ele resolver os proble­
mas elas vitimas da bomba atô­
mica e daqueles lJue est iveram ex­

postos à.> radi açõos,

Durante a, cerimônias. os

nomes de outra, 2,0'10 vítimas ela

bomba atômica. inclusive �4 co­
reanos. foram agregados a uma

lista no monumento erigielo no

parque da paz. construido 'em

GANHE OUVIDOS EM SUA EMPRESA.
E VOZ MO SEU MERCADO.

COMEÇA AGORA A ERA DO SISTEMA TELEFONICO

NEC KEY�SYSTEM
····ENTEl

engenhdrld de telecomunlcdçôes Itdd

Florianópolis
Blumenau
Chapecó

22-9622
: 22-2222
: 22--0001

Criciúma
Lages

: 33-1895
- 22 - 1346

Touro,
hojeéodiadacaça.
Toureie essavitória.

Telehorôscopodisque133
,e.

� Mini�lério da) (omunlcoçoes
TELESC 'telecómunicaçoes de santa catarina S/O

• Emp<ewdosioi'cmoTelt.-b, ...� 13

400 combatentes morrem na

tentativa de derrubar 'Taraki

Futuro político árabe
, "

faz parar conversação
sobre autonomia Nova Deli - Cerca de 400 pes­

soas. entre soldaelos leais ao Go­
verno e rebeldes. morreram do­
mingó em choques em Cabul. in­
formou ontem um viajante pro­
cedente do Afeganistão:
'0 informante, residente de

Cabul que se encontrava na ci­

elade durante a' revolta. eli"c que
os combates duraram 4 hOI'a, e

quando um golpe militar levou ao

Govnno o aluai regime e'quer­
d i,ta. consielerado ateu por agru­

p�l1lentm, guerrilheiro,> muçul­
mano"

A revolta começou quando 1

Ianque,> sairam ao meio-dia de
domingo do-. quartéis ele 'Bala
Hi"ar e ,e encaminha'ram pql'a o

Palácio Real. onde 'c acreelitava

Haifa, Israel - As conversações egípcio-israelenses sobre a auto­

nomia para os palestinos foram paralisadas ontem devido a divergên­
ci�;,. ,obre o futuro político da popülação árabe de Jerusalém.

'

O fato de que a ,e:ssào ele abertura das conversaçõe� de dois dias não
tenha con�eguido progrcs,os não constituiu uma surpresa, depois que
a, dua" dcJegaçõc, decidiram abordar os probtemas mais dJt"iceis

pendente,. em lugar de l)erfilareJ1l aspectos em qNe, há concordância

geral! e.\pre"aralll ob,ervadore"
A, dua"s partes. LGm participaçüo elo, btadO, Unidos. negociani os

detalhe, de um pl�ll1()p para a conce"üo de autonomia aos palestinos lJue
vivem na margelll ocielental ocupada do Jorelão e na Faixa de Gaza. Us

negociaelore, térn pra/o all: ahn I do P l"O.\imo üno para concluir sua tarefa.
tarda,

Caças a jato voaram em circulo
.
Us primeiro, llloml'ntlh da reunião. com pre,enp restnta de Jorna- sobre a cidade, mas não chegaramli;.la,. refletiram a cre,cente pre:ocupação ismeleme em tOrno do temor

a abrir fogo.ele que os btado, Unido, muelem sua politica em'favor da Organização O informante. ,que pediu parapara a Libertaçãü d�1 Pak,tina,
.

não ser identificado. assim comoSem referências a ULP. nem a,> declarações norte-americanas lJue
outros viajantes consultaelos,provocaram inquietaçiio em' "rael. o chefe ela delegação Judia. Yasef .

afi rmou que pelo menos elois elosBurg. di,se na confcri:ncia que "hü certás nuvens. diria que de natureza

acústica. que proceelem elo outr.o Iaelo do oceano e de outros p�íses". pilotos 'se comunicaraM pelo
Burg negou-,e a ,çr e,pcclfico a respeito elas questões em disputa' radio'com o aeroporto ele Cabul e

"porque nào 'quero que façam pane de nossas eliscussões", falaram em russo.

Rderiu-,e . porém. a contatos realizaelo, pelo, btaelos Unidos com O levante. o t,erceiro ocorri elo
vi,tas a que o Conselho de Segurança das Naçõe;, Unidas aprove uma no Exérci(o desde março. foi um

resolução que reconheça o direito dos palestinos de ter uma pátria. novo indício da crescente elissen­
,

()uando o;. jornalista, fizeram posteriormente üO Primeiro Ministro são entre as Forças ArmadaS do
Egipcio Mu,tafü Khalil uma pergunta a respeito. este disse que seu pais ,Presidente esquerdista Nur Mo­
apoiaria qualquer mediela,do organismo munelial que contribuisse para hammed Taraki, que em seus I:)
a paz e assinalou que erfi favorável a uma modificação da resolução 242. meses de governo teve de sufocar
elocumento aprova elo em I %7 e que trata dos palestinos somente como diversos atos insurgentes.
refugiado.,. A rádio estatal. afegã não co-
U gabinete i,rademe enviou domingo a Washington uma mensagem ment'ou o'motim. e informou queconcebida. ao q.ue P,ürecc, em tCFmó, encrg_eticos. na qwil se recorda a'o,

- se havia "acabado" wm "infiltra-Governo elo pre,ielente C)r).er <) prQme;,�a Y.IJl: k,:;; dc_Y.CL<tr .lJu�l.!lJ.tlcr dare," iranianos e paquistaneses,medida do Con,ciho ele Segurança que modifique a resolução 241, que O Palluistão desillentiu ter par-'está na ba;,e de Ioda;, as convC!'sações de paz que sc descnvolveram "1
,

,ticipado dos distúrbios,posteriormente.
,

A declaração de Burg evidenciou claramente seu desejo de lJue a O motim. que se diz ter tido

questão ela resol ução se mantenha separada das conversações de auto- lugar ontem. teria sido o confli 10
nomia. embora tenha assinalado lJue abordaria este problema com armado mais importante ocor­

Jalil. provavelmente em particular.
.

rido elesde �7 de abril de 1'178.

culminaram quançlo entraram em
.

que Türaki tile"e convocado
ação 3 helicôpteros soviético, de uma, reuniào dc gahinete. eliS\e a

combate MIG-24 e 18 tanque:" fonte.

Interceptado, por um veiculo
do exército pro.\imo a zona ele
Ja,han. o, t�lnquc, foram d,,­
truielos por nomhal'eleio, feito, a

partir dos hclicl;ptero, quc logo
atacaram Bala Hi,sar. fortalaa
hi,lórica que ,el'\e de quartel a

um regimento do hérc'ito, aCI:"­
c<:ntou o informante,

(Js heiicóptero,. cada um do,

lJlIüi, fez vàrio, ataque,. eli,para­
r<lm contl:a Bala Hi"ar eluranle
elua, horas e meia. disse u re,i­

elente: de Cahul. Do, 18 tanque,
que cercaram a cidadela. ,ei,

abri rum caminho a tiros de c,,­

nhúo para entrar nela.
Acreclita-se que vários oficiai,

pró-governo. membros do Par­
tielo Khálq (do POVo!. morreram
nas müó, elo, amOi"inaelci,. une,-

,
.

-

centou o viajante,
Segunelo a fonte: o cOlÍlando

militúr ordenou que todos o, ,o1-
dado,. "amigo ou inimigo". de
Büla Hi,ó.ar fu,sem de,armadm,:
uma vez conquistada a base
Vario, funcionários norte-

"H;l\ia muito, tanque, c mui­
lo, clllltlngentc" militare onlem

de manha. cli"e um medico "co­

cê, a ,u" chegada a NO\a Deli,

"Depoi, do, LOmhates, a elllb"i­
\adi hrit<inica nu, acomcihou a

trcürmo, em 1ll1"as ca,as

Tudo, os \ iajante!:. <intrel ista­
do�ai,;'eral1i' 1:ju<! a calma retor·

nou rapidamellll' a Cahul apm a

jlHa durante a tarde, contudo. al­

gumu, rua, prO\inlils a Mini,tc­
rim dl�l\ c do G()\'erno cuntinuam

hloLJuead", por ,old;tel(h ,egundo
�' \'i;IJ�llltl",

.

Financiamento: dentro da nova política habitacional ·do BNH.
Agora 150;0 mais, fácil!
,

localização: na Avenida Principal
do Parque �esidencial Kobrasol.

• 3 dormitórios.
• Uma espaçosa sala,
com dois ambientes.

• Amplos janelões.
• Totalmente acarpetado.
• AzUlejos decorados nas

cozinhas e nos banheiros.
• Garagem opcional. I empreendimentosimobiliários

Itda,

Loja Parque Kobrasol - Av. Central, 722
Fones: 44 0628 e 444100 - Creci 128

Realização:

PóRTICO
planejamento· engenharia civilltda.

Vendíjs:

Plantão de vendas no local da obra.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ltajaí promove conferências,
para atualização cultural

"
ltajaí (Sucursal) - A Associação liminar e. logo após, a primeira
dos Diplomados da Escola Supe- palestra sobre a orientação dos
rior de Guerra (Delegacia de; trabalhos do ciclo, pela equipe da
Santa Catarina). estará reali- Adesg de Santa Catarina, No dia
zando �o dia 13 de agosto até o 14. "conceitos - fundamentais".
final do mês um ciclo, de confe- com os temas Poder Nacional.
rências de atualização cultural. a Objetivos Nacionais. Política e

ter lugar no Colégio Salesiano, Estratégia Nacional. que terá
sob a coordenação, da Associação como conferencista o procurador
Comercial e Industrial de ltajaí. Walberto Scmift . Palestra sobre
O Ciclo de Conferências de o Campo Político e Econômico,

Atualização Cultural será desen-
'

Desenvolvimento Nacional. Pla­
volvido em três fases. tendo a fi- nejamento do Desenvolvimento,
nalidade de reciclar conhecimen- Metodologia para o Planeja­
tos gerais. avaliar os principais mento da Política Nacional, a ser

problemas dos nossos dias, pro- proferida por Hoyedo de Gouvca
piciar ambiente para convivência Lins. marca a etapa de debates no
social e para o culto dos valores dia 15.

'

espirituais, morais e cívicos da. No dia 16; o procurador Emig­
nacionalidade brasileira e dio Garaldo Sada falará sobre o

despertá-Ia para uma maior parti- Campo Psicossocial, com' oi
cipação na vida nacional. temas I nstituições Sociais Con-

temporâneas e Expressão Psicos­
social do, Poder
Nacional. 'No dia 17, o generai
José Maria de Toledo Camargo
enfocará o campo militar. profe­
rindo palestra sobre a Expressão
Militar do Poder Nacional e a Se-
gurança das Instituições,

'

,

Finalizando o período básico,
no dia 20. o coronel Aroldo José
Machado da Veiga falará sobre a

Segurança Nacional e Informa­
ções, referente aos aspectos da
teoria dos conflitos. Os temas
serão Segurança I nterna e Ex­
terna, Segurança e Desenvolvi­
mento, Informações Estratégicas,
Guerra Contemporânea, Guerra
Revolucionária Comunista e

Operações Psicológicas,
'

No período conjuntural que será
iniciado no dia 21, e fi nalizando a

31, várias palestras sobre diversos
temas serão realizadas. No dia 21,
o vice-governador do Estado,
Henrique Córdova, fará palestra
sobre o Modelo Político, Brasi-

A primeira fase, cüm início no

dia 13, será o período básico,
com duração de uma semana,
proporcionando os conhecimen­
tos da orientação do curso. do
método de trabalho didático a ser
adotado, da revisão dos aspectos
das ciências humanas e sociais,
que interessam ao embasamento
doutrinário. O segundo período
conjuntural, com duração de
duas semanas. terá a finalidade de

capacitar e aprofundar o estudo
do método e da doutrina adota­
dos pela Adesg, tendo em vista a

realidade brasileira, e debater os
problemas do país, questionando
a conjuntura interna e externa. A
última etapa será-dos estagiários,
que deverão preencher questioná­
rios de avaliação, a serem distri­

buí-
dos peiã coordenação.'

O período básico. que será rea­

lizado de rJ a 20 de agosto, terá a

sessão de abertura, reunião 'pre-

leiro. O Secretário da Educação.
Antero Nercolini, palestrará. dia
22. sobre a Politica Educacional
de Santa Catarina. No dia se­

guinte. o tema será a problemá­
tica da saúde no Brasil. a cargo do
professor Genovêncio Mattos
Neto.

O juiz Wladirnir D'Ivanenko
vai proferir. no dia 24, palestra
sobre o Estado. a Família e o

Menor Carente. Dia 27. o jorna­
lista João Carlos Bittencourt fa­
lará sobre a Comunicação Social
e o professor Alcides Abreu, a 28.
realizará palestra sobre o desen­
volvimento econômico e desen­
volvimento ecológico. No dia se­

.guinte, o professor Fernando
Marcondes de Mattos, falará
sobre A Sidersul - o Aço Verde­
Amarelo. Dia 30, o engenheiro
Telmo Thompson Flores profe­
rirá palestra analisando o pro­
blema energético nacional, enfo­
cando a região sul.

A última palestra sobre o ciclo
de conferências estará a cargo do
desembargador' João de Borba,
que falará sobre Ordenamento
Jurídico, Comunidade e Segu­
rança, encerrando o período con­
juntural e o ciclo.

O curso deverá contar com á
participação de 100 pessoas, de

,

diversas classes do município".
Para melhor êxito do ciclo a As­
sociação Comercial designou
uma comissão formada por três
membros, encarregados dQS deta­
lhes que envolverão os participan­
tes. A taxa de inscrição está sendo
realizada na Associação Comer­
cial, ao preço de Cr$I.000,00. No
próximo ano, será realizado um

curso pela Escola de Guerra, que
abordará exclusivamente os pro­
ble�as de ltajai.

CURSOS
No período de 10 a 30 de outubro, poderão ser efetuadas as

inscrições ao exame de seleção para os candidatos às 5" Séries do
Colégio de Aplicação.

•
De 21 deste mês a 30 de setembro, o Departamento de Biblioteco­

nomia e Documentação e 6 Departamento de Assuntos Culturais da
UFSC promovem um curso sobre "0 Microfilme na Moderna Ad­
ministração", com o professor Miguel Pereira Duarte. As aulas
serão às segundas, terças e quintas-feiras, das 19h30 às 21 h30, no
Centro de Educação Continuada. no campus da Trindade.

A taxa de inscrição é de Cr$ 39o,00 e para estudantes da UFSC,
Cr$ 195,00. Miguel Pereira Duarte, que ministrará o curso, é eco-.
nomista. ex-professor universitário e chefe dos serviços de micro­
filmagem do Ministério do Exército, onde também foi o autor do
sistema, entre 1972 a 1979. E ainda autor do projeto de microfilma-
gem do Itamaraty.

'

•

Encontram-se abertas até o dia 10, no Departamento de Assuntos
Culturais, as pré-inscrições para o curso Teórico-Prático sobre lin­
guagem de Programação Cobol. O curso será realizado de" 3 de
setembro próximo a 8 de novembro, às segundas, e quintas-feiras,
no períodnnoturno. Constam do programa os ítens: Conceitos
Básicos de Programação, Computadores e Estrutura da Linguagem
Cobol, Descrição de Arquivos e Registros, Descrição de Procedi­
mentos, Codificação, Depuração e Testes de Programas.

•

Encerra no dia 10 deste mês as inscrições aos cursos de língua. a
nível de extensão. do Departamento de- Assuntos' Culturais da
L' FSC. As aulas iniciam no dia 13, num total de 60 horas, duas vezes
ps- semana. Para este semestre, estão sendo oferecidos cursos de
Ing)�s II,IV e VI; Alernão ll, IV e VI; Italiano II; Espanhol lI; Inglês
II para Medicina: Inglês para pós-graduados; Cambridge Profi-
ciency e Lower Cambridge. •

Maiores informações, assim como as inscrições, poderão ser
solicitadas junto ao Departamento de Língua e Literatura Estran- � .

geira, no campus da Trindade.

•

Nesta quarta-feira, o professor Egon Non, do Departamento.de
Ciências e Tecnologia de Alimentos, fará uma palestra sobre "A
Questão Alimentar", a ser realizada no auditório 310 do Centro de
Ciências Humanas da Universidade Federal de Santa Catarina,
entre as 19h1Omin e 21 h3Omin.

Esta palestra faz parte do curso da Utilização, e Conservação de
Recursos Naturais que.inicia amanhã, sob a coordenação. do profes­
sor Paulo Fernando Lago, uma promoção da UFSC com o apoio (lo,

Gaplan, Casan, Ipuf, Codisc e STO. A palestra de quarta-feira
poderá ser assistida, além dos cursistas regularmente inscritos, por
.outros interessados ..

Diz um antigo ditado
chinês que uma imagem
vale por dez mil palavras.
Nos acrescentamos que

uma imagempode
simbolizar açao, trabalho,
realização e união;

.

Esta é a imagem que
escolhemos para smteuzar o
phmo de trabalho do
Governo Jorge Bornhausen.
Mas não queremos que

esta imagem seja. apenas
uma marca estanca e

ilustrativa das coisas que
representam o Governo 'do
Estado.
Por trás do simbolismo

da corrente e das três
figuras unidas, em ação,
está um convite a todos os

homens, mulheres, jovens
e crianças de Santa
Catarina. ,

Uma proposta de, que _

somente com a paructpaçao
de todos, com o trabalho
continuo, com união e

espírito ae colaboração é
que poderemos chegar às
melas que definimos para
atender aos superiores
interesses do fiem comum.

Ninguém faz nada
sozinho. Nenhum Governo
pode ser bom e eficiente se

não tem a sintonia e a

participação do pOVQ que
governa.

'

Esta nova imagem de ,

Santa Catarina pretende ser
o símbolo desta união e

desta soma de esforços.
O símbolo do tempo

novo que todos nos
precisamos viver, para'
realizar as tarefas que estão
em nossa frente e vencer
as crises vindas de longe,
que estão batendo em
nossas portas.

Vamos, todos por todos,
participar deste tempo
novo. para a nossa Santa
Catarina das realizuçoe«,

GOVERNO
DOESTADO

APLIQUE NA CADERNETA OE.POliPANGA � BESC.

Obras de'30 artistas
nacionais, a partir'

do diaI", no MASC
De 17 a 30 de agosto, no Museu de Arte de Santa

Catarina, estarão expostos trabalhos de alguns dos
maiores nomes da pintura brasileira, numa mostra

promovida Rela Sul América dt Seguros e inteira-.
mente constitui da de obras'de seu acervo. Esta
mostra, montada para marcar a inauguração.donovo
prédio da empresa na cidade de São Paulo, permanece
ali até o dia 9. Posteriormente, virá a Santa Catarina e

em seguida irá pará o Museu de Arte do Rio Grande
cio Sul.

Fazem parte desta exposição cerca de '30 artistas
nacionais e alguns dos quadros são "Abstrato", de
Maria Palo, "Cabo Frio", de José deDane; "Fuga para
o Egito", de Raimundo de Oliveira; "Menino com

Máscara", "Menino e o Espelho" e "A Dama e o

Tigre", de Reynaldo Fonseca; "Modulo 17", de Paulo
Leal; "Abstrato Azu!", de Waladawashi; "Composi­
ção Beige e Marrom", de Fukushima; "Mulher Loura e,
Nua", de Di Cavalcanti; "Figura Humana", de New­
ton Resende; "O Espantalho", de Portinari; "Casa da
Bahia", de Henrique Oswaldo: "Composição Ver­
melha", de Janelli.

A Som Livre está
lançando o Ip de
Fábio Júnior, um
cantor da nova

geração que recentemente

lançou com sucesso

a música da
trilha sonora da

telenovela Pai Herói,
intitulada "Pai".
Este é o· primeiro

disco de Fábio Júnior
e reune também
outras c,ançóes

como "Quero Colo",
"Papo de Família",

�'Meia Luz",
"Sonho Loucura e Medo",

"Deixa Comigo
.

este medo"
e outras.

SADIA AvíCOLA SIA
C.G.C. n.O 83.313.205/0001-54

SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL ABERTO
ASSEMBLÉIA GER�LEXTRAORDINÁRIA REALIZADA AOS 30 DE JUNHO DE 1979.

ATA N.o 25

Às 9,00 (nove) horasdo dia trinta de junho de mil novecentos e setenta e nove, em sua sede social, sita na
Estrada Chapecó-São carros. n.O 3.600, em Ghapecó, Estado de Santa Catarina, reuniram-se em

Assembléia Geral Extraordinária os acionistas da SADIA AvíCOLA S/A, que representavam mais de dois
terços do capital social com direito a voto, conforme se observou pelas assinaturas constantes do Livro
de Presenças de Acionistas nO 01 fls. 22v, com as declarações exigidas pelo artigo 127 da Lei n.06.404/76.
De acordo com o disposto no Estatuto Social, assumiu' a Presidência dos Trabalhos, o Sr. Attilio
Francisco Xavier Fohtana-Presidente do Conselho de Administração, o qual, ve�ificando a preseriça de
"quorum" legal, declarou instalada a Assembléia e convidou a mim, Juarez de Magalhães Rigon, para
Secretário. Constituíd'a a Mesa, o Sr. Presidente abrindo os trabalhos, comunicou aos presentes que o

,

Edital de Convocação foi publicado nos jornais: Diário Oficial do Estado de Santa Catarina, edições de
20,21 e 22 de junho de 1979; O Estado'de Santa Catarina, edições de 21, 22'e 23 de junho de 1979 e no

Jornal A Gazeta Mercantil, da Capital do Estado de São Paulo, edições de 21,22 e 23de junho de.1979 e
pediu-me que o lesse em voz alta, cujo teor é o seguinte: SADIA, AvíçOLA S/A- C.G'.C. n.o 83'.313.205/
0001-54-COMPANHIA ABERTA.- ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - EDITAL DE CONVOCA­

çÃO. Ficam convidados os senhores acionistas desta Sociedade para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, a realizar-se dia 30 de junho de 1.979. às 9,00 (nove) horas, em sua sede social, sita na

Estrada Chapecó-São Carlos, 3.600, em Chapecó, 'Estado de Santa Catarina, a fim de discutirem e

deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 1 - Proposta do Conselho de Administração relativa a: a)
Alteração da data de encerramento do exercício social, de 31 de dezembro para 30 de Junho, já a partir
do exercício em curso, abrangendo excepcionalmente um período de 6 meses; b) Alteração dos
percentuais de constituição da reserva para expansá'o; c) Ratificação da duração' do mandato dos
membros do Conselho de Administração. 2- Alterações Estatutárias Conseqüentes. Chapecó - SC, 20
de Junho de 1.979. (a) Attilio Francisco Xavier Fontana-Presidente_do Conselho de Administração. Lido o

Edital, o Senhor Presidente solicitou-me que procedesse a leitura da proposta do Conselhada Adminis­
tração, cujo teor é o seguinte: PROPOSTA DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO:-,- Senhores Acionis­
tas. A experiência, ao longo dos anos, tem demonstrado quão difícil está se tornando o encerramento do
exercício social, coincidente com o ano civil. Por essa razão, este Conselho recebeu da Diretoria
trabalho detalhado, justificando a proposição para se alterar a data de encerramento do Balanço Geral
da Sociedade, ressaltando, nesse estudo, os motivos principais que são de ordem administrativa,
financeira e operacíenat. De fato, o final de cada ano é para a Empresa extremamente conturbado;
principalmente pelas festas natalinas e de fim de ano, onde a demanda dos nossos Produtos cresce

significativamente, acarretando um esforço de todos, na consecução de suas tarefas de bem atender'
nossos clientes: Por outro lado, não é necessário oferecer aos senhores acionistas maiores esclareci­
mentos sobre as desvantaçens do exerclcio social coincidir com o ano civil, pois é do conhecimento de
todos que o mês de dezembro é época inadequada para realização de todos os procedimentos téçnicos
exigidos e recomendados para levantamento das peças contábeis, como determina a Lei das Socieda­
des por Ações, uma vez que, (lesse período, há acentuado aumento no volume de operações, por força
da própria atividade explorada pela Empresa. Por todas essas razões é que oyonselho, após ponderar
sobre as vantagem, que advirão, se for adotado esse procedimento, decidiu por unanimidade, propor à
Assembléia dos Acionistas, alterar-se a data de encerramento do exercício social da Empresa, para 30 de
Junho, e não mais em 31 de dezembro de cada ano, esclarecende ainda que caso venha a ser aprovada

, pela Assembléia Geral a sugestão ora formulada, a alteração poderia ser processada já no corrente
exercício, sem qualquer empecilho de ordem legal ou operacional. Paralelamente, sugeriu a Diretoria
também, nesta oportunidade, alterar-se a redação da letra "e" do artigo 29 do Estatuto Social, uma vez
que a reserva estatutária "Reserva para Expansão" está disposta de forma inflexível em seu percentual
de constituição, sobre o lucro líquido do exercício, propondo então, este Conselho, à Assembléia, que,
para dar maior flexibilidade nas destinações a esse título, seja fixado o percentual de 15% (quinze por
cento) como 'i.nlte máximo e 5% (cinco por cento) como limite mínimo, do lucro de cada exercício, até
que referida reserva atinja 30% (trinta por cento) do capital social. Por derradeiro, e prevendo a hipótese
de que a Assembléia Geral aprove a alteração do encerramento do exercício social, para 30 de junho,
seria oportuno ratificar os mandatos.dos senhores membros do Conselho de Administração, uma vez

que os atuais, eleitos em Assembléia Geral Extraordinár.ia de 19 de janeiro de 1978, teriam seus

mandatos encerrados na Assembléia Geral Ordinária de 1980, que se realizaria, regularmente, no
primeiro quadrimestre daquele ano, como ficou expresso na oportunidade. Com a alteração do exercí­
cio sacia! para 30 de junho, a Assembléia Geral Ordinária que deveria se realizar em princípios de 1980,
estará sendo antecipada para .1979, considerando que a' deter,minação estatutária de 2 (dois) anos de
mandato só estará sendo observada se o mandato dos ,membros do Conselho de Administração se

encerrar, efetivamente, no exercício de 1980, propõe-se seja ratificado, expressamente, pela Assembléia
Geral dos Acionistas, o prazo de mandato dos atuais membros do Conselho, cujo término se daria,
conseqüentemente, naAssembléia Geral Ordinária que apreciar o relatório e contas da Administração
referentes ao exercício social a findar em 30 de junho de 1980. Finalmente, prevendo-se, também a

hipótese de que a Assembléia acolha as proposições retro mencionadas, sugere o Conselho de Adminis­
tração a nova redação dos dispositivos estatutários alterados, conforme segue: "Artigo 28.� O,Exercício

, Social será encerrado em 30 de junho de cada ano, quando serão elaboradas as sequintes demonstra­
ções financeiras e econômicas, com a observância das prescrições legais: a) Balanço Patrimonial; b)
Demonstração dos lucros ou prejuízos acumulados; c) Demonstração do resultado do Exercício; d)
Demonstração das origens e aplicações de recursos. Artigo 29 - O lucro líquido do exercícfo. como é
definidono artigo 191, da Lei 6.404 de 15 de dezembro de 1976, terá a �eguinte destinação: a) 5% (cinco
por cento) na constituição di! Reserva Legal, até que atinja 20% (vinte por cento) do Capital Social; b)
parcela neces$áriaao pagamento do dividendo mínimo prioritário de 10% (dez por cento) ao ano,
assegurado às ações preferenciais, nos termos da alínea "a" do artigo 7.° deste Estatuto. c)_parcela
necessária ao pagamento do dividendo mínimo de 6% (seis por cento) ao ano', assegurado às ações
ordinárias, nos-termos do artigo 8.° deste Estatuto; d) parcela necessária ao pagamento do dividendo
mínimo obrigatório, que é fixado em 25% (vinte e cinco por cento) do lucro líquido do exercício, este
diminuído ou acrescido dos valores previstos nos incisos I, " e III do artigo 202, da Lei fr.404/76, já
computadas nesse dividendo mínimo obrigatório as parcelas a que se referem as letras "b" e "c"
anteriores; e) mínimo de 5% (clncopor cento) e máximo de 15% (quinze por cento) para constituição da
Reserva para Expansão, destinada a atender os planos de expansão da Sociedade, até atingir 30% (trinta
por cento) do capital social; 1) o remanescente, para constituição das reservas a que se referem os

artigos 195, 196 e 197 da Lei n.O 6.404/76 e/ou para distribuição de dividendos adicionais, de conformi­
dade com o que for deliberado pela Assembléia Geral". Esta é a proposta que o Conselho de Administra­
ção espera seja aprovada na Assembléia Geral Extraordinária que dela tomar conhecimento, pois a

considera conforme aos interesses sociais": São Paulo, 20 de junho de 1979. (aa) Attilio Francisco Xavier
Fontana (Presidente), Romano Ancelmo Fontana, Zoé Silveira d'Ávila, Ottoni Romano Fontana, Raul
Mena Barreto dos Reis, Ivo Frederico Reich, Victor F.onta�a e Osório Henrique Furlan", Feita a leitura do ,

documento retro-transcritó, o Sr. Presidente colocou emdiscussào a matéria constante do item I da
Ordem do Dia, objeto da proposta do Conselho de Administração, inclusive com as alterações estatutá­
rias sugeridas. Comoninquérn se tenha manifestado, foi a matéria colocada em votação. Apurados os

votos, abstendo-se de votar os legalmente impedidos, a Assembléia Geral, por unanimidade, aprovou a

matéria, declarando, então, o Sr. Presidente, estar' em vigor, a partir de agora, a nova redação estatutária
relativa ao artigo 28, contendo a data.de encerramento do exercício social, com vigência já para este
exercício de 1979, e também a da letra "e" do artigo 29, permanecendo inalteradas as demais letras deste'
artigo, bem como seus dois parágrafos, ficando ratificado, também, o mandato dos membros do
Conselho de Administração, que se estenderá até a Assembléia Geral Ordinária. que apreciar as contas
de gestáo referentes ao exercício social a findar em 30 de junho de 1980. A seguir o Sr. Presidente
informou que o item 2daOrdem do Diajá havia sido, automaticamente, discutido e votado, em virtude da
aprovaçáo da Proposta do Conselho de Administração. Como nada mais houvesse a tratar, o Sr.
Presidente, suspendeu a sessão pelo tempo necessário à lavratu ra da presente Ata. Lavrada a Ata, por
mim Secretário, o Sr. Presidente reabriu os trabalhos e pediu-me que a lesse, em voz alta, o que fiz, para'
apreciação dos senhores acionistas presentes, os quais a aprovaram em todos os seus termos; por
unanimidade, e a assinam ao final, jlmtamente com os membros da Mesa, tendo os senhores acionistas
autorizado que sua publicação se desse com a faculdad.e previstano parágrafo 2.° do artigo 130 da Lei

,n.o 6.404/76, Chapecó,30 de junho de 1979. (aa) Attilio Francisco Xavier Fontana-Presidente, Juarez de
Magalhães Rigon, Secretário. Demais Acionistas: p/Sadia-Concórdia S/A Indústria e Comércio Romano
Ancelmo Fontana, Romano Ancelmo Fontana, Ivo Frederico Reich, Osório Henrique Furlan, Zoé Silveira
d'Ávila, OttontRomano Fontana, Raul Mena Barreto dos Reis, OctavianoZandonai, João Alberto Dozza e

Alberto Stringhini.
. \

Certifico que a presente é cópia fiel do original lavrado no livro próprio de Atas das Assembléias Gerais
da Sadia Avícola S/A, livro de n.o 1, folhas de n.O 78 a 80.

.

Juarez de Magalhães Rigon
Secretário

CERTIDÃO CERTI FICO QUE ESTE DQCUM ENTO FOI REG/ARQ SOB NÚMERO E DATA ESTAMPADOS
MECANICAMENTE. 1370-07-79. 24 JUL 1979. JUCESC - Francisco Paulo Kaesernodel

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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10:·15 - Telecurso II Grau
10:30 - Nossa Terra,
·Nossa Gente
II :00 - Sítio do Picapau
Amarelo> Reprise
I 1:30 - Scooby Doo
12:00 - Moby Dick
12:30 - O Mundo Animal
13: 15 - Jornal Hoje
13:30 - Variedades
Celso Pamplona
13:45 - Carinhoso
14: 15 - Sessão. das Duas
O Pistoleiro Marcado,
com Robert Mitchum,
Angie Dickinson e Robert

Walker Jr. Jovem pístoíeíro
ajuda delegado a encontrar

os homens que
destruíram seu pai.

15:45 _ Educativo
16:25 _ Mary T.)/.IIei­
Moore _ Seriado
16:45 _ Viagem Pelo
Mundo�
Jornada no Reino de Nepal
17: 15 _. Lassie _ Lassie e

.

o Esquilo Voador
17:45 � Novelinha
18:00 _ Revista Feminina
_ Com Lenita
19:00 _ Cara a Cara
19:45 _ Jornal Bandeirantes
20: I 5 _ Telesporte

06:00 - CInco Minutos
com Jesus
06:05 - A Música da Guarujá
06:15 - A Voz da
Libertação
06:50 - Palestra do
Padre Cardoso
07:00 - Programa
"Portãozinho e

Porteirinha"
.

I 07:30 - Programa
Agrícola
07:"40 - hiforrnativo
Agropecuáno '

08:00 - Correspondente
Guarujá·
08: 15 � Programa
"César Souza"
(Ia PARTE)
08: 15 - Rádio
Notícias BRDE
09:00 - Programa
"César Souza"
(2a parte)
09:55 - Rádio.
Notícias BRDE
10:00 - Programa
"Miguel Livramento"
(Ia Parte)
IQ55 - Rádio
Notícias BRDE
11:00 - Programa
"Miguel Livramento"
(2a Parte)
11:55 - Rádio
Notícias BRDE
12:00 - A Opinião de
Mário Ignácio Coelho
12:05 - Programa
"Vanguarda Esportiva"
12:40 - A Música da
Guarujá

16:00 - Tarde Cor Especial
Tabitha, a Filha
16:30 - Semaninha Um
Cinco Semanas Num. Balão
(20 episódio)
17:00 - HB 79
As Panterinhas
17: 15 - Clubinho
17:30 - Sítio do Picapag Amarelo
18'00 - Cabocla
18:50 - Jornal das Sete
19:00 - Marrom Glacê
19:50. - Jornal Nacional
20:20 - Pai Herói

'

21 :00 - Globo Repórter
·22:00 - Carga Pesada
23:00 - Jornal da.Globo
24:00 - Semana Um

Washington a Portas
Fechadas (2° episódio)

20:20 _ Os Biônicos
21: 10 _ BUZina do
Chacrinha
_ Escolha do melhor
intérprete das músicas de
Roberto Carlos.
Entre os convidados
especiais, Cherry Linn,
Bianca, Gilliard,
'Luiz Gonzaga Jr.
Os Fevers e Hanna.
23: 15 - Teletipo _

Noticiário estadual
23:30 _ Sérpico - Indío

"'. '" '"

• • •

... . .

... ... ....

... ... .

12:55.- Correspondente
Guarujá '.

, 13:05 - Programa
"Chamada Geral"
14:00 _ Programa
"Show da Tarde"
(I a parte)
,J4:55 _ Rádio
Notícias BRDE
15:00 _ Programa
"Show da Tarde"
(2a parte)
15:55 _ Rádio
Notícias BRDE
16:00 _ Programa
"Portãozinho e

Porteirinha"
17:00 - Programá
"Pra Matar Saudade"
17:55 - Rádio
Notícias BRDE
18:00 - O Instante
da Prece
18: 10 _' Amadorismo
em Foco

.

18:30 - Programa
"Momento Esportivo"
18:50 _ Correspondente
Guarujá
19:00 - A Voz· do Brasil

• 2QOO - Projeto Minerva
20:30 - Programa

. "Show da Noite"
(I a parte) .

21:00 _ Correspondente
Guarujá .

21:10- Programa
"Show da Noite"
(2a parte)
23:00 _ Programa,
"Show de Bola"

'

24:00 _ Encerramento

Câncer de Wayne pode
ter .sido causado por
radiatividade nuclear

Hollywood; Califórnia _. As
mortes de John Wayne, Susan
Hayward.. Dick Powell e Agnes
.Moorehead. todas de câncer,
podem estar ligadas a precipita-·
ção radiativa de uma bomba atô­
mica que explodiu perto do local
onde filmavam juntos em 1954
nos Estados Unidos, segundo um

jornal de Londres,
O filme, intitulado "The Con­

querer", foi rodado em SL
George, no Estado de Utah, um
ano depois de surgir um problema
com a explosão de uma bomba
atômica no vizinh-o estado de
Nevada, segundo a versão do jor­
nal Londrino "The Suo".
A explosão ocorreu como pre­

visto, mas uma mudança na dire­
ção do vento enviou uma densa
nuvem de radiatividade sobre a

região a oeste do Estado de ·Utah.
Wayne e o resto do elenco fica­

ram dois meses em filmagens. Ao
terminarem, Dick Powell resolveu

enviar várias toneladas de terra

vermelha para Holly ood. para
dar as cenas filmada, cm estúdio
um ar de realismo. diz o jornal.
"Os caminhões que carregaram

a areia e as pedras podem ter 1<;­
vado uma bomba de tempo pro­
gramada para manter 25 anos

mais tarde", diz 'The Sun".
Um porta-voz da família

WaYT\e disse ter ouvido.antes essa

teoria. mas .nào a considera cor­

reta.
Pedro Armendariz. um dos

protagonistas do filme. se. suici­
dou em 1963; .quando' sofria de

.

câncer nas glândulas linfáticas.
Wayne morreu em junho último
aos 72 anos. Powell. outra vítima
do câncer, rnoreu aos 53 anos em
outubro de 1963. c Susan Hay­
ward morreu ao, 56 anos de 'um
tumor cerebral maligno. em

março de 1975. Agncs Moore­
head faleceu aos 74 a no:" de cân­
cer, em abril de I Y74.

Diretor da Virtuosi di
Roma morre aos 76 anos

Romá - o diretor Fassano,
famoso internacionalmente
como fundador e diretor da
Orquestra de Música de Câ­
mara Virtuosi Di Roma: foi
sepultado hoje no cemitério
de Roma.

O maestro morreu sexta-'
f'eira.iaos 76 anos, em sua re­

sidência nesta capital, após
uma breve enfermidade. A
notícia da morte, porém, só

foi dada hoje. atendendo a um -,

pedido feito por ele antes de
morrer.

Fassano, especialista em

música barroca, nasceu em

Nápoles e foi diretor dos con­
serva tórios de música de Ca­
gliari. Cerdena. Veneza e

Roma. Sobre os Vi rtuosi di
Roma, Arturo Toscanini disse
uma vez que eram o melhor
grupo instrumental contem­

porâneo.

Serviço -15

Pandorgas dão seis.
.

. ,.

passagens aereas ,e
20 mil de prêmios

Os patrocinadores do Festival da Pandorga 7Y - Jornal O
Estado, TV Catarinense, Banco do Estado de Santa Cata­
nna e Brusacrubc -rnvulgaram os resuítados do mesmo, com

premiaç�es yue vão desde passagens aéreas concedidas pela
Brusa ate premlOs em dinheiro e troféus de autoria do artista
plástico Guido Heuer. O� resultados divulgados foram os

seguintes: .'
A MAIS BELA PANDORGA

l. o lugar - João J. M. Silva - Passagem aérea
Flori anópol is/ Ri o/Florianópolis.

2. ° lugar - Sidnei Linharcs - Caderneta de Poupança Besc,
no valor de Cr$ 1.000,00.
A MAIS ORIGINAL PANDORGA

1.0 lugar - Sérgio Murilo Schmidt Silva - Caderneta de
Poupança Besc, no valor de Cr$ 4,000.00,
2.° lugar - Sidnei J. Messina - Rádio portátil, da Koerich.

A MAIOR PANDORGA
L ° lu gar - Alan Cardoso - Passagem aérea Fpolís/Porto

Alegre/Fpolis.
A MENOR PANDORGA

.

I. ° lugar - Murilo Braga - Passagem aérea Fpolis/Porto
Alegre/Fpoli,., .

A MAIS BELA BANDEIRA
I ó lugar - Reinaldo l. Filho - Câderneta de Poupança Besc,

no valor de Cr$ 3.000,00...
. -

.

2° I Ligar - Francisco Carlos Cardoso - Caderneta de Pou-

pança Besc,�no valor de Cr$ ,1.000,00.
PERMANENCIA

I. ° lugar - Alexandre Evangelista Junior - Passagem aérea
Fpoli s/Rio/Fpolis. .

2.0 lugar - Abel Capela Filho - Passagem aérea Fpolis/
Curitiba/Fpolis. ,

.

3.° lugar - Osmar Tesk - Troféu.
CORTE INFANTIL

I. ° lu gar - José Roberto Nascimento - Caderneta de Pou­
pança Besc, no valor de Cr$ 4.000.00.

2, ° lu gar - Paulo F. Ardigó - Caderneta de Pouoança Besc ,

no valor de Cr$ 1.000,00,
.

I

.

30 lugar - MUTilo Lohmeyer - Troféu.
CORTE DE PIPA

I. ° lugar - Rafael Ganzo - Passagem aérea Fpolis/
S. Paulo/Fpoli;;,· .

.

2.° lugar - Luiz Alberto Martins - Caderneta de Poupança
Bcsc. no valor de Cr$ 1.000,00.
3D lugar - Jorge Aurélio Costa - Troféu.

CORTE DE .BARRELOTE
I. ° lugar - Marcelo Silva - Caderneta de Poupança Besc,

no valor de Cr$ 4.000,00,
20 lugar � Abel Capela Filho - Caderneta de Poupança

Bcsc, no valor de Cr$ 1,000,00.
3,° lugar - Jair Silva Junior - Troféu.

Champanhenogelo.

.....
'''.,-,...",( '"'f?

Talheres, salgados e doces. Discos e poses.

Escolha seumelhor vestido e venha a essa festa.

HOJE

ELDORADO - 4 e· 9

REDE CAIARINENSE - 3 e 6

II :00 - Abertura 19:25 - Jogo Aberto
11:!5 -Jnglês com Fisk ·19:30 - RC Notícias
11:30 - TV Educativa 19:50 - Como Salvar
12:00 - RC Shaw Meu Casamento
13:30 - Cinema Livre .1 20:40 - RTN
Queles Loucos e 21 :00 - Gaivotas
Fantásticos Voadores 21 :50 - O Mágico
15:00 - Tarzan .

A Moça Desaparecida
16:00 - Daniel Boone 22:50 - Campeões de.
17:00 - Robot Gigante Audiência \

17:30 - Mister Magoo Espetácu-lo de Sangue
17:45 - A Família Robinson 00:30 - Círierarna

-

•

,18:45 - Dinheiro Vivo As Duas Faces do Perigo

,,' O Expresso da Meia-Noite-" Produção americana de "19718 diri­
gida por Alan Parker , com Bread Davis, Randy Quaid, Bo Hopkin,
John Kurt e Paul Smith. Em 1970, um jovem americano tenta
embarcar no aeroporto de Istambul, Turquia, cQm haxixe escon­

dido na roupa. Preso, é condenado a quatro anos mas, em novo

julgamento, a pena é aumentada para prisão-perpétua. Baseado em

história real, mostra o processo de destruição. da pessoa humana
dentrode uma prisão e como êlà é levada ao uso da violência, 18
anos. As 15, 19h45min e 22 horas, no São José.

NC_'s Tempos da Yaselina- Produção brasileira dirigida por José
Miziara, com Joao Carlos Barroso, Kate Lira, Nídia de Paula,
Aldine Muller e Maurício do Valle, Pornochanchada. Primo do
interior visita primo que mora no Rio, 16 anos. Às 14, 16, 19h45min
e 21h45min, no Cecomtur. " .. .

I
Maníacos porMeninas Virgens-· Pornochanchada nacional, com·
Lisa Lins, Alexandre Sandrini e Vera Bosch. 18 anos. Às 15,20 e 22
horas, no Coral.

As Amiguinhas- Sem intormaçôes. Com Diva Medrek, Cat Regina
e Edson Heath: 18 anos. As 17; 19h45min e 2lh45min, no Ritz.

O Poder do Desejo - Com Eddio Smamlo e Nice Ribeiro e
Confissões de YmaMariposa, com Sybill Denik e Erica Bemberg
em programa duplo, com censura até 18 anos, Às 14 e 20 horas, n�
Roxy. .

Conspiração na Suiça � Com David Janssen; Senta Berger, John
Irewland, John Saxon, Elke Sommer e Ray Milland. 18 anos, As 20
horas, no Jalisco.

'

o Tropeiro Vel.ho-· Produçã? brasileira, com Teixeirinha e Mary
Terezinha. Um cantor de muito sucesso retorna à.fazenda de seu

pai, depois de murro tempo. Com a mortedo pai, o filho assume seu

lugar no combate aos bandidos. Livre, As 20 horas, no Glória.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fundação de Cultura

promete apoio
: ,.

ao Museu do Indio

.

Universitár ios vão.

realizar Congresso
Estadual em, setembro.

Cerca de 60 estudantes de varias faculdades do Estado estive-
ram reunidos neste fim-de-semana para discutir a realização de

. um Congresso Estadual a ser realizado nos dias 22 e 23 de
setembro. A pauta deste congresso ainda não está completa­
mente definida, mas urna relação mínima de temas ficou estabe­
lecida e deverá ser debatida em todas as escolas de. 'ensino
superior para. no dia 25 de agosto próximo, ser definitivamente
elaborada, nesta reunião preparatória que se realizará em 81u­
rnenau. Olt:lebate sobre as entidades estudantis �UNE, UEE e

DAs), além do ensino em. Santa Catarina (reforma universitá­

ria, profissionalização e mercado de trabalho, estrutura de

poder na universidade), são os temas relacionados.
O DEBATE

A luta contra o ensino pago é o principal ponto que une os

estudantes, uma vez q ue ii transformação das universidades em

"Autarquias Especiais" deverá atingir a totalidade dos universi­
tal'io� não apenas dó Estado; mas de todo o Pais. Nos debates.
travados pelos estudantes, "ocorreram algumas alusões à volta
do "fantasma" da ,UNE", pois muitos acham que seria "o re­

torno" ao que chamam de "manobras das cúpulas movidas por
doutrinas estranhas" . Os que defendem a participação na União.
Nacional dos Estudantes, alegam que a direção desta tomará as

resoluções que "os estudantes, através de seus órgãos de repre­
sentação, venham a definir".

Este foi o único tema polêmico nos debates dos universitá­

rios, enquanto a lula contra o ensino pago obteve amplo apoio
de todos -os presentes. Reunidos por quase sete horas na sede
do Diretório Central dos Estudantes (DCE-UFSC), estiveram
presentes representantes das cidades de Blurricnau, Lages,
Joinvi llc, Mafra" Joaçaba e Florianópolis, Estudantes' de Cha-·

.

pccó. Criciúma, Tubarão e Itajaí, apesar de terem sido convi­
dados, não puderam permanecer, muitos pelo fechamento dos

postos de gasolina aos sábados, o que impede viagens longas.:

o. estudantes movlmentam-se contra o emilno pago

Estudantes de

JQinvilJe a favor

da· criação. da· UEE
Jllinville (Sucur�,a,LJ - A pre�id�nta do Diretó�io Académico de

Filosofia da Fundação Universi\íÍria da Região de Joinville

(Fllrj). Amarilis Laurenti _' úniça a repre�entar a vi,dade no

en<.:Ontro de líderes estu<,hmtis que se rc-alimu neste final de

semana em Flórianópolis _ manifestou-se ontem favorável à

criação da União Estadual de Estudantes. Entretanto, ressaltou

que o ·interesse apenFls dos presidentes de diretórios não é o

bastante ...A U. L. L. é viável desde que o intl;res�e exista tam-

hém por parte dos e�tudantes, ·que �erll() a �ua ha�e",·
.

htudante do. segundo ano de Admini�tração de Lmpre�a,
pela rnánhã c terçeirallisia de Letras, no pçriodo noturno, Ama­
rilis Laurenti foi a úniça repre�i:ntante de .Ioinvillc no encontro,

emhora ()� ()utr(J� q,uátro pn.:sidente., de diretórim açadémiços

tenham reçehid()'convite� antecipada_mente, () "pr�-enwlltro",
como <.:Ias,ifi<.:Ou, foi po�itivo, na sua opinião: "marcamos nova
reunião pánl Blumenau no dia 25 de ag()�to para prepararmo�·
uma pauta para {) encontro e�taduai'. () qual �erá realizado IlW,

dias 22 e 23 de �etcmhro eni Lage� ou· Florian(lpoli<·.
A pre,idente do D.A. f. a,,\egurou que os lidere� reunidos no

ent;ontro deste final de �emana ",entem a neces�idade da cria­

ção da U LL", Contudo, a<.:fe\çentou. ·'0 prohlL:ma c realizar um

trabalho de ha'et ara saher .\e os e,tudantc, �entem () me,1l10,

Aliás, Amarilis lemh;'ou que em Joinvilk e,tú havendo dificul­

dadt!s para a çrjaç�lo do D,e L., cUJO Illoviment(,l encontra-�e

"parado" por falta de intere�sc.
"O� pre�idente� do, diretúrio, n;lo e�t;lo dellllln\.trando

muito intere��e.' emhora jlJ�tifiquelll o co,itrúrio atr<lv0, de

desculpas. Um exemplo deste de,intcre,\e é que Illarçamm

reuniáo e ele, (o� out ros presidentes) não aparecelll. S;íhado

haverú nova reuniflo e !l;ntarcmo, levar o� estudante, para que
eb partiçipl.:m di.n:tamenl\:" _ comentou.·

�J.
OESTADO .�� Fpolis,07lagostol1979

Professor aprovado de novo•

Mas o reitor não o contrata.

Destituído de suas classes (lecionou
duas disciplinas no primeiro se­

mestre: Micro-economia e Intro-'

dução a Economia), Gerônimo tem

apenas assinado o ponto e nem as re-
.

clamações dos seus colegas, que se

sentem sobrecarregados, sensibiliza­
ram o chefe do Departamento, João
Batista Bonassis, que, depois _de ter

conversado com Stemrner, determi-
.

nau o afastamento do professor.
.

Hoje, às 15h, na reunião do Con­
selho de Ensino e Pesquisa, onde pela

, terceira fez o caso será analisado, de­
verá surgir a palavra final da Ufsc
com relação à 'contratação de Gerô­
nimo e a Associação dos Professores
da Ufsc-A pulse � 'pretende emitir
uma nota relatando vários casos simi­
lares ocorridos Com Outros professo-

res e condenando a posição da reito- então que havia decidido pelo apro- Ihado por seus assessores a enviar no-

ria. veitamento do segundo colocado e vamente o processo ao ConseJho de

"PERSEGUIÇÕES" recusou-se a dar maiores explicações, Ensino e_ Pesquisa que, após uma reu-

A estória dê Gerônimo Machado é Com a repercussão do fato na lrn- niào até certo ponto confusa, em fun-

pontilhada por lances que sugerem prensa, Sternmer reiterou sua posi- .ção da troca do relator à última hora,
estar havendo contra ele, de longa çáo , excluindo a possibilidade de decidiu pedir novo pronunciamento
data, "perseguições por motivos qualquer tipo de crivo político- da Banca Examinadora sobre o valor

político-ideológicos", como ele ideológico, afirmando que "quem de-,' dos títulos dos candidatos,
mesmo diz, cide sou eu; a banca examinadora, Hoje à tarde, o Conselho de Ensino

Ex-líder estudantil (foi preso no formada por professores inexperien- e Pesquisa irá reunir-se para tomar

Congresso da UNE, em 1968), Gerô- tes, não teve cautela suficiente para uma decisão final, mas mesmo assim
. nimo já foi aprovado três vezes em fazer ,uma boa análise dos títulos", Gerônimo teme que Stemmer perma­
concursos para professor da Ufsc, .

A partir disso, houve mobilização. neça irredutível na sua posição e outra

mas nunca sua contratação foi defe- dos estudantes (entregaram um
.

vez recuse-se a acatar a decisão do

rida, Depois de quase desistir de sua abaixo-àssinado pedindo 'a "imediata colegiada.
carreira, finalmente ele conseguir uma contratação do professor) e da.
bolsa de estudos na' França, onde ob- Apufsc, que enviou ofício exigindo
teve o grau de doutorado de III explicações sobre a indefinição' do
Ciclo da Universidade de Paris, .

'·caso, forçando o reitor a rever sua

Retornando este ano ao Brasil, Ge- posição,
rônimo recebeu, em março passado, o No-último dia de aula do semestre

1.0 lugar' no concurso realizado pelo. passado (30 de junho), Stemmer pu­
Departamento de Economia, dispu- blicava um ofício no qual eram feitos

tando com outros 16 candidatos, elogios à banca examinadora, a quem
Aprovado pela bancá examinadora c era confiada atarefa de reexaminar as
tendo sua contratação recomendada notas dadas aos candidatos,

pelo Conselho. de Ensino e Pesquisa, REEXAME
lecionou durante todo o primeiro se- Remetidoà Banca Examinadora, o
mestre, sem que sua contratação fosse processo foi mais uma vez examinado
definida, e os professores concluídos pela ratifi-
No final de junho, enfrentando in- cação da decisão anterior, devolvendo

.clusive problemas. f.nanceiros, Gerô- toda a documentação ao reitor, com a

nimo desistiu .de esperar e procurou rcomendação da contratação.
Stemmer para tomar conhecimento de Resolvido a não aceitar a determi-
sua situação, O reitor explicou-lhe nacão da Banca, Stemmer foi aconse-

Independentemente da decisão dos.
conselheiros, a Apufsc irá enviar um

ofício ao reitor, traduzindo a insatis­

fação dos docentes <.:Om a atitude da

reitoria e relatando vários cas�s de

professores que, "pormeros capnchos
do reitor; foram afastados ou não

.

contratados pela Ufsc",
Em Brasília, o deputado federal-do

.' MDB, Valrnor de Lucca, também

procura denunciar "o arbítrio do rei­
tor da Ufsc", devendo amanhã entre­

gar ao Ministro da Educação e

Cultura-MEC -, Eduardo Portella,
um memoriai relatando todo o caso e,

ainda essa semana, irá pronunciar na
Câmara Federal um discurso con-:

tendo críticas ásperas à' gestão de
Stemmer.

Reformas na �scola da Costeira.
Uma nova,' só'no anQ que vem.-

POLICIAMENTO tora ainda não tem provi­
Além tias reformas, a di- dências definidas, mas - fez

da escola, espera que as

obras . fiquem çoncluidas
antes deste prazo, Serão in­

vestidos recursos de Cr$ 128

mil.
Mas a diretora do cstabc­

Icçimento E1za Andrade,
não está mui to otimista com

as reformas. Diz que
.. todas

as vezes que o prédio foi re­

formado, não demorou­
muito para ser <.:Omplcta-.
mente arrasado pelo vanda­
lismo de pessoas mal inten-

cionadas". ,

Em estado preçário. fun­
cionam atualmente tres sala�

de aula e uma outra adap­
tada, que abrigam em seus

ban<.:Os 180alunos. em dois

período�diurnos, A rdorma ,

.

prevê a wlocação de vidros

em ·toda� a� Janelas -' agora
não há nenhum -, reparos no

Pela quarta vez em sua

existência, a Escola Reunida
Júlio da Costa Neves -.

caindo aos pedaços - vai se_[
reformada completamente,
para que tenha condições de

fun<.:ionamento at� o final do

ano. Depois disso, uma

nova eS<.:Ola, ampliada, será
construída no local, estando
'a obra incluída no <.:fono­

grama de, trabalho da Secre-
.

taria da Eduçação", garan­
. tiu olltem o seçretário An­

tero Nercol i ni,

A� obras de rclonna nas I

instalações da escola na Cos­
tei ra do Pirajubaé, inidaram
ontem pelos banheiros, A

çonstrutora ençarregada
prometeu ."deixar tudo �m
dia num mb,", ma� a se<.:fe­

tária, a�,im como a direção

. Uma arquiteta da Fundação Catarinense de Cultura deverá
visitar hoje as obras do Museu do Indio para verificar de que
maneira o Governo poderá contribuir para o término da cons­

trução, A promessa foi feita ontem pelo presidente da FCC. ,

professor João Nicolau Carvalho. que pretende também con­

vocar universitários para colaborar na catalogação das cem mil

peças junto ao proprietário do acervo. i ndio Machado Vieira,
"O que não pode haver" - explicou Carvalho _ "é uma

aplicação de recursos numa casa particular. porque podem O reitor Caspar .Stemmer, incon­
surgirproblemas futuros. como questões de herança, J: preciso· formado com a ratificação da decisão
antes-de tudo que se faça um projeto 'para utilização 'do acervo da banca examinadora, classificando
pelo público. já que é nossa intenção incluir o Museu do índio Gerônirno Vanderley Machado como

no roteiro cultural de Santa Catarinu ".
.

1. o colocado do concurso para
AULA DE HISTÓRIA professor-colaborador do Departa-
Através do relatório a ser apresentado pela arquiteta, o pro- mento de Economia da Ufsc, recusa­

fessor João Nicolau Carvalho poderá injetar recursos no Museu se a determinar sua contratação, ale­
do Índio. "pois a verba existe", segundo ele próprio,"A gando gue mais uma vezos professo­
exemplo do que ocorreu com o professor Franklin Cascaes, nós res que compõem a banca (Carlos José
propusemos a criação de uma Casa para exposição do acervo, .' Gevaerd, Álvaro Selvas Gentil e Flá­
evitando que seu trabalho ficasse apenas na dependência de vio Velloso da Silya) "não tiveram
assinaturas de convênios". cautela suficiente para fazer uma boa

, Assim. a Fundação pretende que as escolas possam mandar análise dos títulos dos candidatos",
os seus alunos para estudar dentro dos Museus, "Existe inclu­

.

sive 'um contato com a secretaria de Educação para incluir
estas visitas como horas-aula nos curriculos dos colégios do
Estado", adiantou Carvalho,

Na recente viagem que fez ao Rio de 'Janeiro, o presidente da
FCC incluiu também os dois acervos num convênio MEC/
Funarte que visa a interiorização da cultura e vai aplicar recur­
sos nas mais variadas áreas artístico-culturais. Para o Museu do
Indio não haverá, inclusive, conforme garantiu Carvalho, os
problemas administrativos que ocorreram com o professor
Cascaes. já que o acervo está registrado, em Cartório.

tcrnaoo.. soalho, I paredes,
cozinha, torneiras e pintura
geral nas instalações,

.

Mesmo com a reforma, os
maiores temores da' dirtora

são os dcpredadores das ins­
tálaçües . "que não deixam
nada inteiro, Depois de

pronto -o prédio, faremos
uma reunião com os pais dos
alunos, onde mostraremos

tudo O que foi feito e vamos

solÍ<.:itar que 65 próprios
alunos vigiem e cuidem das

instalações da escola",

, Nos finai� de ,emana c à

n.oite o local fica às e�cura� e

a diretora responsabiliza "os

adolescentes da região que
não têm o que fazer", pel�
destruição de janelas, por,tas
e vidros". Toda .segunda­
feira ençontramo� alguma
ç_oisa quebrada". lamentou.

.

Para evitar a depredação
das instalações após a COI]­

çh,lsão da reforma, a dire-

.

retora da escola tem outra

solicitação: "Deveria ser co­
locada com a máxima ur­

gência uma sinalização de

indicação a prOximida�e de

esç�la para o trânsito, Para

o.:,nossos alunos nunça

aconteceu nenhum açidente

porque os profe·ssores
sempre os acompanham ao

atravessarem a Tua, mas já
ocorreram vá"ri.os acidentes
de gravidade, sem qualquer
providçnda do Detran,

, Ideal seria a çolocação de

que,bra-moias, o únlco jeito
dós motoristas reduzirem a

velocidade": .

uma sugestão: a colocação
de guardas noturnos que
ainda fariam a vigilância no

prêdio nos finais de semana,

Outra implantação que iria

melhorar o fator segurança
da esçola seria a coloçação
de um muro' de proteção. em
frente à escofa,
No entanto, este muro

não está previsto nas obras

encaminhadas pela s.eCreta­
ria da Eduçação, pois se­

gundo Nercolini. "esta re­

forma tem uniçamente o ob­

jetivo de dar condiçÕes de

trabalho até o final do ano",
Dentro do .Plano de Substi­

tuição e Reforma da Rede
Físiça Escolar, a nova escola

será ·construida a partir de

InO,

Mais ajuda para as crianças clbandonadas
I

Numa manife,tação de sólidarie-·
dade às IY 'criançah abandonada,

pela� mãe, eaiadas por "Pai Herói",
nü último ,áhado, o LEU Cluhe Flo­

rianóp()li� União, grupo filantrópico
integrado pú� 33j<')Vens, fe/entrega de
�uh,tancial ajuda ao á,al Lui/ Ca rio,
e 'Jandira Barçelo�, re,identes no

hairro lpiranga. Us·jov·ens d<j· L!:O
(Liderança, Experiência e Oportuni­
dade) de,çarF\:gáram uma grande
quantidade de alimellto,:(ll.:ite ninho.
mai/ena, ,opinha. ovw" arroz, açú­
çar; mac:IITao/, mUShi. farinha. maçã,
holachas, hem corno Illuit,a, roupas de

2(�)crianya,. ,apatinho" fralda,. caSa­
c().'" call1i.(';�l'. cohertores c chupda�';, o.
grupo dt: jovcll� chegou ao local c.O!1l
v;"t ri()� carro" fiç(lu im pm:-.sionado
com ° trahalho da familia Barcelos"
di,trihuiu pirulitm c bala, para as

criança�, prop(!rCiollaild()' um al11-·

,hiente de fc,ta,·
'

() LEU Cluhe lJ nião levou até a

ça:-.a do, Barcelo/> unr j\lvem açadê­

r)1im de medicina, mm especialização
em Pediatria. que conversou demora-

damente çom a mãe adotiva das <.:fian­

ça" ·entregando grande'4uantidade de
reml;dios e espeçifiçando a finalidade·:
U<.: cada um deb. Na, próxima, �i�i­
tas. de pretende. examinar clinica­
mcnt<.: asçriança, que, na ,ua maioria.
,ao doentes e pn:çisam de Ulll intenso
U-�Itamento m�di<.:o,
0., jovens do LEU Clube, ,en,ihi Ii-

zados com () trahalho heróico da famí­
lia Barcelos. es<.:lareçeram que o tra­

balho filantrópico que realizam não é

apena, paliativo, No caso espeçifico
.

dessas crianças abanddn·adas pelas '

pro,titutas e mães �olteiras, promete­
ram realizar uma campanha perma­
nente, levando todos o, meses u.ma

.

As crianças receberam alimentos e roupas de um grupo de jovens

substancial,ajllda material ã família de
Luiz Carlos Barcelo�, conseguindo
desde a'limentação e remédio at� brin- .

quedas para as çrianças desampara­
das.

Para a realização do trahalho filan­
. trópi<iO, os jovens do LEU Clube
fazem çampanha de çasa em casa,

promovem chá beneficente c. do rc-

sultado das promoções. compram o I

'material a ,er distribuído a pess�)as
lleeess.itadas, Scgundll.· explicaram
também, il1uita� da� roupa,' di,tribuí­
das são confccçionadas pelas próprias
mães.

Disseram des qUe faZem um (ra­

hálho filantrópico duranle (I ano

todo, Rccentell)ente, realizaram um

çhá bendiçente tio Lira Teni, Clube.
� Com a renda, <.:Ompraram um�l'gn;nde
qüantidade de material e cntregílram

"
15 rançhos de alimento" proporcio­
nando ajuda material a l:i famílias da
IOl:alidúde de Saquinhos, no Pântano
do Sul. Ajudaram tambem-I O famílias
no Morro da Penitálciüria e mais .12
na Colônia Penal de Canasvieiras,

Um curso

para os
•

supervisores.
.

de Segurança
do Trabalho.
Com a finalidade de atuali­

zar os conhecimemos de pro­
fissionais que atuam, no

campo da segurança do tra­
balho, o centro regional
'extremo-sul da fundação
Jorge Duprat Figueiredo, de 6

.

a 8 de setembro estará reali­
zando em Florianópolis um

Curso de Atüalízação-de Su­
pervisores de Segurança do

·

Trabalho,
O número de vagas é limi­

tado (40, no total) e-durante
este curso serão passadas ÍT;I-

.

formações sobre administra­
ção 'do serviço de prevenção
de acidentes, técnicas moder­
nas de investigação e levan­
tamento e análise de riscos, As

.

· inscrições poderão ser feitas
na sede da Fundacenrro (rua
Vítor Meireles, 0.0.44, 2,0 an­

dar) pessoalmente ou pelo te_�
lefone 22:6411, das 8h às 1'8h,
O curso custa Cr$ 2 mi I e SOO,
PROGRAMA
Rafael Murilli Digiácorno,

da Fundação Jorge Duprat
Figueiredo em Santa Cata­
rina, considera o assunto do
curso "da mais alta importân­
cia" e por isso foram convida­
dos técnicos de experiência
para ministrar as aulas e con­
duzir debates, como Álvaro

.

Zóchio , que trabalha neste,
setor há 23 anos e atualmente
é çoordenador de segurança
da Ford; José Garci a da Gene-.
ral-Motors: e o engenheiro
químico e de segurança Wan­

derley Concilio, que também
é professor- dos cursos de- se­

gurança no trabalho da Fa­
culdade de Engenharia Indus-

·
trial (FEl), de São Bernardo.
,do Campo.". Estes. técnicos
'serão responsáveis pelas aulas
de Política de Segurança 'do
Trabalho, Programas de Pre­

venção de Acidentes; e numa
segunda etapa, a Comunica­
ção, Registro e Análise de
Acidentes. A terceira parte do
curso, com aulas expositivas,
discussões através do método
de dinâmica de grupo, <.:onstp
do Levantamento e Análise de,
Riscos e, finalizando, Treina­
mento e Recursos Prorno-,
clonais, com' .aphcaçâo de
treinamento à segurança,
treinamento específico, plano

,
de . integração de .nO\lOS em­

pregados e diálogo sobre se­

gurança.

E outro.
para os

diretores
de escolas
do 10.. grau
A Seçretaria de Educação

abriu inscrições para o Curso �
de Aperfeiçoamento para Di­
retores de Es-colas Básicas,
Grupos Escolares e Colégios
de I, o Orau da r.ede estadual
de ensino, As inscrições estãq.
abertas naS sedes ,das ÍJnida­
des de Coordenação Regional
de Educação de Flonanópo"
Jis, Tubarão, l3JumCflau,'Rió·
do Sul, Lages, Mafra e São
Mi'gucl D'Oestc,
O çt.ir�o será realizado no

período de 17 a 28 de se­

temhro próximo, nas depén­
dêllcias das '�cguintes cntida-
de� de ensino superior: Em

Florianópoli�, na Fundação
Educa<.:ional de S,anta Cata­
rina: em Tubarão. na FESSC,
na Fundação Eduçacionál do
Sul de Santa Catarina; Em
Blumenau, na FURB� Funda-
ção Universitária da Região
d� Blumenau·; em Joinville, na
FU RJ, Fundação Educacio-
nal da Região de Joinville, em

Rio do Sul, da· FEDAVI, - ..

Fundação Eduçacional do
Alto Vale do Itajaí;'em Lages,
na UNIPLAC, f'undação oas

Cs<.:Olas Unidas do Planalto
Catarincnse; em Mafra, na

FUNORTE, Fundação Edu­
G1cional do Norte CatafÍ­
nensc c, em São Miguel D'
Oe�te, na FUNDESTE, Fun­
da�'ão do Desenvolvimento
D'Oc�tc,
O curso' de aperfeiçoa­

mento para os diretores de Es-
. çolas Básicas, Grupos Escola­
rc..,> c Colégios .dc I, o Grau da
rede e�tadu'al terá como obje­
tivo àperfeiçoar os, çe:nheci­
mentos dos diretores .ãtua-ntes,
nas escolas de I. o grau, vi­
sando um melhor desem­

penho em suas funções,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, A ·GRANDE NOITE DE GALA NO CRIClÚMA CLUBE
A Diretoria do Criciúma
Clube' que tem na presidência'
o·'Dr. Helcio Góes, recebeu

f

associados e convidados para
.a grande noite de gala reali-

,

zada sábado. O aconteci-
o mente que tornou-se uma tia­

o., dição,: reuniu gente impor­
tante, bonita e elegante da so-

'

dedade catarinense. Em Cinco
. anos que estamos colabo­
<rando com esta sociedade
'nésta promoção, sentimos

. 'que de ano para ano, sempre
vimos o melhor. Trinta e nove

lindos brotos fizeram seu "de­
but" usando vestidos brancos
e, sem-dúvid� estavam encan-

,

tadores. As Debutantes tive­
ram como madrinha elegante
Sr. Industrial Edson Bastos

(Edna). Fizeram o cerimonial,
da noite de beleza, classe, ele-

gância e bom gosto, os reno­

mados artistas da rede Ban-
.

-ríeírantes, David Cardoso,
i ídolo do cinema e TV, e a

, linda atriz, Ana Maria Nas-

"cimento e Silva. Parabéns a
o •

diretoria do Criciúma Clúbe e
.

de toda sociedade do sul do­
,',

Estado, 'pela animação na
, grande noite que marcou mais

'uma grandefesta na capital do
carvão. O Vice-Governador
do Estado e Sra. Henrique
Córdova, estiveram presentes
ao baile, quando sua linda
filha Cilene fêy o seurdebut". Debutllntes com' ,David ,Cardoso

As Debutantes foram:, ,

- ANDREA filha do casal Alberto Elias Chede;
- JAQUELINE filha do casal Saloio Pacheco de Aguiar;
- SILVANA filha do casal João Guimarães Silva;
� VERA ADRIANA filha do casal Qtto Chaves Pacheco;
- RIrA DE CASSIA filha do casal Jaime Henrique Zim;
- PATRICE filha do casal Edson Gaidzinski;
� CRISTINA filha do casal Sérgio Cagral;
- GIANINI filha do casal Raul de Lucca;
- GRACIELA 'MACHADO filha do casal Oduvaldo Florentino
Machado'

'

- ROSIÁNE filha do casai Odemar Vieira Matos;
- MÁRCIA filha do casal Bruno Paulo Martins;
- PATRICIA filha do casal Genesio Mozon:
-:- JUÜijfNE {íl1ia do casalAirton 'José R'uiz;
- MARIA DA GRAÇA filha do casal Ricardo Bettiol;
- MIRIAN, filha do casal Aroldo Pacheco;
.,- cLÁ UDTA filha do casal Lirio Rosso;
- IZABEL Ç[USTINA filha do casal Francisco Gomes
Balih�zar;
- MAY�A filha do casal Nelson Alexlandrino;
- CLAUDIA filha do casalOdilon Mendet; Barbosa;
- MARILANE filha do casal João Manoel Machado;
- JOSANE filha do casal Jorge Albino Justi;
- MILENA filha do casal Mario Soratto;
- GISELLE filha do casal Vaudrilio ManoelSerafim;

, .: MARIA filha do casal Eloi Búrigo;
.::_ DEISE' filha do casal Walmor Garbelotto:
- ANDREIA filha do casal Silvino Guzzatti;

.

- LUCIANI filha do casal Lucio 'Cesaro Cavaler;
- ADRIANE filha do casal Osni Aléssio;
- SARA JOSIANE, filha do-casal Diamor Mellér;
- JAQUELINE filha do casal José Jolmar Galli;
- CILENE filha do casal Henrique Córdova;

.

- SCHELBIA filha do casal Luiz Geraldo Farias;
- MAGDA filha do casal Antonio Carlos Heitioh;
- IVANA filha do casál Roberval Lobo;
- YARA filha do casal Tito Genovez; ,

_:__ GRACIELA filha do casal José Varmuti Teixeira;
___:_ REGINA fiZ"'a do casalWaldemiro Toneili;

,

- ELISA filha do casal Geraldo Nicodemos Vieira .

Sra.Edna Gaydzinskl Bastos e as debutantes Ana Maria Nascimento e Silva" David Cardoso e este colunista.
.

O casal Edson Bastos, ,Ana Maria, David e este cólunista.

·Governador Henrique céreova, Sr,' e Sra. Dr. Arlstprides Stadler e .sra. Edna
lzlnskl.

.

Casais Edson Bastos, Paulo MO,ura Ferro e Hélclo Góes.
. ,

A diretoria do Crlciúma Clube,�Or. t!élclo Góes, Paulo Moura Ferro e Vantenor Gomes.

***

Chegando de uma viagem à
Brasília onde foi recebido
pelas mais destreada-s auto­
ridadesnoDistrito -Federãt:
opresidente daCELESC,Dr,'
Paulo Melro.

'

***

***

cebeú certificado de reco-.

nhecimento do comando do
Grupamento do Leste Cata­
rinense, pela colaboração
prestada a Associação Cí­
vico Social 79, A solenidade'
deu-se no Gabinete do Ge­
rente do Banco do Brasil,
com. a presença do General
Toledo de Camargo,

*** '

Domin.go enc Criciúma, o

'elegante casal Jarvins'
Gaidzinski e seuli. filhos; em
sua residência receberam o

Yice-Gouemador do .Estado
e Sra.' Henrique Córdova,
Edson Bastos e Sra., para
um almoço em homenagem
a Tati e Toni, Ana Maria
Nascimento e Silva e David
Cardoso, artistas da Novela

Cara a Cara. A simpatia e

correta maneira como rece­

beu o casal Gaidzinski en­
cantou seus convidados.
Acaba de assumir agerência
do Bradesco em nossa ci­
dade; o Sr. Djalma Medei­
ros, O gerente em exercício
vem recebendo cumprimen­
tos de amigos pelo alto
cargo.

zrüso Mac Donald,
versariou sexta-feira,

_ •• t Sua residência reuniu
um grupo de amigos para
um grande jantar,

***

,O Deputado Moacir B�rtoli,
presidente da Assembléia
Legislativa, recebeu para
uma reunião em nossa ci­
dade, o· Deputado Robson

Marinho, presidente da As­
sembléia Legislatioa de São
Paulo, Deputado Fabiano
Braga Cortes, presidente da
Assembléia Legislativa do
Estado do Paraná e o presi­
dente da Assembléia Legis­
lativa doRio Grande doSul.
Os ilustres visitantes, foram
homenageados com um al­
moço no Manolo's.

'

***

Hoje em Recife está reunida
a sociedade brasileirapara a
grande festa de inauguração
do Hotel Otthon Palace Re­
cife. Atendendo convite da
rede Otthon, estaremos pre­
sentes ao acontecimento.

turismo a Gramado, ondefoi
hóspede do maravilhoso
Hotel Serrano Gramado.

***

O Instituto Nacional deMil­
sica e a Secretaria de Cul­
tura, Esporte e Turismo,
promoveram no Teatro AL­
varo de Carvalho, recital de
piano comMaria Luiza Cor ..

her. .'
,

,

o casal Jayme Baião está

chegando de uma viagem de

O Gerente do Banco do Bra­
sil em nossa cidade Sr, Al­
freto Teixeira Sobrinho, re-

no preço. nova desterro
Móveis e �orações de lntenores Ltda.

Rua Felipe Schmidt, 83 M Telefone (0482) 22-2324 - Florianópolis - S.C.
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� JENDIROBA �
. �. AUTOMÓVEIS LTOA.�

AV. RIO BRANCO, 18
FONE: 22·9077 - 22·1392

Caminhão Puma : OK
VW Passat TS OK .

VW Brasília OK
Opala v/cores : OK
Dodge Polara 78
MP Lafer . ; : 77

.

Moto Honda 350 : 74
Lancha Carbrasmar
c/motor Chrysler 55 hp,

VEfCULOS s..A

Av. Ivo Silveira, 999
.
Fones 44 1633 . �4-1223,

'.

Modelo
Chevette Especial
Chevette GP II
Chevette Luxo
Chevette Luxo
Chevette Luxo
Variant
Opala Coupê

. Dodge-18bO
·Volkswagen·1300 L
Ford. Maverick Coupê
Ford Maverlck Coupê
Galaxie-500
Veraneio SL C/Ar. Cond.
Chevrolet Caminhão/Basco
Pulma

'

GT
Fiat SL
Brasília
Brasília
Brasília SL

,

l

'

.. A •

IlEVt:Nllt:UOR AlJT()JIIZI\1I0�
R'�a Gaspar Outra 90
E�treito - Fpohs
Fone: 44·0522

Adquira 'Seu

Volkswageri ou
, moto Vamaha
,. em

36 meses'
- SEM ENTRADA

."illi.....·_., ••• ,· -p.elo·
Consórcio de

Amauri Veículos

ANO COR

CG'125 zero 79 Todas
125ML zero 79 Todas
Turuna zero 79 Vermelha
Turuna . zero 79 Prata
125 ML SS zero 79 Verde
CG 125 usada 77 Azul
125 ML usada78 Vermelha
Turunà usada 79 Vermelha

I
: ,:

.

'.' JOIA POSTO LTOA
'

,
'

'
.

�
-. . ConcesslonárÍo Autorizado HONOA

. ,

0"",\ Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0no· Fpoll.

Galaxie LTO c/ ar condicionado - Bege 1977
. Galaxie 5('0 • Branco 1973
Corcel Luxo - Marrom Met. 1975'
Corcel Luxo - Branco : 1976
Corcel GT - Branco , 1975

:1Corcel GT - Azu I Met. " 1975 '

. Corcel STD - Marrom :1976: i
Maverick Super Luxo (V8) - Branco 1974, ,Marick STD - Amarelo 1976 .1

, Maverick - Vermelho ...............•...............1974, 1

Fiat - Bege , 1977
.Fuck 1300 - Branco 1977 .

Fuck· Branco , "
'

.. ;1977
! Brasília - Vermelha : � 1975
.

F-75 4 x 2 - Turquesa Tahiti : 1973
.

F-350 carroceria - Vermelho/Branco , 1970
.

F:.flOO carroceria - Verde 1972
F-4000 carroceria - Azul 1978. :

FUSCA/75
VENDE-:SE

Cr$ 58.000,00, motivo viagem, urgente.
Fone 33-1130

. VENDO CARAVAN/76

Impecável estado de conservação, 39.000km roda­
dos. Valor Cr$1 00.000,00. Tratarfones: 22-6295 (ho­
rário comercial) e 44-5720 (em outros horários).

\

[(� BJElIRA MAR] 'f �NI5E-�
- ·

.

:CO:M:E:R:C':":L::a:E':R:":M:":R:,:V:E:':CU:L:O:S::E::R:E:P:RE:s:E:N:r:"Ç:Õ:E:S:::L.r:o:". Terreno na praia de Sambaqui ( a beira mar) .

Av. Rubens de Arruda RalT1os' n.O 210 (Beirll Mar Norte) I.. .,5100m2 por cr$ 139.000
'

fone 33·01
..

30Fones: 22-5757 - 22-9344 - 22-9944 � _

.

Passat LS bege Ok , 1979
Corcel II LDO 1.65 marchas .k branco 1979
Brasília (equipada) bege 1977
Volkswagen 1300L branco , 1977

Volkswagen 1300 L azul: 1976
Ford Galaxie LTD (equipado) amarelo 1976
Ford Corcel LDO verde metálico , 1976
Passat luxo branco , , , 1975 .

Chevette branco (ótimo preço) : 1975
Chevette marrom (muito bom) 1974
Ford LTD Landau c/ar azul , 1974
Ford LTD Landau c/ar prata metálico 1973

Vclkswaqen 1300 azul 1970
COMPRA - VENDE - TROCA - FINANCIA

, lo.

APARTAMENTO EM COQUEIROS

Se você tem um 'terreno, pode dar de entrada em um apto
d.e 2 quartos, c/garagem, sacada, aquecimento central e

. vista pará o mar. Tratar c/Bernadete, tel, 22-0872.

)1
)

PO.LIBREU
SERViÇO

DE
ABREUGRAFIA

Rua F,elipe Schmidt 103
Das 8 às 12 e das 14 às 20 horas,

.

cor .

.

Ano
Marrom 1977
Branco 1977
Branco 1976
Marrom 1976
Amarelo .1976 j'
Verde 1973
Branco 1975
Prata Met. 1976

'

,

. \
Bege 1978 I

.

Branco 1976. .i
Branco 1976
Branco 1975
Bege 1976 _l
Azul 1976,

.

,

Branco 1971 '

Branco. 1979
Marrom 1974
Bege 1976 '

Amarelo 1979
",:'. , {

C ON C E

SS�,O
NA R I

O�j
.....-----------�--___.:J

PHIPASA J
/lOBB Avenida 'vo Stlveira, 1.401 - Estreito
Automóveis Soa.

APTO CENTRO
,Ver.lde-se apto no ceritro.sttuaoo à rua Anita Garibaldi, c/2
quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço, dep. em­
pregada e garagem: Tratar fone: 22-1319. Creci 214.

GRÁFICA 43 S.A.
Rua General Bittencourt n.o 110

Fones: 22-423.8 e 22-3408

Material de Escritório -.' Carbonos > Fitas EstênClI -

Tintas - Papéis cortados· Bandeiras· Autenticadoras:·'
Macon - Numeradores· Livros e Formulários: INPS -

FGTS· M:T. JUSESC . ESTADUAIS - FEDERAIS e Pa­
dronizados . FITAS. 3M . Pastas p/Arquivo e Conqres­
sos > Impressos em Geral

Telefone 44·3937

CEP 88000 _ Florianópolis •. Santa Catarina

Vende-se sala n.O 202, no ed. Alpha Centauri. Poupo a

combinar e saldo já financiado. Tratar fone: 22-0777 ..

Concessionária DEPARTAMENTO,_
DE CARROS USADOS

EXCELENTE OPORTUNIDADE

.VENDO
·

Apto no 00. Eduardo, Rua Visconde Ouro Preto, 93 '''A''-.
203. Tratar c/o proprietário pelos fones: 22-3919 ou 22-'
��.

.
.

Volks 1300 simples - Amarelo : '" 76
Brasília - Branca 76
Brasília - Bege 74
Chevétte Luxo -. Azul 76
Corcel STD - Branco 77
Fiat 147 L - Amarelo " 78
Fiat 147 L - Branco ·ro ••••••• : ••••••••••••••77
Fiat 147 GL - Marron , ." 78.
Moto Honda 125 cl. equipada - verde metálica : 77

CONSÓRCIO PHIPASA
,

AINDA EM 36 MESES

GIRDJÃO' VEíCULOS
--------

Belina Branca 1.6 LDO .OK Corcel Div. Cores .1.6
.

Chevette Çinza Prata SL79
.
LDO OK

votks Amerelo rroplcat L79 Chevette Ouro Met. SL .79

,
Passat Bege LS 78 Fiat Verde Sicllia 147 L,.79·

. F.100 4M4C. Luxo 77 . Volks 1300 branco 77
Volks 1300 Bege 70 Ford L,TD Vermelho 74
Onde atendemos aos sábados à tarde e aos domingos
pela manhã. Sua preferência enobrece nosso trabalho.
RUE! Heitor Blum 242 - Estreito - Tel: 44-4990

EMPREGO

Necessitamos urgente de Senhoras e Senhori­
tas para contatos de alto nível. Ganhos com­

prováveis acima de Cr$ 15.000,00, com condi­

ções de promoção imediata. Apresentar-se em

horário comercial à rua daGlória, 630 - Blume­
nau - SC.

VEND&SEFOlHAGENS

50 vasos c/diversas qualidades, motivo viagem. RUa,
Flores da Cunha, 190 - Morro do Geraldo.

. 'TONHÃO VEíCULOS
Fone n.> 44.3182

Rua Leoberto Leal, n.o 934· Barreiros

1 - Passat L.S. 3 Portas Amarelo 1977
1 - Volkswagen L: Amarelo 1977
1 - Volkswagen L. Branca : 1975
1 - Voll<swagen 1300;simples Azul : 1975
1 - Volkswagen T.L. Marrom , .. 1973
1 - Brasília Branca 1Q75
1 - Kombi Branca 1975
1 - Chevrolet C. 10 � , .' 1976
1 - Opala Branc() ' .' ; ) ·.1973

MOÇAS
IHMÃOS OLIVEIRA E CIA LTOA, distribuidor'
dos produtos Brahma, necessita de moças cl
boa aparência p/ serviços externos. As inte­
ressadas deverão comparecer munidas dedo­
cumento à rua Santos Saraiva, 1231 - Es-

· treito, nos dias 7 e 8 do corrente, das 14 às 15
horas.

(lJ �d�!:���!L Pa"fioaç"

Instalaçõ�� para Bares, SOrveteria, Lanchonetes, Açou­
gues, Super Mercados, Câmaras frigoríficas Fixas e Mo-.
duladas, Fornos para Pizza e Confeitaria, Fornos e Máqui­
nas para Panificação.
Rua Cci'nselheiro Mafra, 143 - TELEFONE (0482) 22�3885

.

FLORIANÓPOLIS � SANTA CATARINA
,

ALUGA-SE

Um prédio com 248m2,;c:om 1 sala comercial, mais 7 sal.as
para escritório e.um galpão com 486m2. Area de estacio­
namento com 800m2. Toda área fechada com muro de .2m
de altura. Recém construído. Tratar: Rua Leoberto-Leal n.>
545 - Posto Hermes ou Imobiliária AdbeL

MARCENEIRO

·
Precisa-se de marceneiro e/prática. Os in-

· teressados deverão comparecer à Colo­
nial Móveis Ind. e Comércio Ltda. à 'rua
João Evangelista da Costa - 355 no Es-

.

treito.

.

II/.' IJ IY
/.

I : I
EM LAGES

VENDE-SE EM 'CAMBORIÚ
Panificadora e Residência - Ótima Frequesia.
Excelente ponto para supermercado. Tratar no
local- Rua AntonioCarlos Konder Reis n.O 304-
Jardim Monte Alegre - Perto doTrevo BR-101-
Camborlú -' SC.

.

OFERECEMO�EMPREGADAS

,

ALUGA-SE

Apto c/ carpet, 2 quartos, dependência de em­
pregada, área de serviço e garagem. Tratar
entre 12 e 14 horas c/ Cláudio no fone: 22-
2355.'

.

<.._

Selecionamos no interior e colocamos em Florianó­
polis as melhores empregadas domésticas. Rua Te­
nente Silveira 35, - 6.° andar, conj. 506, ed. Apolo.
Fone 22-3360 «Ó:

, "\ i
'.

_

RECANTO O BARRIL

TERRENO PRAIA X CARRO

Vende-�e ou troca-se, terreno na Praia de Guaratuba, próximo a

Joinville, medindo 12m de frente por 40m de fundos. Preço base:
40.000,00. Tratar fone: 33-0065, à tarde c/Nelson.

VENDE�SE

Restau rante

Chaparia. Petisco do Mar
Serviço A Ia carte - Sorvetes

"AMBIENTE FAMILIAR"

TERRENO NO STODIECK

Terreno situado ao lado do Ibteaménto Stodi�ck, c/áreade
6.000m2, excelente vista p/a baía norte. Tratar fone: 22-
1319 - CRECI. 214 .

Consórcio Chevette ou troca-se por Dodge Dart.
Valor: Cr$ 38.000,00. Tratar fone: 22-5584 c/Lauro.

BR-116 - Km. 242

TERRENO NA LAGOA DA CONCEiÇÃO
Terreno na Lagoa da Conceição, próximo ao restaurante Oliveira �
atrás do antigo prédio dos Correios e Telégrafos. Medindo 30 de

frente por 25 de fundos: Aceito carro no negócio. Tratar. fone:
22-1319. Creci 214.

TELEFONES

Compro-Vendo-Alugo
Tratar fone: 22-8366 ou ed. João Moritz - sala

502 ..

Atendemos pedidos para banquetes e coquetéis
• .- Também com Parque Infantil

__,

�REVE'BOATE ANEXA'
Fone: 22-2390 - làges - se

·COMPRA-SE

Escritório dê contabilidade.
.

Tratar fone: 22-8720.

DOCUMENTOSEXTRA�APOS
Foram extraviados os documentos-da camioneta Ford F 4000, ano
77, pláCãs XJ-1059, Carteira de Habilitação, Identidade, CPF. Certl­
ficado de Reservista pertencentes ao Sr. Laércio Raul Rosa. .

72.000rn2· D:E TERRAS

A 10 MINUTOS DO CENTRO COM
.. ASFALTO P/Cr$ 180 mil.

O.ISQUE 22-7488

Prefixo 22 e 44 residencial.
Pagamento à vista.

Tratar tone: 22-9290 e 22-3903

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados todos os documentos perten­
centes a Sandoval Costa Quintano, residente na

Trindade.

CANASVI.EIRAS

Vende-se um terreno a 500m da praia, por Cr$ 100.000,00.
Tratar c/o proprietário, fone: 44-3865.

TELEFONES _. COMPRO

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramrn - antigo Posto 5
Estreito - Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996.

DOCUMENTO EXTRAVIADO·

DR, IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB SC N.o 1365 - CPF 048441069.

escritório:'
.

FLq,RlANÓPOLlS Rua Anita Garibaldi (esq. rua dos Ilhéus)
Ed. Anita Garibaldi, sala 2, - 1.° andar - FOQfl: 22-4242

Vicent� Devilla declara que extraviou o Certiflcado de Pro­

priedade de sua Carnlonete marca Volkswagen, ano 1971,
cor b�ge claro, chassis n.O BV-073732.

.

DR. VALTER RÓTOLO DA COSTA ARAÚJO
ClÍNICA MÉDICA - TERAPIA lNTENSIVA

Ex-residente do serviço de Clínica Médica e do
.

Centro de Terapia Intensiva do Hospital dos
Servidores do Estado(RJ); e do Serviço de
doenças infecto-contagiosas do Hospital Es­
tadual São Sebastião(RJ). Está aténdendo na

CLlNIMEO - Coqueiros das 14 às 16 horas­
Rua Prof. Bayer Filho, 156 - Telef.: 44-0180.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Ex-residente dos serviços de' Clínica-médica e Reumato­
logia do Hospital dos Servidores-e- Rio.de Janeiro (3 anos);
está atendendo na O$TEOCLlNICA, às terças, quintas e.
sextas-feira das 10 às 12 horas - Telef. 22-7116 e 22-7666.

Foram perdidos os seguintes..documentos: Carteira de
Identidade, CREÁ e habilitação, pertencente a ELOAH DE
CASTRO CAMPOS,residente no Córrego Grande :- rua

. "C", n.o 518- Loteamento Jardim Flor da Ilha.

ORA. REGIANE LEAL ARAÚJO
CLíNICA MÉDICA - REUMATOLOGIA

DOCUMENTOS EXTRAVIADqS
Foram extraviados és seguintes documentos: cart, identidade, título de elei·

'tor, alistamento militar, CPF, bons antecedentes: pertencentes ao Sr. Marcos
Antônio Alves de Moura. Gratifica-se a quem encontrar- Rua JoâoPinto, 6 -ed.
Joana de Gusmão - sala 607 • fone: 22·6108.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados os seguintes documentos: Cárteira de Motorista,
Carteira de Identidade ..e os objetos: um Rádio Portátil, um f!elógio
de Pulso e uma Máquina Fotográfica pertecentes a Sra. TERE­
ZINHA SAIliTINA VIVIAN ROSSATO.

Iraceminha Cunha Porã, 01 de agosto de 1979

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdida-no último dia 1.°, notrajeto da Rua, Aristides Lobo, uma
bolsa de homem, de cor marrom, contendo documentos e talões de
cheques pertencentes a Marcondes' Mendes da Silva. Pede-se a

quem encontrar entregar na Rua Aristides Lobo. 42 que será grati­
ficado.

DOCUMENTOS EXTRAVIAOO� � __

FOram extraviados os documentos do veículo marca Mercedes Benz ano 1973,
cor azule preto, placa YL 0088, Certificado-de Propriedade n.> 0168584,
bilhete do Seguro Obrigatório. TRU, Carteira de Habilitàção n.? 50783 -

Fpolis, chassis nO 34403216041551, Certificado de'Reservista, cartão do CPF
n.O 133231649, pertencente ao senhor ADEMAR SENEN RODRIGUES, de
Paulo Lopes. '.

DOCUMENTOSEXTRA�ADOS
Foram extraviados os documentos da Camionete Volkswagen Kombi, imo 76,

placa MH·OO10, chassis n.o BH456251, Certificado n.? 0012486, a Carteira

Nacional de Habilitação, ° Tirulcde Eleitor, Carteira de Identidade e o ÇPF
pertencentes ao SR. OCTAVIO ALFREDO HORNN.

Maravilha, 1 de agosto de 1979

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviada a Cautela de ações de emissão da Telebrás,
tipo: pr.eferenoial nominativa, de n.0800.066.380, de Tuba­
rão no total 'de 2.108 ações, em nome de Curt BA Hubbe.

.

r Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OESTADO ,!':!to Fpolis,l7/agosto/1979 -1

CENTRO - Ed. Medeiros Filho - apto. com 3 quartos (sendo
1 suíte), sala grande, BWC, cozinha, área de serviço, de­
pendência de empregada, telefone e garagem. Cr$
13.000,00. .

CENTRO - Ed. Jaime Linhares - Apto. com 2 quartos, sala,
.

BWC, cozinha, área de serviço, dependência de empre­
gada, todo acarpetado. Cr$ 6.000,00.
COQUElROS- Apto com 1 quarto, sala, cozinha, BWC', área

. de serviço, garagem e synteco. Cr$ 4.500,00.
COQUEIROS - Ed. Girassol-Apartamento amplo de 2quar­
tos, demais dependências, qaraqern. Cr$ 5.500,00.

COQUEiROS - Er. Michelle - Apto. com 2 quartos, sala
acarpetada, BWC, cozinha, área de serviço, dependência
de ernpreqada e garagem. Cr$ 6.250,00.
AGRONOMICA - Ed. Condessa.apto. com 3 quartos (sendo
1 suíte), sala com sacada, BWC, cozinha, área de serviço,
quarto de empregada com BWC e garagem para 2 carros.

'. Cr$ 7.000,00.
.

_
_

NÃO PAGUE ALUGUEL

* Venha ver ,os apartamentos, para entrega imediata, no Edifício Gardenia, ern
Coqueiros. Otimo acabamento.

* São apartamentos de 1 e 2 dormitórios, demais dependências e "Garagem".
* E tem mais: Além de ser um ótimo acabamento o "PREÇO" é excelente, a entrad.a
pode' ser pequena e o financiamento é garantido. .....
* Venha nos visitar sem compromisso que lhe levamos até o prédio.

Plantão diariamente até as 19 :00 hs. SÁSADO até às 12 :00 - DOMINGO até 12 :00 hs.

.6 :����1�I����'��=:���2:::ei_liária.
PREDlBENS

__
r .

I ..;\
.

_. _
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OFERTAS PREDIBENS
COQUEI ROS - No Ed. Girassol o apartamento é uma mara-.
vilha. Possui 2 quartos grandes, uma sala ótima com sa­
cada para receber visitas, banheiro com água quente e fria, '

copa-cozinha bem decorada, com água quent-e e fria e uma

dependência de", serviço. N� terreno tem jardins,' floreiras, ".
área de recreaçac-e garagem. 'Aceitamos apto. pequeno no .'
centro como entrada.
COQUEIROS - Apto. novo, acabamento de primeira quali­
dade, com quarto, sala, cozinha, BWC, área de. serviço e

garagem. Possui synteco e tem financiamento garantido
. pela CEF. Aceitamos pagamento à vista, a curto e longo
prazo.
TERRENO NA LAGOA - Frente para a Lagoa, plano, com,
vizinhança que mora o ano inteiro: Cr$ 250.000,00 à vista'
ou em condições à combinar.
CENTRO· O seu apartamento no oentro, junto à Beira Mar
Norte, com 1, 2 pu 4 quartos com garagem, já pode ser

adquirido em plano e preço especial de pagamento.
CENTRO· Junto Av. Beira Mar Norte, apto. de 1 quarto,
sala, com sacada, BWC, cozinha, área de serviço e garac
gem, entrada de Cr$ 15.840,40 e-prestação de poupança de
Cr$ 2.900,00.

ALUGUEL - Fone 22.2804.

f

I
f • PREDIBENS
I

• la incorporadora, construtora e j{t\obil�áría.:J I:. Av RIO Branco, 104 - C�EÇI 131
PREDlBI;:�S Fones - 22-60�9, 22·6756 e 22·4769 .Ó»

". !�. "

, . ,.

....

.ALUGA

APT. CEN"FRAL - 2 quartos, ED. ,ALGARVE - livinq, co-
zinha', bwc, carpet, garage, 1.a locação.

_
.

APTO CENTRAL - 3 quartos, 1.a LOCAÇAO, carpet, living,
copa, cozinha, área de servo dep. de ernpreqada.
APTO CENTRAL - 1 quarto, 1_a LOCAÇAO, todo com

papel de parede, sála, cozinha, bwc, carpet, linda vista

panorâmica. ED ALGARVE.
,

KITINETE ED DNA ISABEL - Otima localização e preço.
SALA ED. HÉRCULES ,-- 80m2, carpet, e telefone.
SALAS ED. CEISA CENTER - 120m2, carpet, e telefone.

VENDE

TERRENO BOM AB�IGO - 12x28m ótima localização e

preço.
APTO CENTRAL- 2quartos, living, copa-cozinha, áreade
servo , dep. de empregada.

..

. FONE: 22-5510 - 22-9092 .-

.

, .
'

, ,

;§'SETA IDID
Av. Hercílio Luz, 59 - Ed. Alpha Centauri, I

conj. 506 - telefones: 22-8177 22-8292

ALUGA
-

---

APTÔ sito BEIRA MAR NORTE, 3 quartos, garagem, 2 ap.
ar condicionado, cortinas, demais dep. Cr$ 13.000,00.
ED. SOLAR DNA. MARTHA, sito rua Esteves Júnior, 3 quar­
tos, telefone, dep. empregada, armários; demais dep. Cr$
1á.000,oO. .

CASA ALVENARIA, sito Agronômica, 3 quartos (suite),
jardim inverno, garagem, telefone, amplo living, demais

I dep. Cr$ 15.000,00. .

CASA ALVENARIA, sito COQUEIROS rua Fritz Muller,
272m2, garagem p/3 carros, 2 suites, 1 quarto, amplo li-

ving, demais dep. Cr$ 23.000,00.
. _ .

CASA ALV.ENARIA, sito Ponta de BaiXO, Sao Jose, em

terreno de 20.000m2, frente p/o mar, casa ,c/3 quartos,
telefone, demais dep. Cr$ 13.000,00.
AMPLA ÁREA CENTRAL, 170m2, bwc's, rua Jerônimo
Coelho, em cima das Lojas Pereira Oliveira, próprio
p/escritório, repartição etc.

.

.

ED. CORAL, sito COQUEIROS, 3 quartos (suite) amplo
living, demais dep. Cr$ 12.000,00.

VENDE '\ ,

BARBADA, Ed. GERÂNIO, sito COQUEIROS, 1 quarto, ga­
ragem, demais dep. Apenas Cr$ 60.000,00 entrada, saldo
financiado.
EC. VILA RICA, sito Av. Trompovski, Alto padrão. .

APTOS sito COQUEIROS, próximo ao mar: 3 quartos'
(suite), garagem. ótimo preço.

;

r
I
I
.'•

ANTONIO IMÓVEIS.
. Compra, Venda e

Administração de Imóveis
Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4668

Estreito. CRECr 1105

CASAS À VENDA FONE: 44.46.68
CD.0894 - Rua José Bonifácio - Capoeiras: 1 suíte, 2 quar-

.

tos, sala, copa, cozinha, BWC social, área de serviço, dep.
de empregada. Por 1.200.000,00 a·combinar.
CD·.0859 - Rua Antnoieta de Barros - Estreito: 3 quartos,
suíte, living, copa, cozinha, conjugada, bwc social, área de
serviço, dep. de empregada, garagem pará 2 carros, Por
1.400.000,00. Estuda-se proposta.
CD.0863 - Rua Adernar da Silva - Kobrasol: 1 suíte, 2 quar­
tos, living c/lavabo, sala ,de jantar, sala de estar, dep. de
empregada, área de serviço, cozi nha, bwc social, garagem
para 2 carros, por 1'.200.000,00. Estuda-se proposta.
CD.0791 - Av. Auxiliar, Kobrasol- Campinas:1 suíte, 2 quar­
tos, living, sala de jantar, .BWC social, cozinha, dep. de
empregada,' área 'de serviço, garagem. Por 900.000,00.
Aceita-se proposta.

. '.

CD,0903 - Rua Capitão Pedro Américo-Barreiros: 1 suíte, 2
quartos, sala, cozinha, living, bwc social, área de serviço e

garagem. Por 674.000,00 a combinar.
CD.0872 - Rua do lano - Barreiros: 1 suíte, 2 quartos,living,
sala de jantar, bwc, cozinha, área de serviço, dep. de em­

pregada, e garagem. Por 630.000,00 a combinar.

TERRENOS À VENDA FONE: 44.46.68 .

T-0879 - Rua Jerônimo José Dias - Saco dos Limões:
1.040 m2"'::" 954.000,00
T� 0831 - Rua Lot, Cláudio Leite - 2.550m2. - 420.000,00 a

combinar.
.

T- 0833 - Jardim Atlântico- 396m2. -180.000,OOa combinar.
.

T- 0842 - José Zirnrnerrnann - 728m2. - 150.000,00 a combi­
nar.

T· 0999 - Lot. Sto. Estevão, Santa Mônica, e 9 de Junho.
Excelentes lotes a partir d_e 59:000,00 a vista ou a combi­

nar.

IMÓVEIS PARA ALUGAR FONE: 44.56.70
BARREIROS - Casa mista com: 4 quartos, sala, cozinha, e
banheiro com azulejos até o teto, garagem e área de ser-

viço. Cr$ 4.500,00. .

.
. .

ESTREITO - Casa de alvenaria: 3 quartos, sala, cozinha, e
banheiro. Cr$ 5.000,00.
BARREIROS - Apartamento com: 3 quartos, sala, cozinha,
banheiro, área de serviço, .dependência de empregada e

garagem. c-s 4.000,00.
.

CENTRO - Conjunto com 06 salas comerciais, todas acar­
petadas com cortinas, ar condicionado, armários e divisó­
rias.

.........

IMOBILIÁRIA SOL E MAR

Praça.Hercílío Luz, 202 - fone 44-3744
.

Creci 590 - São José - se

VENDE-SE

1) Um apto em frente a Universidade: Cr$ 80.000,00 entrada -

Aceita-se carro de menor valor.
2) Uma área de 8.756m2· Estrada de Canasvieiras - 300 mts trevo
dos Ingleses· t tzrnts de frente p/o asfalto.

.

3) 5 terrenos próximos a Palhoça por Cr$ 160.000,00.
4) Bonita casa de praia (BARBADA)· financia-se direto ou troca-se
por terreno.
5) Duas casas c/pequena entrada - Saldo já financiado.
6) Terreno no Centro de São José - 580 mts. quadrados - Cr$
iao.ooo.oo.
7) Casa em São José por apenas Cr$ 215.000,00.

ALUGA-SE
1) 1 casa por Cr$ 2.000,00 em São José - 1 apto em Itaguaçu Cr$
4.000,00. .

LOTEAMENTOS
1) .Lotes com meio-fio e água c/pequena entrada - a partir de Cr$
1.000,00 p/mês. .

'

�-_._-'--

Te:)�PENOS EM CACUPÉ

Lotes em condomínio fechado, com pou­
cas unidades, áreas individuais de 860 m2
a 1.500m2, escriturados, p/pagamento
parcelado, na praia de Cacupé.

Tratar fone: 22-0455, ramal 801, horário
comerciai. Creci 0463.

SUA CASA PELO
PREÇO DO ALUGUEL
Cr$ 2.590,00 _.MENSAL

Casas de alvenaria, com ótimo acabamento. Exce ..

lente loteamento, a 20 minutos do centro, em Barrei­
ros. Pode ser usado o F.G.T.S. Consulte-nos sem;
compromisso. Status-Construções e Serviços Ltda.
Rua João Pi nto, 06 - Edifício Joana de Gusmão, 9°
andar - sala 901 � fone 22-7945.

I
CENTRO - Luiz Trindade (Mitra) - 719,20m2. - 29,6Om de frente.

CENTRO - Esteves Jr. - 384,39m2. - projeto 6 pavtos, aprovado.
CENTRO - Maria J. Franco - IOmx46m - Vista Baía Sul.

• AGRONOMICA - Trav. Aristides Lobo - 2 lotes - 190 mil cada.

I .

SUL BRASIL - l8mx26,50m - alto padrão - alto e plano.
TRINDADE - Waldemiro Costa - 24mx25m - aclive· 170 mil.

SACO LIMOES - Belizário Silveira - 32mx42m - bela vista.

ITACOROBI - frente SC-404 - a 500m da SC-401 - 34mx300m.
SACO GRANDE - 5.550m2 - Bela Vista para a Baía Norte.

CACUPÉ - Estrada Geral· 1.3201)12 - 22m de frente - 400 mil.

RATOl)JES - Final Estrada - 1I0.516m2. - 63,90m frente-chácara.

DANIELA - Dois lotes próximos à praia - aterrados, planos.
.

• CANASVIEIRAS - a 400m da praia - 14mx41,40m - 220 mil.
CANASVIÉIRAS - a 550m da praia - I. 127m2 ·2 frentes - 400 mil.

CANASVIEIRAS - Quadra da praia - 19,40m x 26,20m - asfalto.

CANASVIEIRAS • Av. Principal - 1.380m2 c/bela casa mobiliada.
INGLESES - Estrada Municipal - a 60m da praia - 14mx30m.
INGLESES - Estrada Rio Vermelho - 41.059m2. - 600 mil a prazo.

• LAGOA - Ver. Osni Ortiga - 21.010m2. - 84,48m de frente lagoa.
•

LAGOA - Estrada Joaquina - 40.250m2. - 46m de costão e estrada.
• ESTREITO - Tupinambá - 646m2 - viab. prédio res. 4 pavtos.

ESTREITO - Max Schramm - 552m2 - 14,1Om de frente-comI. 2 pav.
ESTREITO - Trav. N.S. Rosário - 379m2. - anexo 55m2 - alvenaria.

JARDIM ATLÂNTICO - 14mx25m - alto, plano - 170 mil.
• JARDIM ATLÂNTICO - 1.088,90m2. - 24m de frente - altoç plano.
• CAMPINAS - 3 lotes próximos Kobrasol - secos - desde 200 mil.

BR-lOl • Perto DVA - 7.177m2 . 84,71m p/asfalto - plano.
.

BR-lOI - Perto Trevo São Pedro - 18.000m2 - 90m de frente.
• BR-101 - a 500m do trevo S.Pedro - 137m - frente asfalto.

SÃO JOSÉ - 3 lotes a 500m da Praça - pagto. em 3 anos.

PRAIA DE FORA - 6.700m2 - 89m de frente p/praia - 550 mil.
BARREIROS - Sto. Antônio - IOrnx52m - 110 mil - plano.
BARREIROS - Antônio Schroeder' - 3 lotes desde 165 mil.
BARREIROS - Otto Malina - 3 lotes altos e planos - 360m2.

• BARREIROS - Espírito Santo - 12mx25m - 80.mil a prazo.
• BIGUAÇÚ - a 200m daBR-IOI. - 96mxl80m - 880 mil - plano.

.

ÁLUGA E VENDEt
FONE 223537;
'�CÃE�r n-:ó""SIU

.\' "}j.'

ALUGA ,
.

1) Apto Baia Norte - c/3 qtos (sem suíte), livlnq, sacada, .

.,;BWC, cozinha, ar condicionado, área de serviço, dep .. <

'de empregada, garagem, telefone, cortinas, 1 armo em­

butido 2 estantes, cozinha c/carpet - 13.000,00.
2) Cas� Coqueiros - 2 suítes mais 1 qto, 31ivings, sala de
.jantar, lavabo, cozinha, área de serviç,o,. 2 dep. d� em-;
pregada, despensa, 3 garagens, 3 armarias srnbutídos.j';!cozinha completa, telefone - 25.000,00.

� 3) Sala Comercial - Rua.Deodoro, vista p/a Baía Sul -

,

. 3.200,00.' ,

.
�.

'

4) Sala Des. Antero F. de Assis - �0.'98m2 - 5.000,.00.

t
5) Casa Agronômica - c/3 qtos, llvlnq, copa-cozinha,
BWC (sem garagem - 6.000,00). "

'. 6) Loja Galeria Edf. Dna. Izabel - 5.400,?0. .

'

, . 7) Salas Edf. Fleming - Othon Gama D Eça, conj, c/3 r
� salas c/carpet, móveis, cortinas, telefone e 2 BWC . 'i
! 8.000,00._.

.

y .. VE�DE;1 1) TERRENO - Lagoa da Conceição 24 frente X 20 fun-"i
.i.dos - 480m2 - 220.000,00 - Entrada 100.000,00. Saldo a:.

'>�combinar. '.
. ".

:';2) TERREN_9 VilJage 11.- 21.x 28:;.616m2 - 296.00Q,OO ..

, "3) TERRENO DANIELA - 1.440m2 a 50m da praia -

I ; i450.000,00.
I<

c n B ImOYEIS
-

Auá Deodoro, 22 - 1.ó anããr - Conj. 11': Centro
°

Fones: 22-8588 - 22-9514 - 22·802'6 - 22-1179
CRECI180 . 11_a REGIÃO - SC

ALUGUEL
CASA CAPOEIRAS - C/3 quartos, living, copa, cozinha,
BWC, Cr$ 4.200,00.
CASATRINDADE- C/3 quartos,living, sala de jantar, BWC,
cozinha, garagem, telefone, mobiliada. Cr$ .10.000,00.
APARTAMENTO CAPOEIRAS - C/3 quartos, .Iiving, co­

zinha, BWC, garagem, telefone, todo acarpetado. 'Cr$
6.000,00.
APARTAMENTO CÉNTRAL - C/2 quartos, living, sala de
jantar, copa, çozlnha, dep. de empregada, garagem, carpe-
tado. Cr$ 8.400,00.

., .

CASACOQUEIROS CIVISTA PANORAMICA- Area 380m2-
C/2 suites, living, sala de jantar, sala íntima c/lareira, copa
e cozinha montada, garagem p/3 carros. Cr$ 25.QOO,00.
CASA ESTREITO - C/3 quartos, 1 suite, living, sala de

jantar, copa, cozinha, área de serviço, garagem, toda car-

petada. Cr$ 10.000,00.
.

VENDA
107-CS-CASA SUL BRASIL - C/3 quartos, 1 suite, living,
sala de jantar, cozinha, BWC social, lavanderia, dep. de
empregada, churrasqueira, quintal, gramado, garagem
p/2 carros, toda acarpetada, área 190m2. Cr$ 1.400.000,00.
11�CS-CASA CAPOEIRAS - Nova c/3 quartos, 1 suite,
living, copa, cozinha, dep. de empregada, lavanderia?
churrasqueira, BWC social, lavabo, garagem, telefone,
área 140m2, Cr$ 800.000,00 - Facilitados .

098-AP-APTO CAPOEIRAS - C/3 quartos, living, BWC so­

cial, copa, cozinha, dep. de empregada, área de serviço,
garagem, telefone, todo acarpetado. Cr$ 650.000;00 - Faci- .

litados.
097-AP-APTOCOQUEIROS-C/3quartos, living, B�C, so­
cial, cozinha, área de serviço, armários embutidos, todo
acarpetado. Cr$ 690.000,00 - aceita-se terreno.

ALUGA-SE

CENTRO - Casa alv., 2 qtos, sala, demais dep. Cr$ 6.500,00.
CENTRO - Apto. 3 qtos, sala, demais dep., Cr$ 5.200,00 ..
J. ATLÂNTICO - Apto. 2 qtos, sala, demais dep., Cr$
3.800,00.
ESTREITO c Balneário, casa 3 qtos, sala, demais dep.,
entrada p/carro Cr$ 3.500,00.
ESTREITO - Casa, 3 qtos, sala, demais dep., entrada
p/carro Cr$ 4.400,00.
CAPOEIRAS - Çasa alv., 2 qtos, sala, demais dep., garagem.
Cr$ 4.5.00,00.
J. ATLANTICO - Casa alv. 3 qtos, sala, dep. empregada,
demais dep., garagem, carpet, Cr$ 5.000,00.
BARREIROS - Casa, 2 qtos, sala, demais dep., entrada
p/carro Cr$ 2.500,00.
SAN RE;MO - Fones: 44-3359 e 44-3989 - Creci 515.

VENDE-SE

Terreno no loteamento Dona Júlia (Palhoça) me­
dindo 346.0Qm2. Tratar pelo fone: 44-5451.

VENDE-SE APTO

40.000,00 de entrada e transfere-se saldo.
C/2 quartos, área, terraço, garagem, salão
de festas, living, piscina adulto e criança,
cozinha, banheiro, cancha polivalente, 6 .

churrasqueiras, praia particular e muita
área verde. Tratar fone: 44-3358.

--- -

CENTRO 1 x 2 DORMITÓRIOS
, ,

- Entrega imediata
- Âgua quente central
- 2 elevadores Atlas
- Garagem no sub-solo
- Gás central
- Todos acarpetados

1 DORMITÓRIO
- Ato Cr$ 29.000.00
Saldo da Poupança em até 1 ano ou através
do F.G.T.S.
- Mensalidade de Cr$ 4.100.00 após as cha­
ves.

"Obs. Todos apartamentos são entregues
com modulados Vogue nos dormitórios.
Informações no local ou ·no Centro Comer­
ciai A.RS., Loja 202 (subindo a escada ro­

lante) fone 22-9129

2 DORMITaRiaS
- Ato Cr$ 39.000.00 e saldo em atê 1 ano ou

F.GTS.
- Mensalidade após as· chaves de Cr$
7.270.00

CRe13071

EM FRENTE AO LIRA TÊNIS CLUB
. ,

ALUGA-SE CASA
DE ALVENARIA

Exceiente casa de alvenaria, c/ :3 quartos (1 suíte), 2
salas, 2 banheiros, aquecimento elétrico e a gás,
cozinha, garagem, dependência completa empre-

.

gada, churrasqueira c/ área coberta e canil. Preço
Cr$ 9.000,00 - Ver e tratar na Av. Josué de Bernar­
des, n.O 194"":"" Campinas.

VENDO
ILHA DO SOL

Últimas unidades à venda. Apto de 2 quar­
tos e 3 quartos. C/apenas 10% de entradae
o saldo todo financiado. Vendas direta
c/Acecon. Plantão no local à RUa Fer­
nando Ferreira de Mello·- Bom Abrigo .

oESTADO
. BRUSQUE

Consul Carlos Renaux, 56
Gal. Gracher - S/1 e 2

.................Fo.n.e.:.(0.4.7.3).5.5.-0.1�4.7......��

•
I

ATENÇÃO
-

SRS. ADMINISTRADORES
DE IMÓVEIS

Curso de Atualização da Nova Lei do Inqui­
linato (Lei 6649) dias 13e 14 do corrente no
auditório da Faculdade de Direito, pelo
Prof. Jorge A. M. Muccilo (Comenda. Os-
waldo Vergara pela OAB/RS). .

Número limitado de vagas. Aberto ao pú­
blico.
Maiores informações com Alice - Fones:
22-3537 e 22-6551 à Rua Othon Gama
D'Eça, 139 - Loja 04 ou com Antonio
Carlos, Fone: 22-1004, 9.0 andar, Edf, Co-
masa (OAB/SC). .

,

Co-participaçáo do Centro Sócio Econô­
mico da UFSC e do Instituto dos Advoga­
dos de S/C.

REALIZAÇÃO AC�D I
.

. ASSOCIAÇ�CATARINENSE
DAS ADMINISTRADORAS IMOVEIS

,I
1

Elementos com boa formação, di nâmi­
COS, organizados, com conhecimentos
gerais de escritório, para atuarem no
ramo de locações de veículos.
Os interessados deverão enviar seu

"curriculum-vitae" com pretensões sa­
lariais e uma foto 3x4" para Auto Loca­
dora Coelho Ltda, Rua Felipe Schmidt,
81- Fpolis-BC.

'

AUTO LOCADORA COELHO

ADMITE

j

l
_)

REALIZAÇÃO
ACADI

ASSOCIAÇ�CATARINENSE
DAS ADMINISTRADORAS IMOVEIS

ATENÇÃO SRS. ADVOGADOS

Curso de Atualização da Nova Lei do Inqui­
linato (Lei 6649) dias 13 e 14 do corrente no
auditório da Faculdade de Direito, pelo
Prof. Jorge A M. Muccilo (Comenda Os­
waldo Vergara pela OAB/RS).
Número limitado de vagas. Aberto ao pú­
blico.
Maiores informações com Alice � Fones:
22-3537 e 22-6551. à Rua Othon Gama
D'Eça, 139 - Loja 04 ou com .ANTONIO
CARLOS, fone: 22-1004, 9.0 andar - Edf.
Comasa (OAB/SC).
Co-participação do Centro Sócio Econô­
mico da UFSC e do Institutodos Advoga-
dos de S/C.

..,

...
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CONVOCAÇÃO
São convidados os Srs�-Acionistas desta socie­

dade a se reunirem em Assembléia Geral Extraordi­
nária; a realizar-se no dia 16 (dezesseis) de agosto
de 1979, às 9 (nove) horas, na sede social à rua Itajaí
nO 1.134, nesta cidade de Blumenau-SC, com a se­

guin�e:
ORDEM DO QIA

a) Eleição de novos membros para compor o Con­
selho de Administração.
b) Alteração do Estatuto Social- Art. 19 - da Direto­
ria.
C) Outros assuntos de interesse da sociedade.

BI�menau, 02 de agosto de ,1979
Dr. Renato de Mello Vianna

Presidente da Conselho de Administração

COMPANHIA DE URBANIZAÇÃO
DE SLUMENAU - URB

CGC.MF. 82.669.037/0001-71
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

.�
�'

.

,

PERDIGÃO AGROPECUARIA S.A.
CGC-MF N.o 83.215.145/0001-37

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

São convocados os acionistas desta compa­
nhia para se reunirem em assembléia geral extraor­
dinária, a se realizar às oito horas do dia dezoito de
agosto de 1979,.emsua sede social sita na Rua do
Comércio, 39,1.° andar, nesta cidade de Videira-SC,
"ara deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 1)
Proposta Justificativa do Conselho de Administra­
ção para efetivação do aumento de capital aprovado
pela AGE de 28/04/79, face à colocação de
50.221.466 novas ações ordinárias de Cr$ 1,00 subs-.
critas para integralização em moeda corrente; 2)
Outros assuntos de Interesse social. Videira, 31 de
julho de 1979. FLÁVIO BRANDALlSE, Vice..

Presidente do Cons. de Administração.

Perdigão Agropecuária S/A.
Flávio Brandalise � Diretor Vicé-Presidente

AEN.A.UX

INDÚSTRIAS TÊXTEIS RENAUX S/A
SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO

GEMEC - RCA - 200-76-038
CGC MF. 82.982.075/0001-80·,
BRUSQUE - SANTA CATARINA ,

, EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os senhores acionistas desta sq­
ciedade para comparecerem à reunião da nossa As­
sembléia Geral Extraordinária a ser realizada às 15

horas, do dia 30.08.79, em sua sede social, à Rua

João Bauer, 54 nesta cidade de Brusque, Estado de
Santa Catarina, a fim de deliberarem sobre a se-

guinte: ORDEM DO DIA
1 - Verificaçâo e homologação do aumento do capi­
tal social de' Cr$ 67.340.000,00 para Cr$
85.000.000,00 autorizado pela Assembléia G�ral Ex-
traordinária de 27.04.79.

.

'

2 - Alteração conseqüente do artigo 5.° dos Estatu­

tos Sociais.
3 - Outros assuntos de interesse social.

BRUSQUE, 03 de agosto de 1979 - Dr. Guilherme
Renaux - CPF n.? 004.848.819-49 - Presidente do

Conselho de Administração.

Juízo DE DIREITO DA 3a VARA CíVEL E FEITOS DA FAZENDA
DA COMARCA DE JOINVllLE, ESTADO DE SANTA CATARINA.

DITAl DE PRIMEIRO E SEGUNDO LEILÃO, COM PRAZO DE
��-

'
'

(extrato: art. 687 do C.P.C.)
PRIMEIRO LEILÃO: dia 17 de agosto próximo vindouro, às

. 10:00 horas, pelo preço superior ao da avaliação.
SEGUNDO LEILÃO: dia 5 de setembro próximo vindouro, às
10:00 horas, pelo preço do maior lance oferecido.
OCAL: átrio do edifício do Forum "GOVERNADOR IVO SIL­
VEIRA", sito à rua Princesa Isabel.
PROCESSO: EXECUTIVO FISCAL, entre partes como Exec\l�
tado COMÉRCIO E iND. DE GELADEIRAS/DElFRI DE O. RA­
MOS, e exequente a Fazenda NACIONAL.
BENS E AVALIAÇÃO: Uma furadeira manual, marca Fein, fa­

. bricação alemã, 2.000 ASK 636 - 239122,280 W, 1,35 A, 2.500 W.,
cor laranja, avaliado por Cr$ 2.500,00 (dois mil e quinhentos
cruzeiros). ' ", '

NTIMAÇAO: das datas e horas do primeiro e segundo leilão,
ica intimado o Executado COMERCIO E IND. DE GELADEIRAS
DELFRI DE O. RAMOS, caso não seja encontrado pelo Senhor
fieial de Justiça.

Nicanor Alexandrê Ramos
Juiz Substituto em Exercício.
João do Rosário

'

Oficial Maior,

ESTADO DE SANTA CATARINA
Juízo DE DmEITO DA COMARCA DE SÃO JOSE - SC •

PODER JUDICIÁRIO
'

Escrivão: WILSON JENSEN

EDITAL DE PRAÇA E INTIMAÇÃO
PRAZO DEZ (10) DIAS

EXTRATO

,

'

VENDA EM ÚNICA PRAÇA dia 07 de açosto do corrente
ano, às 10,00 horas (Valor superior ao saldo devedor que é
de Cr$ 299.006,67. ,

.

LOCAL: EdifJcio Forum Dr. Mário Rocha, Praça Arnoldo
Souza, n.O 38 - São José" SC. .

PROCESSO DE EXECUÇÃO N.o �.683/79, 'movido por
CAIXA ECONÓMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA
contra CARLOS ARDIGO sua mulher MARIA DE LOURDES

,

SANTOS ARDIGO.
BENS: Uma casa de madeira com a área de 60,00 metros

quadrados e seu respectivo terreno com a área de 144,00
metros quadrados: terreno este denominado parte do lote
n.o 1.017, quadra 66, situado à rua Prof. Maria do Carmo,
em Campinas, nesta Comarca, com as seguintes medidas

.

e confrontações: Frente na extensão de 12,00 metros para
"

a rua Prof. Maria do Carmo; fundos na mesma extensão
extrema 'com Nelson Di Bernardi; laterais com 12,00 me­
tros'de um lado com Ney Hamilton Bastos Camargo, devi­
damente transcrito no Cartório do Registro de Imóveis
desta Comarca sob n.o 32.429, às fls. 128/129 do Livro
3/AH.'

'

OUTROSSIM, ficam intimados os executados CARLOS
ARDIGO e sua Mulher MARIA DE LOURDES SANTOS AR- "

DIGO, em vi rtude de se encontrarem em lugar incerto e não
sabido, da praça acima referida. .'

PERDIGAO VELOSO S.A.
CGC-MF N.o 86.547.965/0001-14

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI-,
NÁRIA

São convocados os acionistas deténtores de

ações ordinárias e preferenciais desta companhia
para se reunirem em assembléia geral extraordiná­
ria, a se reaiízar às dezesseis horas do dia dezessete
de agosto de 1979, em sua sede social sita na Av. Pio
'XII, 325, nesta cidade de Salto Veloso-SC, para deli­
berarem sobre aseguinte Ordem do Dia: 1) Proposta
Justificativa da Diretoria sobre criação de um fundo
de reserva para resgate de ações preferenciais e

consequente alteração estatutária; 2) Outros assun­
tos de interesse social. Salto Valoso, 31 de julho de

1979, - FLÁVIO BRANDALlSE, 'Diretor Vice­
Presidente.

ÂSSOCIAÇÃO DOS TÉCNICOS AGRíCOLAS
DE SANTA CATARINA - ATASC

EDITAL DE CONV9CAÇÃO
,

De acordo com o artigo n.6 16 dos Estatu-
tos Sociais, ficam convidados os associados
desta Associação, para a Assembléia Geral Or­
dinária, a realizar-se no dia 2 de setembro de
1979, às 9,00 horas em primeira convocação
ou às 9,30 horas em segunda convocação, com
qualquer número de sócios, nas dependências
do Colégio Bom Pastor, em Chapecó (SC),

,

para deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia:
1 - Discussão e aprovação das contas da

Diretoria e do parecer do Conselho Fiscal.
2 - Alteração dos Estatutos.
3 --'- Assuntos de interesse social.

Chapecó, 02 de agosto de 1979

Hugo Matias Biehl
Presidente

A.GONZAGA S.A.

==
,d�ip_
'e ferlallos .

�-----------------------------------------

SÃO JOSÉ, 19 DE JUNHO DE 1979

WILSON JENSEN'
P/Escrivão

ELEAZAR M. NASCIMENTO
JUiZ DE DIREITO

./

MÁQUINAS De.
COSTURA
E-TRICÕ

Todas as

marcas.
Vendas
Peças e

Consertos
Caixas de
Madeira

Gabinetes
Motores

Pé de Ferro
Correias-etc:

Transformamos sua' Máquina de Pé em Portátil Elétrica ou

Manual. '

CASA DAS MÁQUINAS
Rua Francisco Tolentino - 6- fone: �2-8637 - Fpolis SC.

PÓ DE PEDRA:,
E PEDRISCO PARA
.JARDIN'S E PÁTIO'$-

iA
f��
- ...
-

" >"i� ,

. '.'

PEDRITA···
FONE 33.1302 FLO�IANÓPOLís
PEDREIRA �IO TAVARES. S. A.

Entrega domiciliar na g.rande Florianópolis,
.

,
Peça pelo, fone 3�!l124 ' .','

,

ELEiÇÕES SINDICAIS

AVISO

Será realizada eleição nos dias 27, 28 e 29 de novembro de
1979, na sede desta Entidade (e itinerantes), para compo­
sição da Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados Represen­
tantes, devendo o registro de chapas ser apresentado à
Secretaria, no horário das 8.00 às 12.00 horas ede 14.00 às
18.00 horas, no período dé 20 (vinte) dias a contar da,
publicação deste aviso. Edital de convocação da eleição
encontra-se afixado na sede desta entidade e nas demais
Delegacias Sindicais.

Florianópolis, 06 de aqosto, de 1979
ALDO BUZZI
PR'ESIDENTE

I---------------
...�--'----"""""-

I MERCADO IMOBILlARIO LI'
I APARTAMENTO _ CENTRO

'

''V

I Rua Vidal Ramos - Edifício Eduardo Dias:
.

I Kit-Net - Todo acarpetado - Cozinha e Serviço com piso de cerâmica - Azulejo Decorado ate
o teto - área: 46,OOm2 '

I PLANO ESPECIAL - Entrada a combinar e prestações mensais' a partir de Cr$ 3.360,88.
APARTAMENTO - MANSÃO MONTE LíBANO -.CENTRO

I Rua Almirante Lamego - 4 quartos, sendo um suite - salão - armários embutidos - garagem-

I alto padrão '\ .

. .

PREÇO Cr$ 2.141.000,00 - entrada Cr$ 1.000.000,00 - aceita-se terreno - saído flnanciado

I pela Caixa Econômica Federal.
APARTAMENTO - CENTRO
Rua Vidal Ramos - EDIFíCIO MARTINHO DE HARO"

, .

Apartamento 901 com 3 quartos, sala em L, copa cozinha, bal'J�eiro soei.al, dependência de

empregada completa, área de, serviço. Carpet 10mm e, armário embutidos.

ÁREA: 117,00m2.' , , .'
Id fPREÇO: Cr$ 1.300.000,00, sendo entrada de Cr$ 400.000,00, a combinar e o sa o man-

ciado pela Caixa Econômica Federal.
"

.
,

,

r
,

CASA - CAPOEIRAS •
'�� , ,

,
d' 'd'" d'Residência à rua José do Patrocínio, em 'Capo�Hr'as; 'com 3 ql:lart�s, epen er;cla e

smpreqacra completa, 2 salas, banheiro social, garagem, lavanderia, salao de festas e area de
serviço.
Área do terreno: 254,00m
Área da casa: 132,00m ,

PREÇO: Cr$ 1.000.000,00 a combinar
ApARTAMENTO- CENTRO "

'
'

Avenida Mauro Ramos- EDIFICIO SOLAR DO FAIAL - Apartamento 104, com 2 qu�rtos, sala,
cozinha, banheiro social, dependência de empregada, Qara@em e á�ea de serviço.

Preço: Cr$ 864.000,00., '

. , "

Entrada: Cr$ 250.000,00, a combinar e saldo peta Caixa Economlca Federal.

TERRENO - VILLAGE - LAGOA DA CONCEIÇAO
Área de 450,00m2
PREÇO: Cr$ 210.000,00,

.

TERRENO - CANASVIEIRAS,
Loteamento Martinha Vieira de Brito - Lote 05

ÁREA: 396,12m2 (12,00 x 33,OOm)'
PREÇO: Cr$ 220.000,00 à vista

�--------------------------�._------�'

SUPLETIVO
1.0 e 2.0 GRAUS,

"a"

F..:'
22.8388

MANHÃ
,TARDE
NOITE

CURSOS JOSe -ºE��j..I;NCAA'
R. Irmã Beriwarda, 3,

Fone:' 22-5596

ALUGA-SE
NO CENTRO

PAVIMENTOS COM 450,00 e 230,00 m2

Tratar fone 22-1414

- ..........-

�> �ESC� , ,,', .... ES CODESC-

�, Banco do Estado de Santa Catarina S.A.
DEPARTAMENTO DE'COMPRAS
AVISO DE UCITAÇAO N° 05/79

ALIENAÇÃO DE IM.ÓVEIS

O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A - BESC, torna público que receberá
propostas lacradas ,de interessados na aquisição dosegutnte.irnóvel até as 15:00 horas do
dia 10 de Aqosto de 1.979.

_
,:'

.

I,.OCALlZAÇAO - N° DE REFERENCIA· DESCRIÇAO
'

FLORIANÓPOLIS - S'C ,

1072/0 - Terreno urbano sito à rua Sérgio Falcão, Bairro Trindade com área de 6.000,00 m2.
As propostas deverão conter o seguinte endereçamento:
BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A
DEPARTAMENTO DE.COMPRAS - DECOM
Edital de Licitação nO 05/79, com vencimento em 10 de Agosto de 1979 às 15:00 horas.

Praça XV de Novembro, 11 - Edif. Otília Eliza - 2° andar - sala 203.
FLORIANOPOLlS - se '

Informações detalhadas, cópia do- 'Edital, modele da proposta serão fornecidos no ende-
'reço acima.

'

Flortanépotis. 02 de agosto de 1979.

c'
o

0, '

rral

�
I

l.oja de Imóveis Vidal Ramos. 63 Tel 22-3455/22-3490 CRECI 08 11a Região
I

I
PLANTÃO ATE 20 HORAS/SABADOS E DOMINGOS ATE 12 HORA�. I-------------------------

. PLANTÃO: SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS.

CASAS
CAMPINAS· Casa c/03 quar­
tos, living, cozinha e BWC so­
ciaLTerreno todo murado. En­
trada de apenas Cr$ 20.000,00
e saldo financiado. Entrega
imediata.
BARREIROS· Casa c/02 quar­
tos, living, cozinha, BWC so­
cial e área de serviço. Terreno
todo murado.rEntrada de Cr$
20.000,00 e saldo financiado.
Entrega imediata.

APA"R"tAMí:-NTOS
KOBRAS.OL .' Apto c/02 quar­
tos, living, cozinha, BWC so­

cial, área de serviço e gara­
gem. Entrada a combinar e fi­
nanciamento garantido. ,

KOBRASOL· Apto c/Oêquar­
tos, living, bwc social, cozinha
área de serviço e garagem. En�
trada de Cr$ 20.000, e saldo fi­
nanciado.

l<OBRASOL • Apto de
_.

01
quarto, living,' bwc: cozinha e

área de serviço. Financia­
mento c/prestação mensal de
apenas Cr$ 3.500,00. Entrega
imediata..
CONSULTE NOSSO PLAN·
TÃO.
Fones 22-8991 - 22-8388 - 22- �

8691 - 22-8567.

terral �mpy:���imentOS
Imobibanos" ,

,

,

Itda ,':,.
,
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nove {lvidas ue evem
•

1
•

�

ser esclareci as
ara uem a .. a alu uel
ou mora em

---

ensao.

-

UM EMPREENDIMENTO

VENDAS EXCLUSIVAS INCORPORACÃO
,

. NOVA ERA E ST.a ClÁRA ASSOCIADAS

Pça, Nossa Senhora de Fátima, 159
Av, Rio Branco, 112 - R. Fúlvio Aducci, 992
Fones 22-3899, 44·3690,44.4269,44-2524
PL.ANTÃO ATE AS 21 HOR.AS
CRECI 161-008

HD ·CONSTRUTORA DE' OBRAS S.A�

FINANCIAMENTO

ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA
.

E EMPRÉSTIMOS DE SANTA CATAR1NA
.

C.R. A.LMEIDA .

ENGENHARIA E CONSTRUÇOES I
�J.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o festival que foi pro ar
C'CI
.r:::.
.E
:ii

'A moda está pegando (fogo): primeiro foi a Regina Bortolon que ameaçou processar
Paulo Outra por ter publicado indevida, foto sua, semi nua (da cintura pra cima), na
seção Fototeca do Jornal da Semana de duas semanas atrás. (Regina inclusive preten­
dia uma indeni:zaçã o - via alto cachê - pordanos morais sofridos, apesar da beleza de
foto que muito fe;z vender mais 'jornal).

'

cândalo às raias do baixo pala­
vreado logo abafado, ao final da
premiação, numa total falta de

esportividade - dando porisso
mal exemplo ao filho ao lado

que sequer resmungou,
(Quando a decisão cabia exclu­
sivarnente aos sete jurados - e

não a comissão organizadora
ofendida),

O aterro da Baia Su'I, pela pri-
'meira vez recebendo multidão

(calculada em 5 mil pessoas), foi
palco na final da semana que
passou, do Festiv.al da Pan­

dorga que atraiu tudo quanto é

tipo de genfe, desde aquela das
mais elegantes, até o Mocotó

que desceu em peso. Do gover­
nador que compareceu inclusive
por duas inteiras- manhãs,
acompanhado de secretariado e

filhos, ao vendedor de jornal­
com todos saindo satisfeitos e

maravilhados com o espetáculo
por conta dos pandorgueiros e

respectivas pandorgas, -'belas e

ágeis.

Além do que, conforme o pre­
viamente anunciado cá na co­

luna, o Festival acabou empla­
cando Fantástico de domingo
Último: foi a primeira festa flo­

rianopolitana a alçar éter na­

cional - nem o carnaval teve
uma cobertura cessas, graças ao

desempenho da TV Catari­
nense, uma das promotoras do
evento. E falando em vento, a

previsão do professor Seixas
Neto, presidente do júri; mais
uma vez, não poderia ter sido
tão precisa: o tempo fez-se per­
feito em lodo o momento.

Naturalmente que houve des­
contentamento. De quem? de
alguns pais, é claro, afinal o fi­
lhote sempre tem razão ...
Foram esses aliás os que mais
incomodaram. Que nem aquele
que, inconformado pela não

classificação da pandorga do
seu filho, entre as .mais belas
(porém apenas duas deveriam
ser as premiadas), ameaçou .es-

'.

o Festival teve o alto patrocínio
do Brusaclube e da Bescrédi­
mobiliário - que compraram

*

Jogo de bicho, por mais difundido seja,
ainda - e com insistência - é contravén­

.çãe penal.

,
'

60000000No entanto, em corridas de cavalos, co.".
forme àconteceu domingo último por oca­
sião 'do Grandé Prêmio Brasil, no Rio, a

loteria federal correu com base no prestI­
giado quadrúpede.

Moral da estória: o jogo dó bicho só' tem
perspectiva de vir a ser realizado quando
der cavalo do primeiro ao quinto. :,'

A notícia a seguir é uma verdadeira bomba e tcm

como fonte o editorial da Folha de São Paulo
d'antes d'ontem - e não pode deixar de ser
passada adiante pela sempre atenta coluna,
dada a repercussão que causará, 'caso verídica,
inclusive em Santa Catarina.'

o
uma promoção que resultou em õ
altos dividendos publicitários LL

(além da simpatia da geral). E
todos saíram lucrando: inclusive
o jornal aqui, O Estado, que co­
laborou divulgando pra todo o

estado essa festa que promete se

repetir' a cada ano 'nesta época,

E se ela, a notícia; ainda não passa de boato, ao ,

menos possui elementos bem próximos da reali­
dade. Saquem: não causará surpresa alguma em

certos meios político-militares dç Brasil, o imi­
nente corte de qualquer tipo de relações entre o

presidente João Figueiredo e o general Gelbery ,

do Couto e Silva, como se sabe, há muito, fa­
zendo as vezes de primeiro-ministro brasileiro.

.

.

•••••••••

Enquanto o Peixoto, figura de resistência de todo o festi-
'

val dapandorga, passava as ordens do dia ao soldado aí,
ao fundo Marcos Bayer gesticulava a respeito do ventoso
evento com o governador que não arredou pé nas duas
manhãs do acontecimento.

Caso venha realmente a se confirmar tal especu­
lação, muita gente cairá do cavalo":'" pois bem

pode vir ,a ser mais um gol do Golbery.E já que o papo é acerca dos

promotores, é claro que vale
uma palavrinha pra Brahma
que muito fez saciando a sede de
todos e pra Prefeitura e Funda- ,

ção Catarinense de Cultura,
além do Grupamento do Leste
Catarinense que cedeu banda e .

rapaziada em verde oliva que fez
as, vezes de juízes das diversas
provas,

E já que o crédito é pra todos,
valé então -soltar comercial­
zinho contando que a produção'
do festival esteve a cargo de Es­

pressão (assim mesmo com esse

s no lugar de um x), o escritório
de Prestação de Serviço de Co­
municação que é de propriedade
do colunista aqui. ,

o aeroporto Hercílio Luz, com o

racionamento de gasolina agora estendido ao sábado,
. no domingo, ao contrário do habitual,
encontrava-se praticamente às moscas.

Há algum tempo a coluna soltou que a

oficiosa Variant branca que atende
pelaptaca CE-0549 tinha sido vlsta.tora
do horário de trabalho, "passeando"
pela Beira-Mar Norte - o que foi ime­
diatamente contestado à seção de car­
tas cá do jornal', sob a alegação de que
estava "a serviço".

Depois de marchas e rés,
foi afinal decidido o local
aonde será construído

o 'centro de convenções 'de
Florianópolis, em

condições de se reverter
em excelente local

.

pra show simultaneamente
'

assistido por até 5 mil
bem sentadas pessoas.

, .

Não será nem no centro conforme
o anteriormente 'divulgado
nem na Universidade,

porém no meio do caminho:
na via de, Contorno Norte

esquina de Santa Mônica -

e o início da sua construção
está previsto pra já.

'.

É que muitos de Blumenau,
e confins, carentes de aeroporto (e porisso dos

que mais passeiam em ambientes no gênero)
não tiveram como vir ver o alçar vôos ...

DDDD *

Tudo bem, todos acreditaram. Pois

agora, no domingo antes d'ontem, a
mesma Variant, detentorada mesmís­
sima placa, foi novamente' vista, .por
volta das, 8 e mela da noite, no pleno
footing beira-marina, justo neste final
de semana que o racionamento de ga­
solina -fez-se mais severo.

*

Burle Marx, consultado,
voltou atrás, reviu o projeto que fez

pro aterro da' Baia Sul -

já em adiantado estado de execução -

e resolveu dispensar mais
verde ao todo - até então restrito

\ árido petit-pavé e palmeiras imperiais.
•

I

AlIora deu-se o feitiyo' c_l)n�.r!'l o feiticeiro: o próprio Paulo Outra ameaçando processo
contraW.O. deOliveira s6 porqúe esteo fotografou fazendo xixi no banheiro da Fever­
e publicado no último número do jornal do Cacau, O Ilhéu.

*

E agora teremos cerca de dez
mil mudas de f1amboyants e amendoeiras,

entre outras, algumas
até já com dois, três metros de altura,
imediatamente plantadas a fim de dar

todo o sombreado .necessãrio
ao absoluto lazer.

o negócio é pois retrair câmeras e Impetos e deixar de ser indiscreto - afinal, há coisas
bem mats interessantes pra fotografar do que o PaLllo Outra fazendo xixi. . .

'

. .,.

Se o tal carro oficial novamente

entretla-se trabalhando, espera-se que
ao menos o motorista, único ocupante
do utilitário em questão, esteja rece­

bendo hora extra por desempenho efe­
tuado ...

... '..... ,ODDD
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AVISO

ACARESC-'- Associação de Crédito e Assistência Rural de
Santa Catarina.

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS 04/79

o Presidente da Comissão Permanente de Licitações,
torna público que fará realizar Tomada de Preços para
aquisição'de Óleo Lubrificantepara motor de automóveis .Ó:

O Edital, bem como maiores esclarecimentos, serão
fornecidos no Escritório Centrai daAcaresc- Rodovia SC,
40.4, km-3 Bairro ltacorubl. nesta Capital. ,

As propostas serão recebidas até as 1?,o.o. horas do dia
21 de Agosto de 1.979.

-Flonanópolis, SC, 06de agosto de 1979-

Luiz Artur Gonzaga
Presidente da Comissão de Licitações

CABANA DA ILH,A
RE'STAURANTE TíPICO

Especializado em Corrido
de Frutos do Mar.

Pizzaria - Chaparia e

Petisqueira

"SCOTCH BAR"

4.a, 6.a e Sábado
Sambáo ao Vivo.

Av. Sei ra Mar Norte
Fone: 22-2155.

A partir de agora você pode c==:=-:-. Outra novidade gostosa é que
contar com os mais modernos ,ARCIPRESTE PAIVA você poderá encadernar as cópias.
recursos de equipamento e pessoal � C1JD' Reduzidas ou naturais. Desenhos,
especializado para uma nova fase em 15 '. "O � � ,

Plantas, Balanços, Relatórios, Mapas,
serviços de cópias. ,NOVEMBRtJ,� MIGUEL/- � NHCJ A�a�, <?ráficos e uma _in!inidade de

Seja o mais variado tipo de 'li
'j

D onqmais ou mesmo copias destes,
original, ou mesmo cópia, terá um

,

:-..; 2 ficarão mais bonitos, práticos e fáceis
tratamento especial.

. ts � RllA DOS � ILHÉUS ll.J ,de consultar. .

, ,

E a grande novidade no

". �D �D
Centrocópias chegou. Para dar a

mercado: Reduções.
. _ § � � você a liberdade de escolha e a

Isto quer-dizer que você pode, a � �
.

� certeza do melhor sérvico.
partir de um original medindo até 0,90' � 5ALD. R: MAR/NH.CJ

'

Venha conhece-Ia' para ficar por
X 5,00 metros, reduzi-lo até onde 'l I � I I � I I

't� dentro de tudo ,que, agora, você pode
quiser: Com a qualidade Xerox. ,

_

I..J::
. . ". . L___) dispor.

CENlROCÓPlAS·
Rua dos llhéus, 10 (Sede própria), fone 22�83.41, Florianópolis:

��'
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;,�"".I '

I '
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I ......_
I
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




